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Publtca-se á . s quartas-feiras e sabados 

» Coimbra, a terceira cidade a 
Republica Portuguesa, a etern :i-
dade liberal, conseguiu, na • ma 
quinta-feira, a subida hon' re-
ceber a visita do Chefe r' tado, 
e dos srs. ministros d acção 
e Comercio.] 

A revolução d Dezem-
bro, que o país - . acolhedo-
ramente, na es .ça de ver ras-
gar, nos ho'" ..cês da nossa po-
litica Jinter uma nova era de 
prosperidades e de trabalho, teve 
uma grandiosa consagração nesse 
dia historico para esta terra ancio-
sa de liberdade e de progresso. As 
manifestações de que o sr. Dr. Si-
donio Paes foi alvo, na sua via-
gem no norte do país, atingiram, 
segundo o relato dos jornaes diá-
rios, um verdadeiro delírio. Pois 
esta cidade não quiz ficar atraz das 
outras cidades do norte. Coimbra 
soube apreciar as faculdades inte-
lectuais e morais do novo presi-
dente, encarnação suprema dum 
ideal por que ha muito os corações 
portugueses anceavam; a pacifica-
ção da familia deste país, sacudi-
do, nos últimos tempos, pehs tem-
pestades violentas de iuetas politi-
icas que teem enfraquecido, visi-
velmente, as energias nacionais. 

N a s p r i m e i r a s h o r a s . O movi -
m e n t o n a s r u a s . 

A vinda a Coimbra do sr. Dr. 
Sidonio Pais, foi conhecida, oficial-
mente, na quarta feira á tarde. E 
na quinta-feira logo pela manhã, á 
hora aproximada da chegada do 
comboio do Porto, já as ruas da 
cidade se movimentavam extraor-
dinariamente. Começaram a apa-
recer* como por encanto, as co-
res vivas da bandeira nacional em 
alguns edifícios particulares. 

Coimbra respirava um ar de 
festa solene. As primeiras carrua-
gens passavam apressadamente. 
A Camara Municipal embandeira 
triunfalmente. Ha colgaduras em 
diversas janelas, Calçada acima, 
Praça 8 de Maio, etc. De repente 
ouvem-se os primeiros acordes do 
clarim de cavalaria 8, que passa, 
marcialmente, pelas ruas já movi 
mentadissirhas e vai tomar posi-
ções na Avenida Emidio Navarro. 
i A artilharia coloca as suas pe-
ças em posição para saudar o Pre-
sidente da Republica. 

A c h e g a d a á e s t a ç ã o ve lha . 
E n t r a d a e m C o i m b r a A s pr i -

m e i r a s m a n i f e s t a ç õ e s 

Entretanto já muita gente to-
mava o caminho de estação velha. 

Na gare encontra-se a familia 
do sr. Dr. Sidonio Paes. Muitos 
estudantes agmrdam a vinda do 
presidente. E d; repente, na cur-
va da linha que vem do Porto, 
assoma a silhueta da maquina. O 
momento é solene. 

Erguem-se os primeiros vivas. 
Os estudantes saúdam a figura do 
Chefe do Estado. Tomam-se d'as-
salto as carruagens. Espera-se um 
pouco mais. O comboio parte. A 
maquina marcha vagarosamente, 
fazendo a sua entrada triunfal. 

Aquele instante é verdadeira-
mente fantastico. A artilharia, ao 
longe, lá para as bandas do Cais, 
faz ouvir a sua voz formidável. São 
as primeiras saudações, as primei-
ras salvas. A nossa vista espraia-
se por aquela numerosa multidão, 
enchendo a gare, a Avenida Na-
varro, as runs por onde o cortejo 
devia passar. 

Erguem se os vivas ao chefe 
do Estado. A academia vibra d'en-
ttttiasmo. Uma longa fila de car-
ros e automoveis estende-se peia 
Avenida fóra. A tropa forma ao 
Jongo do Cais. Infantaria 23 e 35. 

Aspecto solene, simplesmente 
maravilhoso. É destes espectácu-
los que impressionam pela sua ma-
jestade grandiosa. As colgaduras 
esvoaçam á viração da brisa. 

Assomam ás janelas lindos 
rostos de mulheres. Toilletes gar-
ridas põem uma nota alegre no ar. 
Os hotéis enconfram-se completa-
mente repletos. Dir-se-ia que a 
cidade acordou num sonho de be-
leza e de encanto. As musiças 
rompem com o hino nacional. 
Entretanto o cortejo vai seguindo 
com uma lentidão religiosa. 

Passa a Avenida, onde as acla-
mações vibram entusiasticamente. 

Chovem as primeiras flores. O 
Chefe dc Estado agradece. Os es-
tudantes não largam o automovel 
presidencial. As suas capas agi-
tam-se, flutuam, e as suas vozes 
gritam aclamações triunfantes. 

Chega-se á Rua Ferreira Bor-
ges depois dum trabalho fatigante. 
E' dificílimo romper a multidão. A 
entradi na rua Ferreira Borges 
tem, sobre a nossa retina o tnes-

dente. Senho-
anei.is. Flores, 

e im-
pression ; proiunciamçnte. A mul-
tidão còjnprime-se nas ruas. Passa 
á frente o esquadrão da Guarda 
Republicana com o seu uniforme 
de gala. 

Entra se na rua Visconde du 
Luz. A nossa vista desce, então, 
sobre a Praça 8 de Maio, onde o 
povo aguarda, impaciente, a che-
gada do Chefe do Estado. 

Na C a m a r a Munic ipa l . O as -
p e c t o da sa i a n o b r e . Os pr i -
m e i r o s d i s cu r sos . F a l a o P r e -

s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

A Camara Municipal apresen-
tava um aspecto surpreendente. Na 
Sarga escadaria que conduz ao sa 
Ião nobre havia, dum e do outro 
lado, lindos vasos de plantas. 

A entrada do salão tem ar fes-
tivo e artístico. Ao fundo a meza 
das sessões. Aqui e alem as plan-
tas erguiam ao ar a alegria da sua 
verdura luxuriante. 

Um busto da Republica, ma-
gnificamente cinzelado, d e p r e s -
são energica e voluntariosa, punha 
na sala uma nota comovente. A 
bandeira da cidade estremece em 
ondulações suaves. Figuras de re-
presentação no nosso meio social 
aguardam a chegada do presiden-
te da Republica. A sala a pouco e 
pouco começa a encher-se. É já 
formidável a multidão que vai en-
grossando sucessivamente. Depois 
'entra o Chefe do Estado. Uma sal-
va de palmas estremece ao calôr 
daquela atmosfera festiva. Sobem 
os primeiros vivas. 

Parece que uma nova aima vi-
bra, palpita neste povo humilde e 
sonhador. 

Tudo está ancioso por ouvir 
a palavra do sr. Dr. Sidonio Pais. 

Fala em primeiro logar o sr. 
Dr. Euzèbio Tamagnini, presiden-
te da Comissão Executiva. Colhe-
mos as notas apresadamente. 

S. ex.a dá as boas vindas ao 
supremo Chefe da nação, afirman-
do que Coimbra tem sido despre-
sad.i, esquecida e perseguida até 
pela maioria dos governos. Coim-
bra precisa de progredir, porque 
tem direito de progredir. 

Urna das suas mais veementes 
aspirações é a criação do tribun tl 
de relação. Tem a certeza que esta 
pretensão justa da cidade vai ser 
atendida pelo novo governo. 

Em seguida fala o sr. Dr. Si-
donio P?Í3. 

Faz SP uni silencio absoluto, 
largo em toda a sala. 

A voz do Chefe de Estado, 
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rapida, vibrante, sonoramente tim-
brada, ecôa em vibrações harmo-
niosas. 

E,u não podia deixar de visitar 
esta cidade, diz S. Ex»a, na minha 
viagem ao norte do psís. E não 
podia deixar de o fazer porque 
foi em Coimbra que formei o 
meu espirito e onde passei, des-
cuidadosamente, os primeiros anos 
da minha mocidade; eu não podia 
deixar de o fazer porque nela guar-
do as mais inolvidáveis recorda-
ções e porque ela é, também, a 
Pátria de meus filhos. 

Foi aqui que, como professor 
da sua Universidade, eu eduquei 
os meus alunos numa atmosfera 
moral que parecia mais consentâ-
nea com o Ocm da minha Patria; 
e esta cidade, meus senhores, tem 
uma influencia extraordinaria na 
nossa vida politica, por que tem 
sido aqui que se teem formado as 
primeiras correntes d'opinião e 
porque tem sido aqui tão grande 
o movimento a favor da liberda-
de. Essas forças teem sido creadas 
pela Universidade a mais gloriosa, 
a verdadeira, a única de Portugal 
porque nenhuma tem as suas bri-
lhantes tradições. 

O sr. D". Sidonio Pais depois 
de se espraiar em diversas consi-
derações, afirma ainda: A revolu-
ção de 5 de Dezembro fez-se pa-
ra restaurar o principio de liber-
dade de consciência, e para cha-
mar a si todos os portugueses 
amantes da sua patria quaisquer 
que sejam as suas divergências po-
liticas e religiosas. Por toda a par-
te que tenho passado o povo tem 
vibrado unisonamente. A revolu-
ção triunfou plenamente. Não me 
resta a mais pequena duvida. As 
manifestações á ideia que eu re-
presento teem sido feitas sem um 
único esmorecimento e sempre 
com a mesma concordância. 

Cidade de Coimbra:—Itermi-
nou o sr. Dr. Sidonio — eu vos 
agradeço mais esta confirmação 
e mais este apoio indispensável 
ao governo na obra do resurgi-
mento nacional. 

A multidão agita-se. aplaude, 
aclama o presidente da Republica. 

As suas palavras foram sere-
nas, ponderadas; palavras de agra-
decimento e palavras de fé nos 
destinos da nacionalidade. Havia 
no seu olhar alguma coisa que 
impressionava, que comovia e na 
sua figura serena de oficial algu-
ma coisa de grandioso e de belo. 

Depois o sr. governador civil 
apresentou ao sr. Dr. Sidonio Pais 
um grupo de creanças que lhe en-
tregou um lindo ramo de flores 
naturais e a seguinte mensagem: 

Excelencia: E' com esperança na al-
ma, com o sorriso nos lábios, com la-
grimas de saudade no olhar, que nós 
esposas, mães, filhas, irmãs e noivas 
daqueles que, esquecendo todo o con-
forio do lar, os carinhos da familia, a 
verdura do pomar que cultivavam, os 
encantos das noites luarentas de Por-
tugal, foram novos cruzados do amor, 
da justiça e liberdade dos povos, em 
paragens longínquas, porque é sempre 
distante, tudo o que fica alem do nosso 
lar seja ele palácio ou choupana, afir-
mar bem alto. todas as qualidades de 
uma raça de heroes, em nome desses 
humildes enobrecidos pelo sacrifício e 
privações, que nós vimos apelando pa-
ra os sentimentos de justiça que V. 
Ex.* tão claramente tem patenteado 
desde que em 5 de Dezembro expoz a 
vida para quo a liberdade e a justiça 
nílo fossem palavras vãs na familia por-
tuguesa, expor o seguinte: 

E' costume e não sabemos ss de lei, 
que Iodas as o xp edições nsilitares á 
Africa sejam rendidas no fim de um 
ano de seus duros trabalhos. De jus-
tiça, pois, seria que os nossos entes 
queridos, filhos desta linda terra de 
Portugal, que se batem em França, se-

! jam rendidos ao terminarem os doza 
mêsès de lacta, e de incertezas de uma 
guerra consigo traz. 

E, siendo de justiça, nós confiamos 

no esclarecido e recte espirite nos atea-
deiá, datido-nos assim a suprema feli-
cidade de em breve nós podermos abra-
çar os nosso* valentes militares que 
desde Fevereiro mestram em terras 
francêsas o brio e denodo de que sem-
pre deram provas os soldados lusos. E 
fazendo assim, milharia cie corações 
sinceraméme agradecidos vos bem-
dirão. 

Seguem-se 137 assinaturas todas de 
famílias dos oficiai» mobilizados. 

Foi a inteligente menina Bran-
ca Nobre Martins que leu como-
vidamente, a mensagem. O acto 
produz uma comoção violenta em 
todos os espectadores. Momento 
simpático e profundamente enter-
necedor, as suplicas daquelas crean-
ças lindas e ingénuas deviam ter 
calado, dolorosamente, na alma 
compassiva e generosa do sr. Dr. 
Sidonio Pais. 

Des f i l e d a s t r o p a s . A cont i -
n ê n c i a mi l i t a r . A c l a m a ç õ e s vi-

b r a n t e s 
Desfilaram depois as forças em 

frente da Camara Municipal. Coim-
bra assiste pela primeira vez a um 
grandioso espectáculo: o desfile 
das forças em continência, infanta-
ria, cavalaria e artilharia. O chefe 
do Estado, na varanda do edifício 
da Camara, saúda as forças de 
terra. O seu aspecto é marcial e 
garboso. 

A multidão, entusiasmada, acla-
ma vibrantemente o exercito. Os 
estudantes põem uma nota estra-
nha naquele momento grandiosa-
mente comovente. 

A c a m i n h o da U n i v e r s i d a d e . 
Na Sala doa Cape los , D i scur -
sos . Vis i t a á F a c u l d a d e de 

L e t r a s 

O cortejo depois dirigiu-se pa-
ra a Universidade, pela Avenida 
Sá da Bandeira, em cujas janelas 
fluctuavam algumas bandeiras na-
cionais. Lindas colgaduras de da-
masco, de variadas côres, davam 
àquele lindo logar um aspecto ad-
mirável de beleza. 

Sucedem se as mesmas aclama-
mações de triunfo. As flores cáem 
numa chuva soberba de côr. Àque-
la hora já pelo átrio da Universi-
dade e pelas imediações do nosso 
primeiro instituto d'ensino, se aglo-
merava imensa gente. Os estudan-
tes esperavam a chegada do Che-
fe do Estado. De vez em quando 
subiam aclamações d'entusiasmo. 

Subimos a escadaria da Via La-
tina. Sala dos Capelos. Ali, naque-
le historico aposento universitário, 
tem logar a recepção presidencial, 
Imensas senhoras com os seus tra-
jes de gala tomam logar nas tribu-
nas. Ao fundo o sr. Reitor da Uni-
versidade e professores. A sala tem 
um aspecto solene. Perto de dois 
mil estudantes dão aquele ambien-
te o calôr ardentemente entusiás-
tico das suas mocidades arrebata-
das. De vez em quando despren-
dem-se daqueles lábios juvenis 
aclamações quentes. 

Anda no ar uma alegria moça, 
a alegria inconfundível daquela mo-
cidade generosa, em cuja alma ge-
nuinamente portuguesa bate, em 
ancias de grandeza e de sonho, o 
amôr por este paiz glorioso. Acla-
ma-se Portugal, o Portugal das ca-
ravelas e do mar tenebroso. A in-
fantaria forma no pateo, estende-
se numa linha caprichosa ao longo 
das alamedas. A bandeira nacional 
ondula ao vento da tarde. 

A hora é d'emoção profunda. 
Os estudantes esperam á Porta 
Ferrea. Então, ao fundo da rua 
Larga, surge, de repente, a cava-
laria da guarda, no seu uniforme 
azul. 

O entusiasmo domina os es-
pectadores. Os clarins atiram ao ar 

os acordes metálicos da sua mar-
cha militar. 

Entra o sr. Presidente da Re-
publica. 

Agora os estudantes estendem 
as capas, num tapete curioso, por 
onde passa o sr. Dr. Sidonio Pais. 

Entra-se na magnifica Sala dos 
Capelos. Tudo replecto. Ha gente 
que espera cá fóra, anciosamente, 
por uma entrada difícil de con-
quistar. 

As senhoras, das tribunas, acla-
mam o sr. Presidente da Republi-
ca. Nas tribunas do fundo estão: 
do lado direito, a família do sr. 
Dr. Sidonio Pais; do lado esquer-
do, o sr. Bispo Conde. 

O momento é supremamente 
encantador. Entusiasmo ardente. 
Aclamações grandiosas, sinceras, 
vibrantes. Andam no ar vivas á 
Patria, á Republica, á Liberdade, 
á pacificação da familia portugue-
sa, ao sr. dr. Sidonio e ao sr. mi-
nistro da Instrucção. 

O sr. Reitor da Universidade 
dá as boas vindas, num eloquen-
te e rápido discurso, ao sr. Presi-
dente da Republica. 

Fala depois o sr. Dr. Teixeira 
Bastos. Ambos os discursos foram 
vibrantemente aclamados. 

Depois segue-se o estudante 
Luizelo Alves Moreira, em nome 
da Associação Académica, sendo 
delirantemente aplaudido. 

Por fim fez-se ouvir o sr. Dr. 
Sidonio Pais. 

O discurso breve, eloquente, 
do Sr. Presidente da Republica, 
foi uma solene afirmação de prin-
cípios republicanos. Aclamado sin-
ceramente nalguma das suas pas-
sagens, nele transpirou, duma ma-
neira clara, a manifesta vontade 
de restaurar a ordem neste pais 
por novos processos de governa-
ção publica. 

Quando se proclamou a Re-
publica, diz S. Ex.a, no dia 5 de 
Outubro, começou a fazer-se a 
oampanha contra alguns elemen-
tos que de boa vontade poderiam 
trabalhar para a felicidade da nos-
sa Patria: chamada campanha dos 
adesivos. E não quiz fazer a via-
gem ao norte do país com muitos 
dias de antecedencia. Queria pal-
par de surpresa o coração po-
pular. 

Embora amigos meus me pe-
dissem encarecidamente que re-
tardasse esta viagem, para se pre-
pararem as manifestações, eu dis-
se terminantemente que não. Não 
quiz fazê-lo. Queria ter a certeza 
absoluta se governava ou não com 
a opinião publica. 

E todas as festas de que foi 
alvo, não o meu nome, que pou-
co vale, mas a ideia que repre-
sento, foram ingénuas, simples, 
entusiásticas, como simples e in-
génuo é o coração do nosso 
povo. 

Não foram manifestações pre-
paradas como tantas que se teem 
feito em Portugal; foi a vontade 
da nação, foi o povo que acorreu 
a saudar a ideia da revolução de 
Dezembro, na ancia duma era fe-
liz e prospera. 

Quando eu souber que gover-
no contra a vontade da nacionali-
de, não me resta mais do que 
sair. E' preciso remodelar os cos-
tumes, os métodos de trabalho, 
creando as classes portuguêsas a 
força necessaria para correr, em 
qualquer momento, com aqueles 
que, abusando da sua situação po-
litica, não conseguem mais do que 
uma obra de'dissolução nacional 
de crimes e de odios. 

O governo marchará serena-
mente, sem recuar, porque a na-
ção assim o quer. E para realisar 

essa obra não são precisos mais 
do que duas coisas. Eu vo-las di*-
go em rapidas palavras. Vós ten-
des — S. Ex.a dirige-se aos estu-
dantes — que educar a vossa von-
tade. Da educação da vontade de-
penderá o vosso triunfo. Tendes 
de estudar, d'ouvirdes as lições 
dos vossos professores, não com 
o simples desejo de obter um di-
ploma, que nada vale, mas com o 
orgulho legitimo de saber. A me-
lhor ferramenta que podeis levar 
para as lutas da vida pratica é a 
ferramenta intelectual. 

É preciso que Portugal seja 
um paiz d'ordem, utn paiz culto, 
um paiz estimado. E só assim o 
podereis conseguir e realisar. O 
governo precisa d'auscultar todas 
as classes, governar com elas, har-
monisar os seus interesses econo-
rnicos. Politica de tolerancia, por-
que a revolução de 5 de Dezem-
bro não se tez senão para resta-
belecer a paz na familia portugue-
sa e conglobar as inteligências, os 
valores pessoais ou que se afastaram 
com as campanhas politicas e com 
a obra nefasta e criminosa dos úl-
timos governos. 

A oração do sr. Dr. Sidonio 
pronunciada, ás vezes, com uma 
energia admirável, causou, entre 
os estudantes, as mais calorosas 
manifestações d'entusiasmo. 

A voz do Chefe do Estado en-
chia a ampla e magnifica Sala dos 
Capelos. 

A sua voz vibrava, em largas 
ondas d'harmonia, e nas suas pa-
lavras, rapidas, pausadamente pro-
nunciadas, transparecia a fé, a 
crença inabalavel nos destinos da 
nacionalidade. 

Apenas o chefe do estado ter-
minara as suas considerações e 
quando a alma académica vibrava 
ainda de emoção, prêsa pelas 
palavras d'amor e de paz do Sr. 
Dr. Sidonio Paes, alguém levan-
tou um viva ao Sr. Bispo Conde. 
E então, como num momento de-
lirante, a academia rendeu a S. 
Ex." uma das suas mais vibrantes 
manifestações, a que se associaram 
o Sr. Presidente da Republica e 
Ministro da Instrução. Fez-se si-
lencio na sala. O entusiasmo tinha 
abrandado um pouco. E o Sr. Dr. 
Sidonio Pais, avançando, com a 
sua costumada serenidade, soltou 
um viva sincero, ardente, gran-
dioso, único que nós queremos 
recolher nesta reportagem rapida, 
veloz, feita ainda sob as emoções 
daquebs horas de calor, de novo 
entusiasmo, de nova fé, e que, na 
hora presente e pelas circunstancias 
que para ele concorreram, tem 
um elevado, um grandioso signi-
cado patriotico: 

Viva a unidade nacional. 
Depois da sessão na Univer-

sidade, á saída da qual o sr. go-
vernador civil foi alvo de uma 
grande manifestação de simpatia, 
o sr. Dr. Sidonio e comitiva visi-
taram o edifício da Faculdade de 
Letras. Antes estiveram reunidos 
na sala do Senado com o corpo 
docente e reitor da Universidade 
e rev.m° Bispo de Coimbra. 

Uma vez no hotel ali recebeu 
os cumprimentos de muitas pes-
soas e representantes da Associa-
ção Cormercial e outras colectivi-
dades, até á hora do banquete. 

O b a n q u e t e no Ho te l A v e n i d a . 
O s b r i n d e s 

O banquete realisou-se numa 
ampla sala da sucursal do Hotel 
Avenida o qual foi oferecido pelo 
governador civil deste distrito. 

Tomaram parte nele muitos 
professores e reitor da Universi-
dade e Liceu, Camara Municipal, 
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representantes cia Associação Co-
mercial, autoridades civis cmi l i -
tares, juiz de direito, etc. Eram 
120 talheres. 

O sr. Presidente da Republica 
tinha á direita a esposa do sr. dr. 
Tamagnini, presidente da Camara, 
e á esquerda a esposa do sr. ca-
pitão Solano, governador civil. 

O banquete decorreu no meio 
da mais franca alegria. A banda 
de infantaria 28, tocou numa sala 
do hotel. 

Os brindes foram iniciados pe-
io sr. governador civil, que sau-
dou o Chefe Estado, em nome do 
seu distrito, solicitando-lhe a crea-
ção em Coimbra do Tribunal da 
Relação, que se impõe em nome 
dos mais altos interesses da justi-
ça. Saudou também Machado dos 
Santos. 

Dr. Tamagnini Barbosa bebe á 
saúde do Presidente da Republica, 
e péde a Deus que a sua precio-
síssima vida seja salvaguardada, 
porque é ela a única garantia da 
nossa vida. 

Homem Cristo, Filho profe-
riu um discurso brilhantíssimo e 
de arreigada fé patriótica. Declara 
que é monárquico que não adere 
á Republica, mas quer servir o 
seu presidente. 

Capitão Monteiro de Barrros, 
saúda o Chefe de Estado em no-
me do sr. general Jaime de Cas-
tro, assegurando-lhe que a alma 
dos soldados portugueses que 
combatem em França, donde ha 
pouco regressou, estão com s. ex." 
em quem confiam. 

O sr. Dr. Sidonio, discursan-
do, agradeceu ao sr. capitão So-
lano de Almeida, governador ci-
vil deste distrito, que diz ter pos-
to todo o cuidado, interesse e in-
teligência na obra de administra-
ção do seu distrito de forma a co-
laborar com o governo com a 
mais inteira lealdade. Que alguém 
lhe atribuiu que no discurso da 
sua posse s. ex.a havia afirmado 
que era monárquico, e que muita 
gente estranhou que eslivesse na-
quele cargo um homem que de-
clarou que não era republicano. 
Mas o sr. capitão Solano afirmou 
nesse discurso que seguia o go-
verno da Republica; era quanto 
bastava. Como ele muitos outros 
se encontram ao serviço da Re-
publica de pleno acordo com o 
governo e a alguns deu o coman-
do de forças importantes e alguns 
ainda não ha muito provaram a 
sua confiança do ministro da guer-
ra não tinha sido atraiçoada. O 
que precisamos, continuou o sr. 
Dr. Sidonio Pais, é de portugue-
ses que queiram servir a sua Pa-
tria, que neste momento é servir 
a Republica. Fez justiça aos bons 
monárquicos que não querem 
neste momento outra politica. Mas 
se alguns deles tentassem uma 
traição, do que o orador se não 
convence, seria ele o primeiro a 
sair do paço de Belem, com 
aqueles que o quizessem acompa-
nhar para defender a Republica. 

Continuando, o sr. Dr. Sido-
nio agradeceu novamente ao sr. 
governador civil e aos oradores 
que brindaram pelo seu nome hu-
milde, dizendo que de forma ne-
nhuma a revolução foi um acto 
seu. Entende que deve ser feita 

.justiça á pleiade que o acompa-
nhou, lembrando o sr. capitão So-
lano de Almeida. Valente como 
é, tomando o comando do seu es-
quadrão não desistiu em acompa-
nhar Machado Santos, levantando 
o pendão da revolta em Vizeu. 

Agradeceu á Cidade a cari-
nhosa manifestação como o rece-
beu e á Academia. A manifesta-
ção dos estudantes ficou para sem-
pre no seu coração e deu lhe a 
esperança de que uma geração 
nova, viril, vai substituir no seu 
país as gerações dessoradas que 
governaram a sua Patria, e que 
os estudantes estavam dispostos a 
dar a sua força e inergia de espi 
rito para a grande obra de 5 de 
Dezembro. Bebeu pela Academia. 

O discurso de s. ex.a foi co-
roado com uma vibrante salva de 
palmas e os vivas sucederam-se 
durante muito tempo. 

Findo o banquete, o sr. Pre-
sidente da Republica e comitiva 
dirigiram-se para o Hotel Aveni-
da onde foram alvos de grandio-
sa manifestação. S. Ex.a ás aclama-
ções do publico respondeu com 
vivas á Republica Nova, á Patria, 
etc. 

U m a m e n s a g e m 
S. Ex.a recebeu no Hotel Ave-

nida uma comissão de emprega-
dos nos correios e telegrafos que 
entregou a seguinte mensagem: 

Excelencia: Os signatarios, funcioná-
rios telegrafo-postais da cidade de Coim-
bra, vêem muito respeitosamente apre-
sentar as suas saudações, aproveitando o 

ensejo de mais urna vez testemunharem 
a sua veneração pela Patria e a sua dedi-
cação á Republica, uma e outra si.nboli-
sadas em V. Ex.a. Num sentir perfeita-
mente harmonico com o de V. Ex." os 
signatarios patenteiam ainda a sua admi-
ração ao homera valoroso que num mo-
mento feliz poude e soube salvar a Pa-
tria e o regimen da subversão em que 
vinham caindo. 

P a r t i d a p a r a L i s b o a 
Em comboio especial posto á 

disposição do Chefe do Estado, 
pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro, seguiu S. Ex.a para Lisboa, 
ás 11 horas da manhã de ontem, 
tendo na estação uma despedida 
muito afectuosa. Compareceram 
na estação muitos professores da 
Universidade, reitor, Camara, As-
sociação Comercial, autoridades 
civis e militares e grande numero 
de académicos que também ova-
cionaram entusiasticamente o sr. 
dr. Alfredo de Magalhãis. 

E deixando Coimbra, donde 
levou as mais gratas recordações, 
o sr. Presidente da Republica er-
gueu vivas á cidade, á Academia 
e á Unidade Nacional. 

N o t a s 
O sr. Dr. Sidonio Pais, que foi 

professor e director da Escola In-
dustrial Brotero, afirmou ao sr. 
dr. Francisco Martins Nazaré, atual 
director da Escola, que o governo 
não recusará o que for preciso 
para se concluir o novo edifício 
para o mesmo instituto, o qual 
será feito por administração pró-
pria. 

Ha já a verba de 39 contos 
para esta obra; mas, logo que seja 
devidamente aumentada, recome-
çarão com grande incremento de 
trabalhos para a mais rapida con-
clusão do edifício. 

— A sr.a Condessa do Ameal, 
foi ao hotel Avenida cumprimen-
tar o sr. Dr. Sidonio Paes em no-
me da benemerita Sociedade da 
Cruz BraHca, de que é ilustre pre-
sidente. 

— Na sala de entrada do ho-
tel Avenida estava uma bilheteira 
chineza para receber cartões. Em 
pouco espaço de tempo essa bi-
lheteira que era de grandes di-
mensões encheu-se, e os cadernos 
foram cobertos de assinaturas. 

— Nas estações de Coimbra B. 
e Cidade, na Avenida, Praça 8 de 
Maio e Universidade estava o sr. 
Henrique Ferreira Alegria, direc-
tor artístico da revista Flino, re-
produzindo em fitas as grandiosas 
manifestações feitas ao ilustre Pre-
sidente da Republica. 

— Na rua Candido dos Reis, 
um bom velhote, tipo de abastado 
lavrador, dirigiu-se ao sr. Dr. Si-
donio Pais e disse-lhe cheio de 
entusiasmo: — Eu te saúdo portu-
guez da velha raça. O sr. Presi-
dente agradeceu sorrindo-se. 

— No cortejo da estação pare 
a Camara tomaram parte as acade-
mias com os seus estandartes, cor-
porações de Bombeiros Munici-
pais e Voluntários e Cruz Verme-
lha. 

— No desfile das tropas tomou 
parte um batalhão de infantaria 23, 
que vai partir para a Asrica. 

— Os srs. drs. Freitas Costa e 
José Cipriano Rodrigues Diniz, 
médicos da Igualdade, Ernesto 
Mecier Miranda, farmacêutico, Joés 
Lucas, fiscal-agente e Antonio da 
Silva Cabral, enfermeiro, foram, 
com um grupo de socios, cumpri-
mentar o Chefe de Estado em no-
me daquela agremiação mutualista. 

— Os estudantes da Faculdade 
de Sciencias entregaram uma re-
presentação ao sr. Dr. Sidonio, 
pedindo a creação da cadeira de 
topografia descritiva. 

— O menu do banquete ser-
vido no Hotel Avenida era enci-
mado pela seguinte quadra do 
imortal épico Luiz de Camões: 

Depois de porcellosa tempestade 
Nocturna sombra e sibilante vento, 
Traz a manhã serena claridade 
Esperança de porto e salvamento. 
— Produziu um magnifico efei 

to no cortejo, o entusiasmo com 
que os quintanistas de todas as 
faculdades universitárias agitavam 
as suas graciosas pastas á volta do 
Chefe do Estado. 

- O rev.° Cabido d a S é Cate 
dral, que se incorporou no impo 
nente cortejo, foi também cumpri 
mentar o sr. Dr. Sidonio, mani 
festando lhe a sua simpatia pelas 
prosperidades da Patria. 

— O sr. dr. Carlos Dias, vice 
cônsul do Brazil foi em nome do 
cônsul cumprimentar o sr. Presi 
dente da Republica. 

— O chefe do Estado mandou 
cessar todas as penas disciplina 
res e conceder 8 dias de licença, 
sem prejuiso de vencimento, a 
todas as praças que a solitassem. 

— O sr. dr. Alfredo Maga-
lhães, ilustre ministro da justiça 
vem brevemente a esta cidade 

fazer uma conferencia sobre o seu 
projecto de reforma de ensino. 

— Uma comissão de alunos 
delegada dos cursos da Escola 
Normal Superior e Primário Su-
perior, e dos cursos de habilita-
ção do Magistério Normal Primá-
rio e Primário Superior, apresen-
tada ao sr. Presidente da Repu-
blica e ministro de instrução, en-
tregaram-lhes uma representação 
em que se pedia que se publicas-
se om novo diploma, requerendo 

preenchimento das vagas dos 
professores interinos dos liceus, 
escolas normais primarias, primá-
rios superiores, industriais e agrí-
colas, de maneira a serem sempre 
proferidos os candidatos que pos-
suíssem habilitações epeciais, se-
gundo uma certa escala indicada. 

O ministro de instrução disse 
que seriam absolutamente satis-
feitas as reclamações que eram 
justas. 

— Outra comissão composta 
de alunos do 5.° ano jurídico pe-
diram ao sr. ministro de instrução 
uma nova época extraordinaria de 
exames em Abril. 

Manuel iesquíta 
Passa amanhã o aniversario na-

talício do nosso querido amigo sr. 
Manuel Mesquita, residente em 
Manaus. 

Saudamos com entusiasmo o 
nosso estimado patrício, fazendo 
ardentes votos pelas suas prospe-
ridades. 

POR GOIMBiSA E PEIA SUA RECIÍ0 

Defesa e Propaganda 
Serviços tis comboics da tousan. Vai a 

Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra juntamente com 
a camara municipal da Lousan so-
licitar da Direcção dos Caminhos 
de Ferro a regularisação dos com-
boios entre esta cidade e aquela 
vila. 

Os prejuísos que se estão so-
frendo são sem vantagem nem 
economia alguma para a Compa-
nhia é justo, pois, que esta peti-
ção seja defenda visto interessar 
a todos. 

Baldini da Aliança francesa. Encon-
tra-se em distribuição na secreta-
ria desta Sociedade, a todos os 
socios que o requisitarem, o Bo-
letim da Aliança Francesa, edição 
para Portugal e Brasil. 

íiovos socio--. Afonso Gomes Gue-
des Cardoso Pereira, Coimbra; Jo-
sé Dias dos Santos Coelho, Coim-
bra; Manuel Correira Esteves Fer-
raz, Lousan; Manuel Lourenço de 
Oliveira, Coimbra; Mário de Bar-
ros e Cunha, Coimbra; Antonio 
Ferreira de Carvalho, Coimbra; e 
Frederico Ferreira, Coimbra. 

Alvaro k Mattos 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 

Residencia: R. de Tomar, 5. Telef. 51 
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Em todas as pharmacias ou no Oapoaito Sarai, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Pranto de porte coirranio 2 Frascos. 
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Camara Aanicipal 
Na quarta feira tomou posse a 

Comissão administrativa munici-
pal deste concelho, que tem por 
presidente o sr. Dr. Eusébio Ta-
magnini. 

A posse foi dada pelo sr. dr. 
Lusitano Brites, advogado e vice-
presidente da Camara dissolvida. 
Disse Sua Ex.a que não apreciava 
o decreto da dissolução e apenas 
o cumpria, fazendo referencias res-
peitosas á comissão. 

Em seguida o sr. dr. Tamagnini 
leu o seguinte discurso: 

Meus senhores: São de pleno 
conhecimento de todos as circuns-
tancias especiais em que se en 
contra a Nação no actual momen-
to politico. 

Uma revolução triunfante aca-
ba de derrubar um Governo que 
desprezando sistematicamente to-
das as claras indicações da opinião 
publica indignada, persistiu numa 
orientaçãa que só almas de escra-
vos poderiam tolerar. 

O descalabro administrativo a 
que se tinha chegado é tenebroso 
e a falta de escrupulo com que se 
dispunha dos dinheiros puolicos 
dixa-nos estupefactos perante tan-
ta insolência e desvergonhas. 

O Governo constituído no pa-
triótico intuito de salvar a Nação 
da inevitável derrocada quea amea-
çava subverter, acaba de lançar 
um apêlo a todos os portuguêses 
que, conscios dos seus direitos e 
fortes nas suas convicções de pes-
soas livres e de consciência limpa, 
o queiram ajudar na ardua e difí-
cil tarefa de resurgimento nacio-
nal. Os termos em que o apêlo é 
feito não se prestam a subtilezas 
de interpretação: são claros, pre-
cisos e terminantes. 

Transcrevo as palavras pro-
nunciadas no Porto pelo ilustre 
Chefe do Estado: 

«O governo não fará distin-
ção entre monárquicos e republi-
canos e espera se esqueçam diver-
gências politicas e retaliações par-
tidarias para apenas existirem por-
tugueses unidos pelo mesmo ideal 
do engrandecimento da Patria e 
da Republica. O Governo, afirma 
o sr. Dr. Sidonio Pais, estenderá 
a mão franca e lealmente a todos 
aqueles que franca e lealmente 
lh'a quizerem estender.» 

São estas as palavras do Chefe 
do Estado. E' este o espirito da 
circular do Ex.mo Ministro do In-
terior. E' esta a justificação da 
nosso presença no seio da comis-
são administrativa do Municipio 
de Coimbra. 

Pedem-nos o auxilio franco e 
leal; franca e lealmente poremos 
á disposição do Governo todos os 
esforços da nossa actividade. Não 
faz o Governo questão da natu-
reza das nossas convicções politi-
cas: pois bem, os membros da 
Comissão Administrativ do Muni-
cipio de Coimbra a elas não sa-
crificarão os interesses mais eleva-
dos da Patria em perigo. Saberão 
ser apenas portugueses; isso pro-
metem e honradamente cumpri 
rão; nisso estará o brio de todos. 

Feita esta justificação previa e 
indispensável, passo a expor o pla-
no geral da administração que nos 
propomos realizar: 

A Comissão Administrativa do 
Municipio de Coimbra não pode 
apresentar um programa elaborado 
de reformas. Seria faltar aos mais 
elementares preceitos em que se 
deve basear uma politica adminis 
trativa honesta e fecunda. 

Ha todavia dois problemas acer-
ca de cujas soluções não podemos 
deixar de esclarecer o espirito 
publico. Trata-se da momentosa 
questão das subsistências e da gra 
vissima crise por que actualmente 
passam as finanças municipaes. 

Onde a fome reina cessa o im 
perio e, pode afirmar-se que em 
Coimbra começa a sentir-se a fome. 
A Comissão Administrativa do 
Municipio de Coimbra organisará 
imediatamente um celeiro munici-
pal, para o que conta com o au-
xilio do Governo, que por inter-
médio do Ex.mo Governador Civil 
lhe facultará os meios indispensá-
veis. 

A Sua Ex.* neste momento afir-
mamos os protestos do nosso vivo 
reconhecimento e estamos certos 
de que a cidade de Coimbra ja-
mais esquecerá quanto lhe vai 
dever. 

Sabe-se sem contudo neste mo-
mento qualquer coisa de positivo 
se poder afirmar, que as finanças 
municipais se encontram seria-
mente avariadas, e que o credito 
do municipio não é o que seria 
para desejar. 

A organisação das finanças 

O Elogio do génio 
( A o J o s é O s o r i o d c O l i v e i r a ) 

Exilado ná sua sensibilidade e 
na sua arte como um habitante 
caprichoso dum encantado pala-
cio feudal, todo tapeçarias e som-
bras diluídas, onde as salas tives-
sem o encanto de múmias secu-
lares, o artista de que vos vou fa-
lar tem no rosto o timbre som-
brio dos génios que sofrem. E por 
ser exilado e caprichoso na sua 
arte, como janela rasgada para uma 
velada penumbra de templo grego, 
todo tecido por esguias mãos de 
além, me seduziu a sua persona-
lidade de artista desconhecido 

Vive a arte efemera do mo-
mento e do instante, porque o ins-
tante na curva caprichosa e on-
deante dum gesto de balada mos-
covita, sentia-o ele mais do que 
ninguém e melhor do que ninguém 
o aproveitava para a sua arte, toda 
de sonho oirescente e bizarro e de 
carnes desnudas, enodoadas por 
jóias de sangue e iris. Tinha o 
tédio de sentir a sua emoção e a 
ua arte presa de mais á doentia 

tára da sua individualidade e as-
sim os seus nervos ainda não li-
bertos da ancia que o torturava, 
tornavam-na real de mais para a 
ancia irreal dos seus desejos en-
fermos. Artista extranho! Artista 
extranho! Trabalhava apenas a 
frase, dando-lhe o cunho dum 
baixo relevo em que o ritmo das 
palavras se gravasse num conjunto 
melodico e perfeito. A frase na 
vertigem da literatura que para ele 
dia a dia iria perdendo o lado des-
critivo e episodico, apaixonava-o, 
como o apaixonava o génio das 
coisas incompletas ou inacabadas, 

ãs e dispersinas, fumos em laivos 
de distancia! 

A Vénus de Milo sedusia-no no 
segredo milagroso das suas linhas 
de hetaira e artista, porque os bra-
ços os tinha partido a legenda pa-
ra em legenda ser lembrada. Lem-
brança de longe em beijo magua-
do de vago remoto de distancia. 

Aqueles braços que tantos es-
cultores e artistas teem idealisado, 
ora em suplica perturbante, ora 
numa crucificação de resa pagã 
que a beleza irreal de Lida Lopo 
kowva herdou, eram para o seu 
génio a mais bela das formas d'ar-
te, eles viviam mais do que ne-
nhuma obra do passado, o encan-
to de não existirem senão na nossa 
sensibilidade creadora. 

A musica dava lhe desejos sú-
bitos de loucura e nos bailados 
russos em que ha o tapete branco 
dos stepes, a sua arte descobria 
sempre a longa saturnal doS cor-
pos, todos timbrados d'um ritmo 
de sombras oscilantes, diluídas, te-
nues! 

Por trabalhar a frase o seu li-
vro ou melhor a sua auto-biogra-
fia de artista, era o seu Livro dos 
dizeres encadernado numa perca-
lina duma esmeralda caprichosa, 
onde as paginas quasi em branco 

deixavam ver as suas frases com 
dísticos legendários dum fauno 
heleno dísticos de milagre e feiti-
çaria, sombrios e distantes bailan-
tes e adolescentinos cantando á 
balada errante dos seus dias sem-
pre em busca duma deusa, que 
nunca aparecia ao seu desejo. 

Tinha o mago feiticeiro tanta 
feitiçaria nos seus dizeres, que nu-
ma ou duas frases a sua arte es-
culpturisava o sofrimento ou tor-
nava plastica a ancia das coisas vãs 
e perturbantes, que o instante des-
enrola na sua rota d'alem! 

Descrevendo o poente o Artis-
ta escreveu — «O mar é um largo 
tapete azul, onde o sol passeia a 
veste oirenta da sua longa casa de 
Deus pagão do fogo». E olhando 
a curva anilenta do horisonte — 
«O sol ao morrer entra no seu 
palacio de bruma e oiro e o seu 
manto amortalha a tarde de nebli-
na e sombra». Sombra de espas-
mo. Sombra de espasmo! 

Era extravagante a sua noção 
da vida, legenda de tédio, Jerusa-
lém inatingível de sonho, roma-
ria distante de beleza irreal e mís-
tica. 

A vida era-lhe torturante, por-
que o levava sempre para fora do 
seu âmbito de emoção e alem, 
mais-alem alma! 

Só queria as paisagens veladas 
em penumbra ou marfim. O mar 
era o incerto e o Vag® e por isso 
o artista seguia a resa espumenta 
das ondas com a paciência com 
que as bordadeiras seguem a ro-
ta apertada das agulhas sobre o 
desenho do bordado ou da renda, 
menina minada pelos dedos infan-
tes dum carinho enfermo. 

Amava apenas na mulher a for-
ma e a silhueta alongada em dis-
tancia ou crepusculo beleza de 
corpos botticelinos e mãos longas 
de renuncia. Os fatos femininos 
todos duma irrealidade bisantina 
de Watteaumaior, em que as ren-
das tinham a transparência de 
zaimph de harém moirisco ou per-
fume davam ao corpo da mulher 
a sombra exquisita duma amphora 
movendo as suas curvas, amphora 
moldada pelo capricho cinzelento 
da forma adolescente e infantina. 

Vivia no alheamento o tédio 
de sentir a vida banal de mais pa-
ra a sua emoção. Encantava-o a 
longa e serpenteante multidão das 
cidades. Amava o movimento e ti-
nha o horror do enleio ou do amor. 
Atría-o a tentação dos espelhos to-
dos hirtos na ancia espelhenta du-
ma beleza criminosa! 

E por ser tão extranho ele cóns-
titue um tipo quasi novelesco d'ar-
tista decadente. Vive no ineditismo 
das côteries e do publico. Por isso 
a sua individualidade e a sua arte 
são para mim como um segredo 
esfingico revelado apenas á minha 
emoção. 

CORRÊA DA COSTA 

municipaes será o objectivo dos 
nossos mais intensos esforços. 

Finalmente, meus senhores no 
capitulo das aspirações a realisar 
nada mais inciuiremos alem da 
afirmação categórica e solene de 
que havemos de fazer uma admi-
nistração honesta e seria custe o 
que custar, dôa a quem doer. 

Nem outra cousa seriam capa-
zes as pessoas que comigo vão 
colaborar nesta árdua tarefa. 

Que esta afirmação fique bem 
impressa na memoria de todos os 
conimbricenses que me escutam, 
a Comissão Administrativa do mu-
nicipio de Coimbra unicamente 
terá na complexa gestão dos ne-
gocios municipaes um ponto de 
vista de que não se desviará: o 
interesse da cidade e o seu desen-
volvimento progressivo.» 

Á posse concorreu muita gente, 
que, por vezes, aplaudiu o dis-
curso do sr. presidente. 

Os pelouros foram assim dis-
tribuídos: 

Presidencia, finanças e subsis-
tências, dr. Eusébio Tamagnini. 

Gaz e agua, engenheiro Sousa 
Pinto. 

Eletricos e obras urbanas, en-
genheiro Dias Urbano. 

Instrução e assistência, dr. Coe-
lho de Carvalho. 

Estatística municipal e arbori-
sação, dr. Luiz Carriço. 

Matadouro e mercado, Antonio 
Nunes Còrreia. 

Higiene, incêndios e cemiterio, 
dr. João Jacob. 

Obras ao norte, José Victorino. 
Obras ao sul, Manuel Martins 

Lobo. 

Vereadores substitutos: Alberto 
Pedreira, Alvaro Julio Marques 
Perdigão, Aureliano Santos Vie-
gas, José Cesar Lopes, Augusto 
Ferreira de Figueiredo, Antonio 
Francisco do Vale, Artur Ferreira 
da Cruz e João Rodrigues Moura 
Marques. 

As sessões realisam-se ás quin-
tas feiras ás 14 horas e meia. 

Foram expedidos os seguintes 
telegramas assinados pelo sr. dr. 
Euzebio Tamagnini, presidente da 
Comissão Executiva do Municipio 
de Coimbra: 

Ex.m" Pre-íidente da RepuDlica, Porto 
-- A Go i issão Administrativa do Mu-
nicipio de Coimbrareunida na primeira 
sessão ordinaria saúda S. Ex.a o Se-
nhor Dr Sidonio Pais, ilustre Presi-
dente da Republica, ? quem afirma o 
seu leal e desinteressado apoio. 

E.m 0 Ministro do Interior, Lisboa— 
A Comissão Administrativa do Munici-
pio de Coimbra, reunida na sua primei-
ra sessão ordinaria cumprimenta V. Ex.* 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Maria Ámalia de 

Brito Aranha e o sr. Manoel Mesquita. 
Na segunda feira, o sr. alferes 

Amâncio Velez Corado. 

Mota 
Por absoluta falta de espaço 

não se tem publicado esta secção, 
que está a cargo do nosso querido 
amigo Mário Vieira Machado. Pelo 
mesmo motivo temos retido imen-
so original, pedindo desculpa *o | 
presados colaboradores, 
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Companhia Gerai de Segmros Minerva 
Capital 500.000$00 

Séde em Coimbra, Bua¥isconde da Luz, 8 é Delegações, Lisboa e Porto 
A g e n c i a s n a s pp inc ipa i s loostlld^tios t í o p a í s 

Seguros e resseguros terresíres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
& é - é - é - é - é - é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é - ê - é - & é - é -
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Já- ha mais <k- 200 .-irmos <j»r> > j-u^o «'o íijíaclo do 
bacalhau è cor hcor.ir) como n nico que cura. JLojo, 
devido á grandu J,'U<Í;T;I, «'•<;.•• ».i. > ',,•:.<••;•< tornado 

extremai;:-. nU: esea : .o o custoso 
pto sui) n for ma da 

r m . * "rív-a 
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provada con.a sondo a melUor contra 

B r c n q u i t a , a s A f f e o ç õ e s 
i u b a r c u H o s e , da Garganta 
e t o d a s e d o s F y l m õ e s . 

Associação dos Creches 
Em virtude de ocorrências anor-

mais que surgiram entre a regente 
e as serviçais da Creche, viu-se a 
Direcção obrigada a substituir es-
te pessoa], e por conseguinte a 
fechar este instituto pelo tempo 
indispensável para realisar essa 
substituição. 

No intuito de abreviar o mais 
possível a interrução dos benefí-
cios prestados pela Creche, faz-se 
publico que se acha vago o logar 
de regente, a que pode concorrer 
qualquer senhora, em requerimen-
to feito em papel comum, pro-
vando : 

1.° Que não tem menos de 38 
nem mais de 45 anos; 

2.° Que sabe ler, escrever e 
contar regularmente; 

3.° Que pessoa de respeitabi-
lidade nesta cidade abone as suas 
qualidades. 

Estes requerimentos podem ser 
apresentados na residencia do se-
cretario da Direcção das Creches, 
Rodrigo da Silva Araujo, Rua Ale-
xandre Herculano, Coimbra. 

Dr. Luiz Rosete 
Encontra-se gravemente enfer-

mo o nosso respeitável amigo sr. 
dr. Luiz Rosete, clinico desta ci-
dade. 

O estado do ilustre enfermo 
é deveras melindroso. 

Que obtenha melhoras são os 
nossos desejos. 

Vendaval 
A noite passada choveu torren-

cialmente, soprando o vento com 
uma violência extraordinaria. 

Algumas casas em Montes Cla-
ros ficaram destelhadas, e em ou-
tros pontos foram derrubadas al-
gumas arvores. 

ConfmcE eurosilfcõs 
R. Sargento Mór, 23-1.° 

Domingo ás 16 e ás 20 horas 
Sextas feiras ás 19 horas 
A fé é pelo ouvir, e o ouvir 

pela palavra de Deus. — Paulo. 

O b i t u á r i o 
Condeixa, 7. — Vitimada pela 

tuberculose, faleceu hoje na Serra 
de lanianes, onde residia, a sr.a 

t). Albertina da Silva, contando 
«penas 23 anos de idade. 

A extinta era solteira e filha 
do nosso amigo sr. Manuel José 
da Silva, proprietário e antigo 
•vereador da Camara Municipal 
desta villa. 

Que dtscance em paz. — (C.). 
— Faleceu repentinamente a 

Sr.* D. Maria Ermelinda Simões 
de Castro, da familia Castro, da 
antiga farmácia da rua da Sofia. 

Sentidos pezames. 
— Quando o nosso jornal en-

trava na maquina recebemos a 
triste noticia de haver falecido em 
Condeixa o nosso amigo sr. José 
Pires da Silva Machado, o que 
sinceramente lamentamos. 

M E H C A D O S 
J2 COIMBRA (med ida ds 1 3 ' , I S ) 

Feijão vermelho 4 1$800 
» branco 1$800 
» amarelo 1$600 
» rajado 1$600 
» frade l$400 

Trigo branco 2$500 
» tremês 2$500 

Milho branco 1$250 
» amarelo 1$150 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o deealitro 5$500 
Batatas 1$000 

Libras, 9,5600. Ouro, 100 % 

De MONTEMOR ( M e d i d a de U ' , 8 3 ) 
Trigo 3$ 000 
Milho branco, 10400 a 1£830 

» amarelo, 1£560 
Centeio 23400 
Cevada, l $200 
Aveia 1£200 
Favas, 2^000 
Grão de bico 2ál00 
Chicharos 1 jSáOO 
Feijão môcho 2#000 

» branco 21000 
» pateta 1^750 
» de mistura 1;S800 
» frade 1^809 

Batatas, 15 quilos, 1#300 
Tremoços, 20 litros 11500 
Galinhas, 600 a ' 700 
Frangos, 200 a 300 
Patos, 600 
Ovos, o cento . . . 31800 

11 • 1 — M U — f tannimnimi-!!• 

ASTHIATICDS 
Desanimados 1 

o Põ 
DE ABVSSltiiA 

E X I B Â R O 

Sem Opio nem Morphiua, 
ALUVIA 

instantsnea mento 
Cada anno mimares ae dosntos 

H. FERKÉ, BX.OTTIÈRE * CH 
S, Rut Dortibss/3, Pârts. 

A N T O N I O L E I T Ã O 
A d v o g a d o 

R u a da Saiía, 35, 1.° andar . 

Venda de prédios 
Vendem-se duas moradas de 

casas na Rua das Padeiras, desta 
cidade, com os n.os 36, 38, 40, 42 
e 44. 

Recebe propostas em carta pa-
ra compra de qualquer dos aludi-
dos prédios, até 31 de janeiro cor-
rente, o sr. Tomaz Antonio da 
Trindade, na Tabacaria Trindade, 
Largo Miguel Bombarda, e está 
encarregado da venda o dr. Ber-
nardo Xavier Freire, Cruz de Ce-
las, Coimbra. 

Dos 40 aos 50 
E' para a mulher o periodo 

critico, periodo constituído por 
inquietações, sofrimentos, e amar-
guras. O tempo, que até ali fôra 
sempre para ela um aliado pode-
roso, todo ocupado em fazer-lhe 
desabrochar, em realçar-lhe a for-
mosura, tornou-se de súbito um 
intruso, um importuno cuja indis-
crata insistência ela tem infinito 
trabalho em-encobrir aos olhos 
do mundo 1 

Hábeis artifícios lá conseguem 
dissimular até certo ponto as ru-
gas invasoras, dar ao rosto uma 
frescura, que poderá talvez iludir; 
mas um olhar exercitado desco-
bre indícios, que despiedadamen-
te denunciam essas inocentes frau-
des . . . 

A vermelhidão que de súbito 
purpureia o rosto, e que os me-
nos perspicazes atribuem a uma 
timidez encantadora e juvenil; as 
pajpitações, as tonturas de cabeça, 
tantos incomodos que de chofre 
se declaram, eis outras tantas cir-
cunstancias, pobres senhoras! que 
não tardam a fazer surgir uma 
duvida injuriosa, a respeito de 
aparências, que tanto trabalho de-
ram a adotar . . . 

Mas, visto que isso é tão sim-
ples, porque não se hade fazer da 
aparência uma realidade? Ao sair 
da loja dò perfumista, onde aca-
ba de comprar discretamente al-
guns boiões de unguentos pre-
ciosos, porque não hade a ele-
gante e avisada dama entrar, a 
dois passos dali, em casa de um 
bom farmacêutico, onde por uma 
qnantia deveras módica, poderá 
comprar uma caixinha dessas ex-
celentes Pilulas Pink que, rejuve-
nescendo, revivificando o sangue, 
tonificando o sistema nervoso, 
dissipam as perturbações conse-
cutivas á edade critica, restabele-
cem o funcionamento normal dos 
organismos fatigados ou enfraque-
cidos, e dão ou conservam á cútis 
o seu brilho natural? E', com 
efeito, coisa universalmente reco-
nhecida que, para a mulher,— as-
sim como para o homem, afinal 
de contas, quando chega á edade 
critica, um periodo de tratamento, 
por meio das Pilulas Pink, é sem-
pre benefico e recomendável. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4M00 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.— Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

35= 

Rua Quebra Costas, 33. 
OCIM3EA 

F O G Ã O 
De sala para lenha e carvão, 

carris de íerro, caleira e cano 
de ferro zinca, vendem se. 

Nesta redacção se diz. PERDEU-SE ontem uma al-
mofada bordada a azul, des-

de a Couraça de Lisboa até ao 
largo Miguel Bombarda. Pede-se 
á pessoa quç a achou o favor de 
a entregar nesta redacção, onde 
receberá alviçaras. 

W i P 

i E s s s B E S i s a E B r a a r a B i % m m ^ 

"Líloçd Peninsular*,, 
C o m p a n h i a d e s e g u p o s 

CAPITAL 500.000$00 
S É D E — L a r g o d o C a r m o , I S , 1.° 

I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: VLDOL 

i i priíicipÉ losalidãdes do país 

Seguros e reseguros de 
prédios tíe habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

tfím 
«V» ' 

S ' a ; 

S e g y o r s c o n t r a o r i s c o d e ârs-
c e n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a l , i o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

ferreira £r Pouseca 
RUA DO CORVO, 34 

MINISTÉRIO DO TRABALHO 

D i r e c ç ã o G e r a i d a A g r i c u l t u r a 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS FLORESTAIS 
2.a Secção 

M/TI7Ç D O C H O U P A L 

Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 6 do proximo 
mês de Fevereiro, na Secretaria da 2.a Secção Florestal, na rua 
n.° 10, porta 6, em Coimbra, se procederá á venda, em hasta 
publica, de toda a laranja existente nos pomares da mata do 
Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezasete horas, 
na Secretaria da referida Secção, na séde da 3.a Zona no Bus-
saco e na casa de guarda da referida mata do Choupal. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1918. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

LT A F I N A D O R D e P I A N O S 
Encontra-se nes ta c idade, com 
demora de poucos dias, Alon-
so J o s é Ferre i ra , de Braga, 
da í reguesia de Celeiroz, com 
longa prat ica de af inação em 
pianos , orgãos, harmoniuns e 

caixas de musica. 

I 
JH 

Dirigir á CASR FONSECA 
Rua. Visconde da Luz, 43 — COIMBRA. 

1 0 

SonçMs 
s filhos 

Agradecem a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral de 
sua filha e irmã, Maria José Cor-
deiro de Almeida Gonçalves, sen-
tindo não poder agradecer pes-
soalmente como era o seu gran-
de desejo. 

MPRESTA-SE por hipoteca 
qualquer importancia até 

3:000$00. 
Nesta redacção se diz. 

Empregado 
Precisa- se com pratica de contas 

correntes e correspondência, com 
boa caligrafia e bastante expedito. 
GUIMARÃES & CARVALHO 

" Coimbra. ' 

® Armazém de azeite, cereais 
e aguardente 

Compra e vende 
J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 

EMPREGADO. Caixeiro com 
bastante prática de mercea-

ria, precisa-se na Casa Colonial, 
Rua da Sofia, n.° 71. - L. M. da 
Costa Dias, 

r ç r ç u z 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

gartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Tetefónlo 249 
'Residencia: Mo 2.° an -

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

WJCJJ) 

Sifilis e impure-
sas de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de si-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, ornais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reuhe as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusive os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

PERDEU-SE Um livro de 

bolso com apontamentos, 
desde a Estação Nova aos Paços 
do Concelho. Pede-se a quem o 
achou para o entregar a José Ma-
ria da Silva Raposo, Largo da 
Fornalhinha, de quem receberá 
alviçaras. 

VENDE-SE uma magnifica 
mobília de casa de jantar, 

em nogueira americana, com bons 
vidros lapidados e cadeiras de 
couro. 

Também se vende uma bôa 
mobilia de sala de visitas em mo-
gno e toda estufada, bem como 
vários outros moveis. 

Pedir informações na Rua Lou-
renço d'Almeida Azevedo, 6, 1,°, 
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LIVRARIA F R À f t Ç Á & 
ARMÊNIO, de Coimbra, 

precisa de empregados com prá-
tica, para escritorio e balcão. 

RILHAR de l.a ordem, soli-
damente construído. Ven-

de-se. Nesta redacçao se diz. 

»OLSA cie prata. Perdeu-se 
com dinheiro dentro. Gra-

tifica-se quem a entregue ern San-
ta Clara, a Domingos Siiva. 

| f Í R E A D O Precisa se com bas-
tante pratica de enfardar, 

sabendo ler e escrever. 
Exigem-se abonações. 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua do Corvo, Q-l.", Coim-
bra. 

ISTUDANTE das faculdades 
, de Direito e Letras d'esta 

Universidade, dá explicações de 
todas as disciplinas, excepto Ma-
tematica e Desenho, dos trez pri-
meiros anos dos liceus e das dis-
ciplinajs de Francês, Português, 
Latim, Geografia e Historia dos 
outros anos. Para tratar, dirigir-
se á Couraça çla Estrela, n.° 12. 

)RNAI5. Compram-se, em 
bom estado de conserva-

ção, nos Grandes Armazéns do 
Chiado. 

T W A R Ç A N O . Oferece-se com 
•MrJL 5 mezes de prática de mer-
cearia. 

Bòas informações se fôr pre-
ciso. Ainda está colocado. Prefere 
ir para fóra. 

Dirigir á Rua Di Pedro Mon-
teiro, 64. 

T'"ívl _HO. A Sociedade de Pa-
íúJíuí niiicação de Coimbra Li-

mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho branco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua da 
Sofia, 46, 1.° 
E | ^ | f I L H G . Compra qualquer 
JmsMi quantidade, para farinar 
a Soc iedade de Mercea r i a s e 
Far inhas , Limitada, de Coim-
bra . 

FRECISA-SE de um operário 
ceramista que faça todas as 

qualidades de louça grossa. 
Gratifica-se todos os mezes. Al-

fredo d'01iveira. 

Éditos de 30 dias 
(2* Publicação) 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartó-
rio do escrivão do 5.° ofício, 
corre seus devidos e legais ter-
mos um processo de justifica-
ção avulsa em que é requeren-
te D. Maria Rosa de Carva-
lho, viuva, proprietária, resi-
dente nesta cidade de Coim-
bra, pela qual esta pretende 
habilitar-se como única e uni-
versal herdeira de seu falecido 
marido Manuel G o m e s Ferrei-
ra de Carvalho, morador que 
foi nesta mesma cidade e que 
faleceu no dia 13 de Dezem-
bro de 1917, sem testamento, 
nem descendentes ou ascen-
dentes, para todos os efeitos 
legais e especialmente para po-
der levantar a importancia de 
93$53 , depositada na Caixa 
Económica Portuguesa — De 
legação de Coimbra — e juros, 
e fazer averbar em seu nome 
uma acção da Associação Co-
mercial desta cidade, do valor 
de 25$00 , também averbada 
em nome do falecido. 

E pelo mesmo processo cor-
rem éditos citando quaisquer 
interessados incertos que se 
julguem com direito á herança 
do referido justificado, para na 
segunda audiência dêste juizo, 
posterior ao praso de 30 dias 
a contar da última publicação 
dêste anúncio, virem ver acu-
sar a citação e assinar-se lhe en-
tão prazo de trêsaudiencias para 
contestarem, querendç, a refe-
rida habilitação, ou deduzirem 
os seus direitos,., sob pena de, 
a referida justificante ser ju lga-
da habilitada, para todos os 
efeitos legais, como única e uni-
versal herdeira do justificado, 
poder levantar da Caixa-Eco-
nomica Portugueza o referido 
depósito e fazer averbar em seu 

nome a mencionada acção da 
Associação Comercial de.Coim-
bra. 

As audiências dêste Juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas-feiras de cada semana, 
pelas 11 horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca sito no 
edifício dos Paços do Conce-
lho na Praça 8 de Maio desta 
cidade de Coimbra, não sendo 
êsses dias feriados, pois nesse 
caso observar-se hão as forma-
lidades legais aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

l i í ! l i l l l ! í l l l l l l i ! l í » 

| Ortopedista poptaense § 

A L B E R T O P I T A 
Solicitador 

R u a Visconde da Luz, 34, 1.°. 

TSrir i í flo mim 
Estão publicados e á venda, os se 

çuintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

I - Manual do podador. 50 reis 
II- Doenças das videiras 50 » 

III- Doenças das fructei-
ras 60 » 

IV- 0 vinho: como se faz 
e conserva 100 » 

V - O desengace m » 

VI- •AdubaçOes 80 » 

VII- •Manual do enxerta-
dor 100 » 

VIII- Cultura da batata • • 60 
IX- Oliveira 100 » 
X- 0 azeite 100 » 

XI— O milho: cultura aper-
feiçoada 80 » 

XII- Animais úteis ao la-
vrador 240 » 

XIV- -j4s hortas: sua cul-
tura racional 160 » 

XV- Os pomares 200 » 
XVI- A capoeira 200 » 

XVII- O gado 160 » 
XVIII- - 0 guia do Lavrador 80 » 

XIX- -Botanica e Agricul-
tura Pratica 200 » 

XX- •Prados e pastagens • 150 » 

XXI- -Doençasinternas dos 
animais 250 » 

Nas principais livrarias do país e na 
e na administração do Comercio do Porto. 

PATENTE N8 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I Y A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou t e n h a u sada . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em f u n d a s 
inut i lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter ern vista esta grande verdade: 

"Não é só asar f u n d a s ; é preciso s abe r usá- las .„ 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso mccasc i en t e de l a n d a s e cintos de 
fancaria, s em adap tação própr ia , vendidos, carão rou-
pa de aigibebe, por vár ios con t rabandis tas da orto-
pedia , cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bexiga e ouíres incomodes 
rena is . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente anaiiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pe rnas art if iciais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

m 

Telefone n. 184 

Endereço telegráfico 

S U M I ^ í e m c s 

O f i c i n a s 

i M i n È l a t a , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a iodos os ramos 

Instalações electricas de iluminação a força moí:iz 

Oficina do reparações de maquinas eiectrieas diiigida par engenheiro ó^ecialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de i E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroieo, a oleo cru, etc., de " ííEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha Foster,, 

Enfardadeiras a vapor e a gado f t + Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSGRIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, grades , tri lhos, noras de ierro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4- 4 

Moinhos e prensas para JifíGfíRES de assiie 4. Esmagadoras da uva, prensas para vinho 
Maquinas fe r ramentas , tais como: tornos, engenhos de íurar , limadores, 

m a q u i n a s de íresar, m a q u i n a s de a t a r raxar , t a r raxas , etc. 

Acessórias de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

pieadeiras e mais acessorics para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

a 

Ofioínes aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
|SX KS 

â.a* l á B e r a 

I '"• 

I V 
I I 

I H 

| p Y: S 

Flíiiia dos Santos 
]unior £r Irmão 

o m i s s o es e conta própria 
Armazern c i a v i n i i o s , s z a i í © e batata , 

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, aguardente-
alccol, vinagre, geropiga, licores 

por junto e a retalho 
Toros» tíe junho, l anhas s m a d e i r a s por Junto 

Agentes da Companhia de Seguros Af r i cana 
Segura prédios, mobílias, garages, fábricas, palheiros, 

cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas. — 
Seguros contra tumultos e gréves 

T e r r e i r o d o 1*1 CÍSCS o n ç a , n . ° 1 5 a 1 7 

e O I M B K ^ 
Telegramas ZÉPABILXí A. —Telefone n.° 

3 si» 
P 
j» Jfcoflr 
sâ r&sasí 

O 
agg* 

»n y | •««um | i m̂eumrjmKieiaxmimix* —~ 

Quereis ecoraomisar feitios? 
E vender na Praça cio Comer-

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, dc fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobiiias, etc. 

Alfaiataria Luso-Braslleira 
CÍRIOS BE CÁHVAIBO, alfaiate 

R. gufbra-bflsías, 47 e 43 - COIMBRA 

GUILHERME ONCKEN 

toria Universal 
Livraria AILLAUD E BERTRAND 

(Formula f rancesa) 
REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falho e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Í500. Meia caixa de 25 velas 1 fJ500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
ue Maio, 33 a 3õ. 

Comercio, E>6. 

L I S B O A 
Capital social, esc. . . . . . 1.200.0tí0$00 
Fundo* de reserva , esc. . . . 29i.000$00 
Indemn;sações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. . 1.538.661$8ó 

Esta a n í i g a Companhia efectua seguros sobre 
prédios, mobíhas, estabelecimentos e getseros ar-
mazena <05, seguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. «> <* SETiMO »m GRATUITO 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é j o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 

PRAÇA DO COMERCIO, Í4-L0 

O G O 

Companhia k Seguros 0 

F I D f ^ L I D A D E 

Fundada em 183S 

Séde em LISBOA 

CAPITAL . 1-4:0001000 
Fundo de reserva 538 .137S359 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Oeral d e Depósi tos . . . . . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 
Total . . . . . 637.021 $ 1 0 9 

Indanisações, por prejuízos, pagas aíê 31 de dezembro d@ 1911 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 . 

Esta Çompanhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente ern Coimbra 
BASJUO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

RuaPearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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Augusto $ar|posa d ^ j i v ç r a f l ç i n ^ 
bra, Antonio Gomes djTCarvalho, 

ira'Matya, 
rés ê i V a i » 

inscrições poi 

financeiro d/jsta ^oqedadej.o.ieja 
as.çpntfições finanaí 

^ M f sáo,fíoreSçerxtes. .fcfiqMb 

Mftnçlçs.dq 

reira de Sá, 

Mòfèjfc?, 

nesta 

Uno H e ^ q u e s t B a r a U * " 
í Â i a h ? m m ^ é u ^ 

íárvartro. 
AitoVío. dos 

mulher, /csidaijtes na Azenha» co/icelhc 
Sft^^oiíre.' Atfvbgadò, ;£jr. Chores e Q s -

3 ( 1 A r m k 

n m v n — 6 7 5 

-S 

reclames e comunicados, cada linha, na 1.° pagina, $20; a a 2.® pa- • Sff nT7 
1"* T «« 

2 5 ! V d e desconto.) 0-. 
a o o O O I I Q g O i 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
i, « \ 

jtaUcçãe, adfflisistraça» t tipografia — PAIE0 Di INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351)-COIMBRA 
esJ.^PaftPês colo 

-« s»«i i i í i 
S W S f l l j 
í i t i i l l l m 

m 

« b ô 
ornas ugu 

- f è i r t t e é s f c b a d o s ^ W . - . l . V i 

erraz Saldanha Mascarenhas, 
í » 

Na aÒiive ôfia reverendos uma grande rua ça soqie * desordem entretfoaqui 
' de cantoneirosJk Jaic 

tista, ficando estf grcO 
sendo condurtWralHi 

'23-jE ««IrtMs* aoJtr. 

IOS ospit 

£ * * > M m : h actual 
prestigio e 
que»|fjife tra 
e pârèjuizos al 
dandb a ^ á 4 
v u f a m j w Vai -

overno* cheio,. <ie 
ade vaí-^o 

agora cometipos, 
cft^éWftPiqufll a 

uai 

quê i 

satijtí$& r ajpeni 
pac8icó';pôVí>' (festa-cidadé; N8e... 
a c à á ^ r é - * s í b u n a l ítlãó 
i ^ é m W í m O c M M s e í , ' p o * ^ 
t«n reclamado uma regiáo in' 
— o centro ttrr pais — s 
v^rdMiè;WsístentCTÍTe' 
ItóítatW- a ^ c r e a ç i ò ; tomo. 
dida esserfcfermeHíê rièc?ésèafía par 
C o 
m í m í e o ^ j 
J ^ i c M q u é ; poheta terif pugnado. 
cóMo efeffiéhfó Ifidispehsavw (pàr|: 
o Jjçnj e. coptiRJeto .jJesempèriho 

. i ^ ç q ^ a ^ t e p f ^ f t prplfflito««áfc 
despencar. . •• ,.fj f ( \ . . . 
W W W . é - W t^ed)da(;geWl; 

mente ambicionada é qtyçrjrj^ei^-) 
da enormes -beneficiou para- a so-
cáodftderem f 6 A - A a ^ í S W f ^ T 
onnceupara, aiptoptio p t a d o . *-•*<* 

S i m . . . porque apesaiOdè «fei-
tos catões': iargu nteotàretn.' cotn as 
despêsas-que -a-sua creacão viria 
* tteáeir para w 
êitpib áumetito de *-'despísa* 
rtdundará itifaDivelmente^um-sal-' 
deripositivo a favor do Estado, 
pôís1 sendo oôwo vai sei- facilita-
d« -a «cçaoiiiSa .Justiça, aoá1 tribu-i 
ittSs^âftuírãor de uma fófmil intórf-
«aifàvfcl as démahdas que' aíé 
«Pteetwsido liquidadas^ poi' açor 
áò> ettltér08 litigatítes, otí pbr és-
t e r pòstt» de lado^eiítb para evi-
tirem ^'CéríêSas, «ífespê^às' é d t^ 
moras • Tesaitadôís 'h i pbtèti cos 
e falíveis dofeíprdtos! "b ~ 

d b ' ^ H é Ê i ® ® ' m ^ ^ S f f l l 
Otta escu-
d ò s v m ^ w m , ^ m ^ p h ^ 
será indubitavelmentètbBfcrfti doín 
q. exÇaòídi 

l l í l ' T O 
nancetra. n . ^ 
_jQuanta áiiH-insMIácId jí 'nas 

àçfame qtff j rpasft. -çla ^ ^ v a ate 
píj^a? f.qftnd/e^Çs. g ^ f i c i p ^ d e 
W ^ . f c f e J ^ m f i ^ q o.§gçF§tM!5> m 
P̂ eni tçiifli af : g e r ^ ^ o a ç 
fetadq.vqorrí.^^j ^igm^arvlj« 

nm desejado. .:k-í? v 
-. -Mãos, -pois, i obra, 
•ií.rti. i i t f . !íf/ 

r m - m 

Seabra uma mensagem que lhe é di-

" m M m m ^ a m 
pelos srs. Emidio Navarro, Julio de 

r j j j g ^ f i ^ Ms?íYaz, m « 
-*P) q>rfvtdçdo.a (teeitar. a cpogidatitrn 

a aeputado por Piguefrà dosvtn/ios, 

SimOes, lente da Faculdade de*$e-
, di< 

hk t h M i m m i 
19 de Janeih~^'Ò>àttòco-ir. dr. Luis 
< éfWmVí dm jesiQt* ao 

•• Í 3 5 j • 
ty^FowVfto^dPiÇpftàndpicleiíb-

' sr. Hermne-. 

•.p-j&^eetp; 

m 

cidade a stcção de.cich 
MctkmiU éervtçoilo 

bad l .q 
" n doioncuFso pqça fsgKten-i 

'aottmMé*ae OtMto/riciáè-
J!*t # W drt 'fyrjifpdp) Cgf. 

chofel Dias. •, 
24-0 Supremo Tribunal AdimlStteV 
f tivpi iBrtátre \§e$lsn(z Mqmvet ao 

recurso apresentado pelo sr. dr.Josè 
Miranda, director da Cadeia Naclò-

• nal. 

civil e presidente da VàfãfMUcòntra 
a formfl. como se pretendia pâr em 
executÓMa decreto pritibinM a ven-
da dfrMtrie&wça.) 

.'HEÍ ÍI92 

o sett jHVy 

?K10 
.smioi.-t í J 
W-de Janeira— Raaliza-se, eom a as-

^SmicipalJ^fiaaau^ut^cos,' 
' Pdraçõès, tmprMa èfc?, Ma sessão 
'•nwit&ámmmttoà i t ò m m m 
it saria te ifuhdaçao.\da Associação 

dos Artistas, presidindo 
k < l a t t m Fernandes. , .... 
^refátiu ^LMob V&vefnàèfóPm 
V yteste<distriéfaisn.FrancMo GMí(t 

d'Almeida Btqnwfrlm,:, íoWí .v 
•esàlenlç.do fionte-Pia Co-

W f M " 
>-~eom-o fim de oegemisar \ 

•essist isfhffà 
fie nw tero ae 

q/nda d Ase nu-

• . . . . M 
'zhutezfb&Cosla 

\lmeié0. • •'•''•• — - ' 

tmeJS4k 
\no, uM Vrttnto -é Ttma rrlãda 

naqutmttrSttmTor hav, 
oMMkC 

•—deretem que rste senhor possuia na 
J ~ " b n i i i f - i ' -•"} 

tsá-se rió_Teatro lAèademico 
liíimihW parti 

U^tpSrmuslafsA^ 

JJ/̂ He ]S. Bar-

rtDVOGflOpSf 

va; o menino José Antunes, filhinho do 

Na sexta feira, o sr. dr. 
yarto frmmhoJiCArnatr) ,, 
( o menino Carlos Ribeiro Arrobas. 

^VTUgCIU. 
Antonio, 

Hm*fr<t 
robas. , 

.PBESflDENTEJlA REFUBUGA 
Ao sr. reitor da Universidade 

ir njiiiijiriiiiiT ar -

[S-
jca^jjhpam:; 

ade as provas de afecto tàa' 

me e$scj nèva aa Patria, toaos os seus agrade< fntoafr^írto-íttwf» dò !Clía»ÍMte 

' Cf s TiPjKfswtr! n - T ^ n i 
^ P a i r a c ^ a g a * » : . ^ visita d | 

ttatflaoi pot»nèS (Jfesíft A:idade 
r . ^ n d e ú n 21gai^4mporhmcia 

que nos foi *ittre|tíé f à f â 
d«r 4 sua' distiíbmçâò. <••••• 

h É-nos-tyaetante grato ditíféSem-
'pfiçnhd de, ISo patrfofi<?a-m?ssão | 
s6 palavías' de» nferètído loiívòt 
merisíem m ^rõtnc^ores ífe tâ j | 

p a ^ a iniciMjya, qi^e 

a: yiff( 
esidefltè 
A relação 

K U M H K 
piados. 

r p íSIcaá^ o decrrtÔ1 que 
nomeia professorei Ordinários do 
gmpo jde sciencias poifeeas da 
Faculdade de Dfreíto de Coimbfá, 
cft srs. drS. d o m i n g o s Feè^á' Vi-

Desde sexta-feira que esta ci-
tem sido assolada por um 

onho temppçal, que. 
sidtiado c f ^ y e i j ^ i u i z o i ^ ^ 
cittàira e<eiu muitos preaios, pois 
grande 4JUi^ejrof <Jeste£^tçgm sido 

Este decreto estava guard^áò 
^...^desde ^ l h o de 1915, por hflfer 

^ f ^ ^ ^ P ^ nào ser pÈMicadq.. 
5f Publicado oídé-

creto mandando reintegrar o pre-
fesi 

el 
^os^u 

ires de fruto, e no Matadouro 

íortantes. 
os municrpios 

Marques Antã-
nes do Amaral, João Augt»4o 
£< " -- - -
lc 

r ^ i u m a das ultimas noites, o ven-
tõ*êra 
siàós 

As lampadas^j£<^kas. d a c k 
dade estão quasê YòtfaYÍrlátilTsí1 

entes pònfos como em 

t' i i • 11 nos unvais. 

ieir.o . 
o W dat«t»ça 

i ferrea, ( 
agem do 

( ' • j á l m 

! m í i f 3 

i m m 
\mb 

1 momentos ante 

José Augusto €eèâr' e 
juiTO^rfeuRVrAíwditítoij] 
tricôs nunfaiajSAidendigr^â 

ura 
jiha. 
;Npen)c^jajn,4)ois a efes se 

estava "íminèfite 

i l j i Alricft M* 
j o^ ia» (3íítoPÍa%/oi 

ido âo Qoverno-Civil de Coim-
bra tçrem fpjfcido, «jm Loand^o soltja-

celho de Coimbra, e no hospiíalAle Lu-
bangop&sòMattef Af fe i^ VftVçfflorges, 
fUtiodk í)qêe^«|veHrtB0f|:&, ifcf®rtedai, 

iíí ̂ ftíoft u 

-Ma^a, João Madera-Te-
rtvjosé Alsá^Jdk' ftodia, 

^f iSUeix^ pioiz. 

^ è / H r . ^ o r g e 
r w » -

. miíyeira, AntofiB M ^ -
t̂ ueff Brorize, António de Vaspòti-

Antonio JoaqjtiiAi. Cbfáèird2 

Figueiredo, f randsco' Õbnçalves 
Nunes Duarte,'"Arttõhio Augusto 

ta PTrtto^ Antonio deTFi 
gtMms. ^ ™ 

P e n a d â N t & m y t á l m m Anto 
nio chf 

m ò 

nuel Jdsfe fwHande?. 
" Polares.' jòsè H f e t m q U ç S ! 

enriques mões, José Maria Henrftjiiès de 
Gat^affió/ M W É t f é r i S é é á ^ é ^ u -
veia.':Manttèl José Dlmr/ EdUarcfó' 
de^ue i roz Oodififó. - ^ 

ÇóMè&aV FrântísSS; W• Ee 
s f tair^lhò de A i r e ^ ^ÇdutP1 

nhroi- Manuel ' è l ^ í Gbefho, ;^lto-
riio:0rá'ija deOlivéíra, ASilfo Bb^í 
pes Ftf r t í t i , Mãmt^f de CàfhtM5 

osthífio?' - ' - f ^ 
SôúfefCarlos CarvalhoVas--
' s Gorrèrá, Arttonití Aív*s 

Rédòriao díC-óstá,' 

-Cíôftçà^es 
t a / t ò s ^ V^éohcelfcs f r v l i í l V h ^ 
pM n f c r f fd Í<^arâo«<í 1 A\&s PI? 
iffierm. ; • c i '2 

FrartiéiSOT Antunes,^JoSê^Auèíistó' 
Báétà^èis; A f f f ò ^ d - d a ^ S - A ^ 
nafdõ, Jálmè 
Afonso d'Alrtiiída 'Férrtffa. ^ v ' 0 

•VArgànffrmyàsè V é n t t e í da 
Francisco de-Vàz" 

cdrtcèWs, Joaquim dl -Joaduinf t f t , 
c a j ^ ô e í PrMái^b tk^arvattip,'' 
Attjatw Pírrt ' 
Má(rques 
rãd 
-Í! 

âfei^a;: Afrtqmo 
ocba. 

irariâdJ do emb : F^áràí 
Mâ^cus;-Gbsta Gonçalve*rFernaft«í 

do da Silva, liberàto ^ e y ç s ' 'é 

" " 3 c f r j r ô p ô g a n a a 
íl^ilílSIléfeTlr&ta^-iPÒfc 

Vité do ex:"" sr. õove rhadpr^ 
tom/du çsta Scibiecfede^arté èníto^ 
dás «'maríifestaço^ em hofíra io 
Cheíe1 db Estatiò na1 siii-visitá; J a 
esta cidade^fazendo-íe re^eSèíitàr 
na- retie^ãó' die^ada; na ''CanTa-
rà Miirticipal, na Universidade e 
rio tóitar de' h o m ^ Í e Â :ffaftSa-

d o % ^ h ^ w m m ^ n m , 

I m o s M & m w M h M m 
fuiancetro 

Tendo sabidoi com grande ml-1 

igua que poí difertntes veaes tem; 
havido em) algumas Igrejas agraves 
irfevtreitotSE^ durante as síoknida1 

des-cetebfcaias^de .noitej <-..>.! 
Considerando que as nossas' 

igrejas, • pela Isua benção <ou don-
jsagraÇ^o ao culto divino :se> tor-
rtárám-:um Jugar santo que deve 
ser tratatíocsantaméntej e onde se 
cteve guardaí-siténcio e toda a ve-
neração; í' •! 

" Considerandp mais ainda que 
lellas aâbíverdadeiramente a Casa 
dtiDetis, pteis £te, ccifco&o^Deus 
Sacramentado- aí está real e subs-
tântíalmente «io Sacrario por ÍÍOS-Í" 
sctwnor ,» <• • '!• • -

i- Considerando1 que é especiaU 
metote «ossa$ ègreíasr que o 
divino Salvador contioúa a j(iu 
obra de R e d e t n p ç i o ^ ai se nos 

!tribunal da?t3letneneia( ou no altar 
do Sacrifício, ou há Meia etrcáifiS-J 

tic», 

áacer 
dotes, ^ r q t c í ^ pp n^o P^rpoOs 
que seta'Jlceoci nossa. e. por es-
cr.i^^que» np <?aso de e*»tír„lhes 
deve'ser apresentada) ce\ebratem, 
cqpçqMr^m.Oa, tomareçn parte nal- ̂  

^solenidades .proibidas 
no »r| , , 1 .?jifmpi, ipso fado, s u s -
pçflSQS- de todas as ordens. 

Art. 3,° Este decreto, entra em 
vigor desde a sua publicação no 
•Boletim da Pjqcese.'., t 

' Coimlva, l-)de Jaçeiro de. 1Í|18. 
- v t M ^ f ê t , ; Bispo de Coimbra. 

es de fevçféiro^^ w proximo 

| M I » IKÍS& Manuel Diniz Ba-
rata Uma, Qois; José .dPis Santos 
Brito. -Qoimbra; AntoniP G p m ^ 
Rocha Madaíi, Coimbra; ^Anibal 

;. M»r»o H e n r i ^ s , Fe^andeSi 
Còim.ferft; Aatonio . P ^ a Ma?tius 
Godinho, Coimbra; .Arnaldo Te-

dade, riguftra nl ifdP)i lt bauda-
& í̂HWWO ^ A ^ ^ K f Ç S ^ b r a . 

db ,' •Jlll?!'iHJ IJLP Uf 
1 >"̂ 0 
'* fl^Çí —-——c 
da por Francisco de ! 
mentel e oittro. residente eifi5 

«éfitf-1^ * ir 

loq ai!;., 
D o i 

4#A43> íjsuí 
fS' 

erpa JWaçtocJo, 
ntel e outro. resiOente eitiSàntaC' 

fô tó A8v<5tótíoTd?. 
?D oiiansl sb 81 

Distribuição, do aia 21 
1* oficioV ACçío tómercial por letra 

reqúBtid|;^on'|oa«iV&kà dtCtampos e 
cspjiía, cont» íoaquim.SimõesJlauvtQ-

• Advv 

ã"põr MÍpêl 
filha Maria 

'éarvátho,' áiibd^féàlileníès nò Çárvalho. 
' A a ^ ^ d d ^ p p a ^ w t ^ t a r ™ 0 3 

^uúa-OonçaWet^AfíilHèr^ outros rcsi-l 
dentes em TWcarraque?» Advogado; dr, 

mesmo'os crertfési ahi'dêvé%ágr^' 
isentar-se com humildade, espirito 
de^penitertda e respeito pelà Ma-» 

j j ^ a d e Divitia, cujas^aç^s devertt 
i imj5)pifãr; e . d i ^ o nos ^ão, exépi-. 
pio os próprias Pcotestantea sem-
prerftpéitosiés nas1 suas igfejas, 
agésat tIç nSo ferem lá p Santíssi-
mo 5*i?amer|&;; , '••! . 

Considerandovque^ longe d'is* 
so, • algemas pessoas que vão :de 
rrõíte % ígréJásCatolicà^rasc^if-
siderafifi.aiHdatTOSPos d q q y e qual-
quer sala de recreio e antes como 
Uth l o g a r ; ^ !és<^daho; è em vez 
de, peTa? á&aç ora,ç&es^ atraiam á 
/VHseifcoríJia ide Peu$, rífà dqvi-
dam prOvocar a Justiça Dãvinacum 
<yi -S6US íadrilegiosj nSô duvidam 
prpv.pcar a indignação do Deus vi-

tnesmo raansissipio 
Jesus que durante a sna vida mor-
tal «el<5« á g to r ia -de^u /Pai, ex-

pHqiofe' abMWWdo paciência e 
longanimidade divinas, em vez de 
àtMréin ás b^ça&é do déo, tAte-

e da juixa ãe tteus, se é,que náo 
(azem cair desde já'sobre nós tre-
mendos castigos meismto terapo-
r a t $ T — — -

OíRr t í t awto qiçr,-embora se-

A N T O N I O L E I T Ã O 
^ A d v o g a d o 

Bi( t 4 f t Soiia, l.° a n d a r . 

ores 

erm ate, dea tg 

ou swrjgír 

m 

Assíctsç&a dos Me(Heo« do Dm-
. , tro da Portugal a 

^.^Reunia-se no dia 16 do t o r -
rente; sessão ordinaría, a Dire-
cção desta prestaríte colectividade, 
t a l a n d o conhecimento de um 
ofício * enviado pela Associação 
Médica 4-uzitina, do Porto, em 
que? comunica a delibejtaçáo to-

imada em Assembleia Geral, da 
aumento de um minimo de 50 % 
aos preços anteriores para con-
saltas. ^isitas e conferencias t pos* 
to. e»PiyigíHr.i desde 1 de Dtzem-
btx) ãndo; > . 

Também foi lido um oficio da 
bfníão f dos Médicos Provinciais 
Portugueses, de Portalegre, sendo 
resolvido apoiar junto do sr. mi-
oi^trp^da/ gu^wa. p >claipição 
respeitante aò rotdèmeht dos mé-
dicos em "campanha no que seja 
compatível cogi a organisação ge-
ral-dos srviços de saúde. 

Fpi fesojvido partícifwr ás as-
sociações medicas do pais a ,elei-
çS^'dós'novos corpos gérerltes da 
Associação dos Médicos'do jCén-
tro de Portugal e oficiar ao sr. 
dr. Sntonro de Azevedo, redactor 
da Medicina Contemporâneo, a 
agradeceir:lhe a oferta de varía^ 
separaía^gehtílmerite cedidas para 
à bfbliçtetíá da AssOciaçSo £ co-
mímicar-raedâtnbem às resoltiçOes 
tòriiadas neità reunião: " ' 

For iélèita a comissão executi-
vf da homenagem a prestar i me-
moria do eminente professorSon-
sá Rèfoiòs e resolvido c^ue as re-
uniões ordtnarias da Direcção se 
realtèém átoís domingos, peias 10 
horas. ' ;" 

A nòW Direcção da Associa-
ção dbs ! Medidos do Centro de 
Portugal está empenhada em dar 
um gratíde impiílsO á Assoçiação, 
irtterèssando-se pelo prestigio t 
interesses da ótasse. 

féiem-se inscrito ultimamente 
muitos socios e oxalá a nova Di-
recção seja auxiliada nos, seus 
bons esforças par todos os médi-
cos do centro dò país. 

mente i AutoridadejJiõcésrna com-

U t r»os aWiMsiqiie se tdhj* 

ç» meios. - -
^u .alcance e SHjeiUndp-se ~ 
çno a.tqdps q$ sacrifiaoa; 
u o J f ^ s i í ^ í f ! : e 

« i W Í Í P A ^ W se iem ^ to .na í -
gym^Xiiopeses ^uer ^ - . P ^ u g a l 

d outros p^ze.Sf. .f. ., . ,, , 
vçmçxs por. .bera determinar 

Miserjçorfia desta cí-j 
Qònçalart di Cruz e| 

Móro.v. 
: ixjr.íi r .i Cx/w -o V. . ; 

No diao!5 d« F t v a á l o plofciBtw rêt-1 

pondçin, e^n audiência geral, pelo crime 
de fárto, Matiíféf Pkdaêe; Manarf Alves, 

rOarçja e , A j k ^ Atarcfllia^ ,Sip m ^ H ' 
postos autores 4o roubo jia resideacia 
do sr. dr. Pifttb Coelho; Aavogid^'». 

oismhTKi 

ou cajwi, ^ u i a ^ o u ^ 
,s 

\h íWftq^ 
_ . „ . _ m meia 

nòifevtío NítaV âs Matinas ou ou<-
tras funçõWdà^Semaná Santa, asi 
procissões e -quaisquer outras so-: 

^ " ' l ^ n f c a ^ ^ c e p t í t a ^ d ^ s t á 
proibição a administração do SaJ 

grado ViatBEOi )se£hoiwer'resdessi-i 
dada tttgsenleí confomwí 'oaRitual 
temam e 0 Codigando.Dmit» fia-
nonico. Mas deve procurar evita^ 
«e t iué as1 wurtheres-acompíáíiheni 
o Sagrado Viatico- d«i«o)te^ 

Fcmèhdo Lopes 
ADJÍOjGADO 

ESCRITDRIO: to ^cád^íla Loz, SO, 1.° 
^ B ^ A : Rua Fedro fiardw», U 
LI I V M ^ F A I T ^ — Í I I I I — í p . : , . . ••,..(/• -.Mem 

ofUorte horrorosa 
'Veftjífpara o hospital da Uni-

^èráíld8dé, bnde faleceu fio meio 
de hiSffòroso sofrimento, Antonio 
Jorge Bento, de 39 anos, do Se-

dowcelho de Condeixa. 
>' i O pobre homérn estava a fa-
bricaNgaardente «, embriagando-
se, caiu «oJ>re o lume, sofrendo 
horcorosas queimaduras no tron-
co, de que 'lhe resultou a morte. 

Cotfisfàfio de policia 
Tomou ontem pòsse do Cargo 

dé comissariãdó de policia desta 
cidade, o tenente.di cavalaria U, 
sr. Adelmo-d» Costa-Rego, qtte é 
ftn» oficial,muito distmto e a quem 
não^faltam dotes intelectuais para 
bfem desempenhar o espinhoso 
cargo de que acaba de aet inves-,t»rg< 

[>tiflkh 
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LH?rós e revistas dò H o í « Bwígiínçl, tr 9ôgra dó Sr.' /\< { j f f f g j O V C n i ^ i T l Q n V Õ 
Càrlos Ribeiro,, impressor da Im- .. •> -< ,J , . » oi;;..»,:, ../:r> 

3.' 
iL> 

Recebcrtios a visita dos seguin-
tes tivroé: 

'" Opérfil politico de Emídio Na-
var-ro, pbr Fernando Emídio" da: 
Silva, discurso proferido erri Lu-
so, na inauguração do ^éu mona-, 
mento, a 7 d'Oukibn> de 1917. 
ou Ú um trabâlho qufr honra So-
bremaneira o seu áutor. • 
•&«A! êàição é tía'conceituada li-

vraria, defcta cidãdej França 6» Ar-
mênio Amado.. 

imprensa ^ortjug^esa, Sf. Vaz Pas-
sos., * " * * ' , 

No seíi novo trabaftío Véfc Pãs^ 
sos manife»ta*9© «e poeta-etttérne-
<ãdp de sempre,\som( ? aUpa pos* 
tá 'nó altar ^ajP,atriat 

Renuncia, $òr Pirei de Lima 
d* -Fonsecá. «Peça, em dois ãtos, 
representada já, é utn trabalho de 
valor do autor das Runinas. ,, < 
: < Esboço dum votítbulariò arya* 

na,. por Carlos Passos. ••» 
Magnifico trabalho die erudl* 

ção, qíre.dárfeo seu autor uma con* 
sagraçâoi^ustà. '' * •• 1 v' 

Dantos hoje noticia destes: lk 
vros^ cuja apreciação critica (ficou. 
a cargo. do. nosso colaborador Ma^ 
rioVieit-aíMáchadopmasjqueaiaJr 
ta d'espaço nos-tem inibictoda pu" 
blicar.i" < . ' '!."').•'•• 

Agradefcemos os exemplares 
enviados.. • iro'. •.;> n 

.prensa da/Universidade^ r - v u 
' - A».«íudosa extintâr. era muito 
;querida pelo seunrfagnánimo cot 
|ração e a familia que a.chora ido.-1 

latrava-a. : uj-;.- <>h, ..J;;V.:ÍK.J 
r Sentimos pfúfwndameqteflLto^i 

te, acontecimento, que tão «tolero.* 
: samfente. feriu Q sr. ^ s é Miguel da 
Fonsfccai e apresentántosílhe beia-
como á familia dorida ;as. < aossají> 
condolências. ; , • -íh 
s: i •• -fiEstá déltrtcrpBleialeçimento 

de sua sene^andu mãe^etn piguei-
ró dòs Vinhos, o sr. dr. Porõrk) 
Novais.; Í ..» Èê%'s <> N'" XitswHWS. 

Seatimosprofundamentea tfror-
te da virtuosa senhora, ci>ja perda 
é 'deveras pranteada, - «HfesaS fa-
milia enviamos a» nossas sentidas 
condolências, v i-L.' ' S u. v;!. 

n m m m h e t o 
R U A Ú A ! S O F Í A / 1 Ò 1 . C O I M B R A . 

'lima i >'i t.l' " j n U 

,, t "^iÇamará Municipal d^Goira-
hra js^Trabalhapd.o «cotia, uma tê " 
n,a,cidadè digna, de registp para a 
içst^áwo dp,,cel$;iró. muniçifjal.. ] 

AaflUe.nQí 'cons,tf, .ente oufc 
íraçVmedidas que já êstlo adopta-
da^ pensa „a vereaçãp.enj estabe-
facet duas mós junto 4 fabrica 
géradpria de^.ejectrjci^ade, qije 
funcionarão ebm energia disperi-
dida por, aquela jiara.farinar,trigo 

j o r ^ B ^ r o s o o ^ q u e , ^ e ^ 
com a, Venda,de farinha de 

^íll|o/,,Qep^peitandor:seta.bel^, 
aquele! jpròdvçto; indi^peh^vçJ-jiJQ 
actuai raobie^VóV estó sé venâ^pó 
ao preço ;de o alqueire/ ' 

Mrge 
p i í ^ . . . , „ . 
. . — Const? nç^ que o-.sr,. avil,», 

presidente da.,Camara,jVáo brev/í: 
mente a Lisboa^tratar de assuntos 
q^-se. , pcepde^i l^m a.çrise das 

^ o b o ' ' aVrijJin 
•e.: •• =- * i < j.1 ffs-—r-;.;--' 
••Mri Boâ • * 

A CamWfí ^èterfníhbU qtfè 
rrers camwri«i!!,feeiriws »8o pos 

f c t r t i s c a d o g r a v e t f eu • At trada 
no tlospiW^da-.i^}ixersidade, 
Francisco Marques, de 31 anos, 
de P e r e M W Até^f, t íMicelho de 
Figueiró: dos Vinhos, rque-j^uma 

,d«8ordpmi: levou u p a 
.p^r .o f lde , ihfc wí«!<yB w 

intestinos,- ••>,• *ò -,>• 
A pgreísão deu-se no-damTi^go 

e o eteBgr&çftdo :só agox4. apjrece 
no- Hospital pa r^ sç r o p t a d o , n j 

:* . . • m+ i nico 
$9 prêsos Aria Rosa de JesnSi Rober-

. to jpoé tte Silva, Aiitonio Ptijeira dfr Silvj, 
Antonio José da Silva e Frartcisco Jo9él 
da Silva, qursrWtcéiíWWiii rta cadeia des-
ta cidadÇj.yã^ seguir para Penacova on-i 
de reífitfrtdem -iro •lára 38 w corrente 
pelo.criaie de furto. 

T 
u a r í o > h i. 

-hl, :< 
'•>•>'jFmou»s«.' a sr»"» E X ^ g u s t c de 
je íus tfrów^eca, estremosa esposa 
doi íiK&sso respeitável rajjugo sití^ó-
sé Miguet^daFonseca,' míi<4p.tr, 
Alberto da Fonseca, propriçtàríd 

Neste ceniitçrioSíeíârtirseio^(S)^uin-
tes,ep^rram,eatpsi,, , H } r, 

Dia 12 de Dezembros Armando Ro-t 
drigue» Macedo, filho dC A n t o n i p ^ c e -
do e Maria José Lopes,' de 26 mezes, de 
Cóliábra.'5 ! u . *.. ir. ,'c ' 

Otó W: Manaiel Fatr ida filhe de. José 
Mzffa Patrício e Rosaria Ferreira, 
anos, de Coimbra. : •• > 
. Maria Carvalho, Rlha' de José Maríjues 
e 'Maria de Jesus, de 80 anós, de Eira». 

Manuel O o m e r CafVaM]^< filhe de, 
osé Qomes Ferpeira Carvalho «,-Marja 
"osa; Carvalho, dc 4ò anos, de Çoimbía.. 

Dià' 15: Luís Pereira, flrhó tíeFaus-
tino Miguel Pereira e Atáriàcle ASSúhçâò/ 
de i'! anos» <3e,Cqhnbfa.. 1;: u o . •• 

. tiDisb tó^nlopio Berarijo, filhej^e Jq-
s^,.Berardo, e' Maria Mofj(is, de 52 anbs, 
dfc Còitftbtà. " • ™ 

Tère& de-jeíus MBta, de 83 •áiK», >de 
C o i m b r a . - - ò 

i Sebastião ^ugUíto.Ma^gUjíwaítfilho 
de Juiio. A u g u r o Malaguerra .^ Maria 
Antonfá, <Jé aíioá,'rfe Cóiçnbra. 

t t a m - M í r í i A g f p n h dl'MIràilá(/ 
filha dá Aíbért6 ,Manqu® de fc 
•teria' Ajfguftla Mifanda^d^il.O afies, ga 
Lagiosa. r . . , . ' , ! . . 

Mariana dacConceiç5o, filha de J«-i 
tWlaife dds Sàntos'e -Ana de-JtaBSpd«72 
aaóípde Caimtea^ '.i-siwL íup 
. / -Diá, 18: B^-nasditu de 
anos, da. Çarteg^ do ,, ' •.,. 

Afltonlo jâctíb jftriíoh Whó dê' Anttí^ 
fto^jàêotí e J o ^ j i á í - O è í â l a ô Jtóo6, dq 
80 anos, de.Çestniche.' abp ; - :;:i.;. ;r«o! 

Dia 1,9: José Manques,-filho dt ^ r i g 
Duarte, de 16 mezes, de 

Iémehia. Campos ' Oortáfl» O à f è ^ 
filíia AntSftio- Augusto'Cdtt^zS® É 
Maria Isabel íGampffli Cdrtezlo, 
a n o s , d e Coimbra. ^ , . - L r r j f n 

Io 
Ri 

. ff Acaba de . realisar.,, nvn|ia .s^» 
<nnora, o que com :tp<iít>a'razao^ip; 
item considerado ò jr^ais belo gesto 
da mu}n(jÇ. t j r n r ; 

! . ;Esse fg^storpoxé,t9(.,não dÇ,ixQU 
•dç â^ p ^ u r b a t f - p ^ f u t ^ a ^ e n t e , Qv 

jseu rosto emaçiado,. os 'sçjift, ferap 
ços eniagíecidc^, são,. 
" nunhoç..dps ̂ ofrifnçntos 

atoriitò,' a senhora tu'do. ,^$quecé.-
dores, ,não. passa^ ' dé 

t p a ^ spnho? ,iá de .^dp^.dçsfçi,-
tq§;«éjm£è, ;c, tjida .t 

-.porque é m^ster^ir fétida per-j 
tt^bar f, ?ua a(çg^a? Jfàrque não 

qentos., guitas -fadigas, muítds-
Icuidados a esperam ainda, 
jde, ter terpiinadp a sua •pl?r^jah-
í tfiíí id^j í i á ^ líe.W 4fsse 

frágil» uma creança ro-
i b^iata,,promessa s.eductpr? aé um 
; Homem çheío de vigor. ti", a 

Djurapte longof imèses^ . se-J — í > < m a i s í»ui»rrdo. 

REMEDIO F R A N C E S 
ÍQ2C 

r r r r 

J. QELTQAKT, R«, MÉWM UFÈTILR**, ÚIHM. 

• w.iL'. ,ii.7> H l.i. iíU 

iWtWi».*:*!1 

' ^ A ^ n i b Fè^rTefríf' «'fti^íhUiHèr 
Adriano Péssóí-Feírrii-a ext^thi-

'êx.^ sf. dr; Bissàíia^^retb tratou 
ò ' 
ntÂ 
freu e na.dolórbíáiopeTàiçâò á ^ u e 
ó sú^rittíú è sentai qualtfatalmen-
te morria, agradecempór festeítítl ò 

seus iabíos exangues, as suas mios 
diafanas ihspira^nps bastantes du-; 
yid^s j,,; . p i í ^ - h i a , c ^ V j a n fpnte 
dp, vida;se encontra estanque,,dçi?-

É' mister t b á a y j V , ^ - ^ 
de nqv; ! "' 
meihajC,. ,«bt^W. -----
zer vet, a W é ^ frecíief estíblàr-se 
e definhar a carne dâ sua carne | 
m 'içzltt\t áà suas âtgukiâ^ ^ 

àu^ as PjJtuias Pink sao, par^um^ 

è.para a qreánanha! 

fçifeTqr^^.nutqbvo, .èèm ,due, o 

âíjsèíavéis, "se- durante o'perfodt 
da - arttamentàção, fizer cohíintéi1 

v^ífo^ r e g u l a ^ ' uso das PMii 
^ n ^ / tfUé- V^f í t r ã ih ' b-.sltíáu^é 
h r t o n k ^ m - m u ^ ^ r a ^ W a f f i e ^ 

ftiffa^fcim^q 
As Pi lulas Pink estão í VèíVâa 
todtó a's: farmacias " ^ e ç o 

?réfs a daixái^^40O"rtiS'íS 
& (aiifefe/D«iíesitó gierab. p P / 
sOS 8» C.a, Fáfrmaéia e Díogafia Pe-
nmsula#,: rUâ AUgustó/39 e 
boa A Sttb-agetttéffír Portt>í'Ah»-
tonio*-Rbtírigues da Costa, Laf^fo 
€1® 'Dótíítí^os/102 'è VOS.in se 
-=)'!' .'.hlRf;-,. • •.•;''>•:: >D ii ) 

jupujjpG 

7FTOX9 
Depósito dc madeiras .G„,Senhas 

V c n i í ç , p g ç * r e t a l h o , r r i a d e i r á ç j c 

k a M ^ v . ^ - t o t ó ^ - S s d i m c ^ s õ e s / ^ p o r p r e ç o s 
1 tr-,;mm<i an t- m'V ' 

J ) 3':.. ' > •• V 1 m 
m ± mate*: > ? 

sviflU 
5 «« 'liJ 

Moléstias de (Rlft fisiHMtisffia r> 
sifllltico Impurezas - sangttt 

enram-se radicalmente com o eaerrjco 
medi&ttélfté ' r • 

^ s t a d ò ^ e m ^ 

v-, PtfepurQtiw mais eficaz 
« I g u e . não exige 
•dieta gSBWWMU&cm pou-
cos dias de ? tratam* n to faz 
Wntfrgrfiflflez melhoras. •. T 

M pitnlas, 
.1 $250 rei*, tótt tufo*z6$3oq 
ifeis. Pelo mreio-,$orte çmUu 

ar 

íuv *iri! . o í j í b i A 
Deposito geral: f a l á c i a 

.-jíjp "w s/nro 
Pe saI& para Icnhaie carvão/ 

car r i s dfe i e r w , ca l e i r a e cano 
çjtfriet?rp ®í»eav.vcn<iem->se. . 
A'J fcíesíí 'se .dilu '.?.•<« A-

'i V.vjí -vftnV 

COMflKCftUECOlHBÍlfl 
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( C R Ó N I C A S D & G V t R R R ) 

gerais, e que vê apenaS na revo-
lução a satisfação imediata dos 
mais baixos interesses: a partilha 
das terras entre os camponezes, a 
expropriação do patronato e do 
capital entre os operários das ci-
dades. 

Desde o dia em que o regime 
fosse alterado, d exercito russo 
estava virtualmente aniquilado.; a 
Entente não podia mais contar com 
o seu concurso efectivo e, conse-
quentemente, a Alamanha via-se 
livre de qualquer preocupação na 
sua frónteira oriental que se jul-
gasse mais fraco. 

E isso, decerto, uma penosa e 
muito lamentável eventualidade; 
mas pense-se bem que ela não 
passou despercebida aos Estados-
Maiores aliados que tomaram as 
medidas necessarias para enviar a 
ela. 

- j A s i tua rás lis frente i tal ía-
ea e es constantes desloca-
mentos dss t ropas austro-ale-
raãs aa Rússia para a ItaHa. 
0 que foi a retirada da exer-
cita italiano e as syas causas . 
Gravidade da si tuação. 

A deserção da Rússia e as 
consequências funes tas que o 
fac to acarretou para es Alia-
l o s . As coudições do armis-
tício germano-russo e as van-
tagens que dele tirou a Ale-
manha. Revolução s revolucio-
nários russos . 

30 de Dezembro. À deserção 
da Rússia é hoje um facto consu-
mado. A paz separada com os 
impérios centrais está virtualmen-
te feita, senão oficialmente, e nin-
guém ignora que as condições ge-
rais em que ela assenta de ha 
muito tempo teem sido debatidas 
eçi entrevistas disfarçadas, e que 
pretenderam tornar secretas entre 
os enviados dos bolckevikís e per-
sonagens oficiais autorisados pelo 
governo de Berlim. Isto explica a 
rapidez com que as negociações 
lograram chegar, não só á conclu-
são dum simples armistício, mas 
também ás primeiras estipulações 
dum verdadeiro tratado de paz. 

A Alemanha, cuja propaganda 
desmoralisadora. se efectivou com 
tanta actividade na Rússia, vê as 
suas equivocas intrigas coroadas 
d o . melhor êxito, e por isso se 
apressa, como ^e temesse um pro-
xfrtío desmoronamento do pséudo-
governo maximalista, a realizar ás 
vàntageas oferecidas. 

Basta ler aâ condições estipu-
ladas para 0 armistício, para logo 
de rèlance fazermos ideia de quan-
to ^"delègádos russos teém sido 
escarnecidos e enganados pela 
Alemanha. As pretendidas garan-
tias dadas reciprocamente, tais co-
mo a de que os deslocamentos de 
tropas seriam proibidos, salvo pa 
ra aquelas que tivessem recebido 
ordem para um começo de execu-
ção á data da assinatura, aprovei-
tam unicamente aos alemães, que, 
como'toda á gente sabe, começa-
ram, ha muito, a transportar para 
a frente ocidental as melhores tro-
pas de todas as unidades da frente 
rússá; podem pois continuar, mui-
to á sua vontade, em suposta via 
de execução, e fazer passar para a 
frente dos Voges ou da Flandres 
ar totalidade dos seus efectivos, 
sem-na aparência faRar á letra do 
tratado, que, todavia, será por es-
te meio cinicamente violado. 

Sefia pueril negar a gravidade 
da traição de Lenine fe do séu 
bando: As consequências desse 
acto são muito sérias, para a En-
tente, que deve, d'ora ávante, su-
portar sosinha o pesado fardo da 
continuação da gUerra; importa 
contudo não rios deixarmos cair 
ntrm injustificado' pessimismo, in-
digno de povos que, ha três anos, 
liítam sém fraquejar. Procuremos 
arttes examinar com sangue frio a 
situação, afim de a vermos sob o 
seu aspecto verdadeiro. 

• Ha já algims'mêses que os 
governos da Entente não desco-
nhecem nenhum dos sintomas 

corroem a 
período do go-

verno *cte Nicolau 11 oferece o es-
pectáculo de escandalos muito si : 
gnificativos, para escaparèm á cla-
rividência dos interessados. 

• ' A!jqueda do Tzar, único laço 
moral que, embora; muito fraco, 
poderia, talvez, ter- conservado 
uma aparente coesão no imenso 
império, deveria naturalmente ar-
riiihàr a força de resistência dum 
e x c i t o corròmRido ^elâ mais 
dissolvente propagahda e que não 
pòssuia agora o septimento da fi-
delidade devida ao sóbèranó. 

' A'escol ha de Kerensky, patrio-
ta lídente, -trçás ídeologo; aparen-
temente autoritário, trias iridéçisd 
nas acções, não podia ser suficien-
te para m"anfe"f tio caminho dõ de-
vajje']dair;i2ão utji povo 'apágáçip 
e envelhecido, çqtqposjp de ele-
mentos heterqgejiios, incapaz de 
fpéfcvàrécpmpireensáo das ideias 

que, pouco e pouco, 
Rússia. O Ultimo perk 

, Efectivamente, foi a Italia que 
acaba de suportar o primeiro gol-
pe dos austro-alemães. -A nossa 
aliada perdeu, em alguns dias, o 
fruto de dois anos de esforço, e 
luta, no mais acidentado e.;dificil 
campo de batalha que talvez haja 
do Mar do Norte Adriático. 

Não é ainda possível íalar das 
razões que determinaram o recuo 
brusco dos italianos; mas, sem 
revelar nenhum segredo, podemos 
dizer que o avanço dos inimigos 
foi devido, não certamente ao vas. 
lor das suas tropas ou ao génio 
dos seus generais, mas a Um len-
to e equivoco trabalho de intriga. 
O que o general Cadorna cha-
mou «fraqueza > de certas unida-
des, não foi outra coisa senão o 
resultado da propaganda «enfra-
quecedora»—visto que foi pre-
ciso inventar uma palavra para 
caracterisar essa estranha corru-
ção militar. Um exercito estabe-
lecido em posições solidas como 
o eram as ocupadas pelas tropas 
italianas não deixa ás mãos do 
inimigo 1600 canhões e 200:000 
homens, se isso não se fizer vo-
luntariamente. Eis o que é' preciso 
não perder devista. 

Como quere que fosse, o exer-
cito italiano pareceier-se reanima-
do e refeito e o auxilio tão pron-
to que'a França e a Inglaterra lhe 
deram, permite acreditar que ; a 
ofensiva aqsí,ro-alemã está detida. 
Mas o inimigo obstina-se com en-
carniçamento e a situação continua 
grave. Tudo depende do esforço 
que o; adversario é ainda capaz de 
fazer. . : ^ < Á 

Efectivamente, os impérios cen-
trais retiram ha longos meses da. 
frente russa todos os elementos de 
algum valor, visto que. esta frente 
está livre de perigo ou se consi-, 
dera como tal. A decomposição 
do exercito russo permifiu*que ali 
se conservasse simplesmente uma 
linha de tropas extremamente te-
nue. Sessenta divisões alemãá, trin-
ta e oito austríacas, duas turcas,ao 
todo uma centena de divisões pa-
ra uma frente de 1.500 quilóme-
tros, ou seja o enorme sector de. 
15 quilómetros para cadâ divisão] 
Ainda é necessário acrescentar que, 
desde a primavera passada, éssa 
linha foi incessantemente enfraque-
cida; ás divisões ficaram em igual 
numero mas foram despojadás dos 
homens mais valjcjo,'? ç tarjados'pa-
ra as frentes dò ocidente e não 
teem já senão -homens fatigados, 
tropas de segunda linha e rapazes 
dà ultima leva. Algumas 'divisões 
poderão talvez estar recòVnpòstsis 
por uma1'fusão d'ós melhores ele-
mentos, mas essas não serão de? 
modo algum uW grartde reforça 

para as tropas de combate e é du-
vidoso, mesmo considerando ás 
coisas pelo seu lado melhor, ou 
peor, que os alemãis Mrem da fren-
íe.rpssa 200.000. É pouco. Outro-
tanto se não poderá dizer da arti-
lharia. Infelizmente para nós, os 
nossos inimigos vão encontrar-se 
livres pára recuperar um grande 
numero de baterias, muitas das 
quais pesadas, e é isso o mais pe-
noso. É preciso, pois, esperarmos 
por combates duros e encarniça-
dos nas nossas frentes do ociden-
te. Estamos prevenidos e será com 
uma solida coragem que as nos-
sas* tropas esperarão o ataque 

In manifestado Pri * 
; • " wilso». Concetta errata que faz 

da mentafidaito das alemães. 
Wilson não fala muitas vezes, 

pias quando a isso se decide não 
é para exprimir ideias sem alcan-
ce. O ultimo manifesto do Presi-
dente dos Estados-Unidos é um 
documento de primeira ordem, no 
qual a lógica irrefutável do jurista 
engloba duma maneira flagrante 
a clarividência do homem de Es-
tado. > 

O Presidente sabe para onde 
vai e porque caminhos pretende 
passar;, di? o que quer da manei-
ra mais clara e também o que não 
quer: Entrar em negociações ou 
conferencias.com os actuais, repre-
sentantes do povo alemão. O úni-
co ponto ém que o magistral do-
cumento ;me parece criticável é so-
bre a esperança de que o povo 
klemão se não solidarise com , os 
seus goyerpos, reconheça os seus 
e r ros . . . e, sem duvida, os pró-
prios também. 

Creio sinceramente que Wil-
son se iluda, ou antes, é necessá-
rio admitir que conhece mal a 
mentalidade europeia e especial-
mente a mentalidade do povo ale-
mão. Desde Fichte e Hegel até 
Claurewtz, Treitock é Bernhardi 
todos os seus educadores procura-
ram matar no povo a individuali-
dade, quç é função da inteligência 
livre, para a substituir pelo senti-
mento duma organisação colecti-
va: Esta adaptação continuada ha 
um século com um rigor inflexí-
vel, acabou, por deformar os ce-
rebros germânicos e tornar inca-
pazes de se subtraírem ao predo-
mínio dos chefes; nos actos dês-
tes já não, distinguem o bem do 
:mal, obedecem automaticamente 
com a obscura noção do bem da 
pátria. Se a isso juntarmos o des-
imedido orgulho que entre os ale;, 
'nilis se "desenvolveu, a vaidade 
provocante de pertencer a uma na-
jçJb cQjo poder, cajás virtudes, cu-
ja missão quase divina os dirigen-
tes exaltam incessantemente con-
vir-se á que são muito poucas as 
probabilidades de fazer pçijetrar 
ria alma germanica, tão profunda-
mente envenenada, as ideias de sã 
moral que, permitindo-lhe julgar 
com equidade das culposas ambi-
ções dos que governam, a desli-
guem deles. 

; Desejo muito sinceramente que 
as esperanças de Wilson não fa-
lhem, mas persisto em pensar que 
o povo alemão ficará insensível a 
todos os apelos para a sua cons-
ciência, para a justiça, para o di-, 
reito enquanto a sua orgulhosa 
ambição não fôr esmagada por 
uma derrota militar completa e 
inegavfcl. 

Aguardando a èntrada das tro-
pas americanas em campanha, o 
que não poderá fazer-se antes da 
próxima primavera, devemos per-
sijadir|nps de que a Entente vai 
atravessar ym período difícil, pro-
vavelmente o mais rude que ainda 
conhecemos. Devemos unir-nos 
todos num esforço supremo e apej-
lar-para toda a nossa^energia mo-
ral e Sfitça. , ,0 çatjiifrho.já difícil, 
vê lo-4 mais ainda e as- restrições 
deííq^f.a es|iecieí,ri! fvsTJno' 

Díffttrtdaíes qna « guerra 
t trouxe para totlcs os beííg.s-

; f j ^ w ràntes. Em Fèrtégal. D tjue 
, i:on. / sari preciao fazer affldí.' 

Vejo na Gazetavdç Coimbra 

em outros jornais que o vosso 
belo Portugal sente já as difi-
culdades economicas; estou certo 
que as suportará com firme cora-
gem, exactamente como nós fran-
cêses. Porque conhecemos tam-
bém as m e s m a s dificuldades: 
Pão em rações, raridade do car-
vão, gaz, petroleo e azeite, redu-
ção dos serviços do caminho dé 
ferro, preço muito elevado de to-
dos os generos alimentares, dos 
vestidos e calçado, tudo isso acei-
tamos, resignados, prontos a con-
sentir sacrifícios maiores e ain-
da mais penosos; se tanto fôr pre-
ciso para a salvação da Patria que-
rida. 

0 emprestimo de p r r a em 
Boas f e s t a s . 

A França acaba de provar uma 
vez mais a sua inquebrantável von-
tade dc vencer, respondendo una-
nimemente ao apêlo do terceiro 
empréstimo, que foi largamente 
coberto não por artifícios de te-
souraria, por papel já emitido, 
mas por somas reais e efectivas. 
E durante, o pçriodo da subscri-, 
ção para o emprestimo, tomaram-
se para cima de dois biliões de 
bónus da Defesa Nacional. E' um 
resultado sobre o qual é inútil 
insistir, r \wjã 

A data em que traço estas li-
nhas permite que dirija, aos meus 
amigos e leitores de Coimbra, os 
meus agradecimentos pela simpa-
tia,. que me testemunham e os vo-
tos sinceros que faço para que o 
novo ano lhes seja prospero. Es-
ses votos reunem-se num único: 
Que a paz victoriosa e justa que 
merecemos, venha finalmente co-
róaf ôs nossos esforços; que os 
admiraveis soldados da aliJnça 
pelo direito e, pela justiça reto-
mem o seu logar no lar domes-
tico; que todos neles entrem com 
as suas bandeiras nacionais mais 
gloriosas, aurepladas, pelo seu 
valor, dum resplendor imortal! 

,PAUL MESPLÊ. . Si .'.O ' 

A resposta dos Impsrios 
Centrais às propostas áa Rús-
s ia . 

P. S. Nó momento em que 
acabo de traçar estas linhas o-te-
legrafo anuncia-nos o texto exa-
cto da resposta dos impérios cen-
trais ás propostas dos bolchevikis. 
Como facilmente se previa, os 
austro-alemãis reservam-sé tudo, 
e não dão nada, alem de frases 
ôcas destinadas a lisongear a in-
genuidade do povo russo. As pa-
lavras «paz democratica>, nada si-
gnificam; é o espirito do documen-
to que devemos estudar; então.aí. 
se vê que o fim real e apaixona-
dameníç procurado é arrastar os 
aliados, na embrulhada dum pro-
cesso diplomático, para um armis-
tício geral .que tornaria impossí-
vel a continuação da guerra, dei-
xando assim a Alemanha impune, 
indemne e pronta a recomeçar, na 
primeira;0casiã0 favoravel, o gol-
pe que desta vez falhou. Tal do-
cumento não merece resposta al-
gujma: e é çsslm certamente > que 
pensam os aliados. i f i2 

:., ' P .M, 

O T É M P O R f i L 
Pampilhosa Serra, 22—Ha três 

dias que estamos sofrendo as las-
timáveis consequências dum tem-
poral medonho. A força do ven-
to é pavorosa. Os prejuízos nas 
oliveiras e na azeitona são consi-
deráveis. ••••>•-• ctrWifuQ« 

Parece que a acção dos feno-
merios atemosfericos está combi-
nada com a estúpida e caprichosa 
vaidade dos homens que dirigem 
o mundo para aniquilarem a po-
bre humanidade. 'r;-

O estado sanitario em -toda 
esta região é pouco satisfatório. 
Uijfitv é-,p>Vrv« "VApikiív ^iuá 

tttTw«> î «w«í.r *n .. V(i f . V t e 
O temporal dos últimos di$s 

causou'.impofitantes prejuisos- em 
diversas salas da Biblioteca Cen-
tral da Universidade dé Còjrrtbra. 

Comentários 
Estamos em presença, no actual mo-

mento politico da Europa, de dois ca-
sos sensacionais, ambos passados em 
países que se amam e que se estimam 
reciprocamente e ambos a braços com 
os horrores duma guerra sangrenta: o 
caso Caillaux e o caso Afonso Costa. 

Os jornais que ainda ha pouco tem-
po, quando qualquer destes dois homens 
triunfava com as luminosastranscenden-
cias das suas mentalidades elevadas e 
cultas, selecionavam, nos seus dicioná-
rios vulgares, os adjectivos encomiosos 
com que lheslançar ds faces, numa adora-
ção profunda, são os primeiros a es-
cancarar nas suas colunas as acusações 
graves e tremendas que baixaram sobre 
as suas cabeças como a espada inflexí-
vel de Democles. 

Estamos em presença de dois casos 
sensasionais, um desenrolado misterio-
samente, na França, outro sucedido, 
aqui, neste lindo país, a dois passos do 
nosso quarto de dormir. E para algu-
ma coisa, sem duvida, deverão servir, 
neste momento, dois fenomenos que 
acuraram a sua presença na mesma ho-
ra sangrenta e tragica: estão ern para-
lelo a justiça francesa e a justiça luzi-
tana. Veremos qual das duas será a ex-
pressão fiel daquela figura de mulher, 
altiva e grande, que velou, aos homens, o 
seu olhar implacayel. 

* 

Nem mais, nem menos. A guerra 
ainda não acaba com o alvorescer 
do ano que entrou ha pouco tempo 
com o seu cortejo dc neve alvinitente. 
[Quem o declara? Lioy d George. Sacri-
fícios, mais sacrifícios e sempre sacrifí-
cios. Ha, s&menfè, neste caso; um certo 
desequilíbrio de dôr e de martírio. Nem 
toda a humanidade sofre, nem toda a 
humanidade chora. 

Com as lagrimas daqueles que, da 
guerra) nenhum proveito teem tirado, 
vendo ,desaparecer, d'olliar quieto, os 
que mais caros eram ao seu coração 
afectuoso e terno, erguem-se, sinistra-
mente, com o ruido mefestofelico das 
festas do deus Pan, o clamor ruidoso 
das gargalhadas dos grandes fornece-
dores. . " 

Sacrifícios, Lioy d George?! E quan-
do chegará a compensação para aque-
les que tudo teem lançado ás guelas in-
sociáveis do monstro da guerra ? 

M. V. 

Ò REMEXIDO 
O Diário de Noticias principia 

no dia, 2 de .Fevereiro a publica-
ção do romance O Remexido, ori-
ginal do distinto escritor e reda-
ctor do mesmo jornal, sr. Eduar-
do dé Noronha. 

O Remexido de que ainda to-
dos falam, especialmente no Al-
garve, com um inixto de amiração 
e de terror lendário, tem no tra-
balho de. Eduardo de Noronha 
todo o relevo romântico a que se 
presta a $ua vida de aventuras e 
de perigo9, que constitui uma das 
paginas mais , comovedoras da 
historia das ágitações e lutas que 
perturbaram o país na primeira 
metade do século passado. 

Se a vida do Remexido foi aci-
dentadíssima, em actos de gene-
rosidade e de bravura, o quadro 
da época, a. moldura dentro da 
qual se move, não menos curiosa 
e interessante se apresenta. 

O romance de Eduardo de 
Noronha .abrange toda a época 
desde lâlO a 1838, que nem por 
ser relativamente recente, é mais 
coehecida dp publico, e em que 
os acontecimentos pòtiticos são 
dos mais notáveis da nossa histo-
ria, pela revolução profunda que 
determinaram na sociedade por-
tuguesa. 

- No-romance O Remexido fez-
se, pois, uma rapida reconstituição 
histórica daquela quadra em que 
Shouve de tndo: heroísmos e co-
bafdias, crenças fervorosas e apos-
tarias retumbantea, abnegações e 
sacrifícios',' traições e perfídias, 
quadra-em que às mulheres, co-
mo sucede no romance de que 
se trata, não forâm das persona-
gens que menos se puzeram em 
evidencia e representaram papel 
menos preponderante no movi-
mento desenrolar dos aconteci-
mentos. j 

Damos pois uma boa e agra-
dável nova, anunciando que a pu-
blicação deste novo romance co-
riíeçàrá lio dia. 2 de Fevereiro;, no 
nósSo presado colega Diário de 
Noticias. 

M i m do tio tm 
XIII . Pensões e soldos do militar 

* 

Um dos mais graves proble-
mas de toda a guerra é o do sus-
tento das famílias cujos chefes são 
chamados ao serviço attivo de 
campanha, pois durante o seu im-
pedimento mulheres e filhos, para 
não sofrerem necessidade, alem de 
trabalharem mais do que devem 
ou de que estão acostumados, teem 
que recCrrer muitas vezes a insti-
tuições organisadas para o seu so-
corro. 

Em alguns paizes facilita-se ao 
soldado destinar para a sua fami-
lia uma parte do seu soldo, que 
é descontada no seu pagamento e 
paga á familia no local da sua re-
sidência. Outros paizes ha, como 
por exemplo o Canadá, que, alem 
de facilitar esse pagamento, acres-
centam á quantia entregue á fami-
lia uma certa percentagem como 
verba subsidiaria para estimular 
tio soldado a sua generosidade. 

No caso de morte do soldado 
o Estado tem a obrigação de pro-
vêr de alguma forma a falta que 
êle faz á familia, o que geralmen-
te se faz por meio de pensões de 
sangue e de outras maneiras. Quan-
do o numero de baixas em uma 
guerra é muito grande esta provi-
são para os desamparados pode 
vir a ser bastante pesada para os 
vindouros, especialmente se da ge-
nerosidade dos legisladores em es-
tatuir pensões para os impossibi-
litados de trabalhar por causa dos 
seus ferimentos se abusar com re-
querimentos fraudulentos. 

Como a experiencia dos Esta-
dos Unidos nos anos posteriores 
á sua grande guerra civil foi do-
lorosa neste sentido, devido á in-
fluencia politica obtida por orga-
nisações de soldados regressados 
ao lar, o Governo no caso da pre-
sente guerra vai agindo com o in-
tuito de fazer a maxima provisão 
presentemente para evitar qual-
quer pretexto para semelhantes 
abusos no futuro, e também para 
que o encargo pecuniário da guer-
ra recaia o mais possível sobre a 
premente geração, responsável por 
eia. 

Como na America do Norte 
as Companhias de Seguro de Vi-
da teem tido um desenvolvimento 
fenomenal, as atenções do presi-
dente Wilson e dos seus auxiliares 
foram logo viradas para elas. Em 
uma conferencia entre o ministro 
das finanças e representantes de 
todas essas companhias, declara-
ram estes que as companhias não 
podiam assumir a grande respon-
sabilidade de fazer seguros de vi-» 
ida sobre militares, sem causar sé-
rios prejuízos aos seus segurados; 
á vista disto acordou se na neces-
sidade de o Ooverno patrocinar o 
projecto, e foi nomeada uma co-
missão para organisar os detalhes 
do plano, na qual comissão esses 
representantes das companhias de 
seguros cooperariam com as suas 
luzes e experiencia. 

Depois de longo e acurado es-
tudo ésta comissão apresentou ao 
Congresso um projecto de lei, qut, 
embora não satisfaça as aspirações 
de todos, fará desaparecer muitos 
dos preconceitos que existem em 
relação ás «pensões», evitando ou 
a insuficiência ou o abuso das mes-
mas, tirando destes pagamentos 
pelo governo todo o sentido de 
caridade e toda a possibilidade de 
corrução politica, e colocando a 
questão inteiramente sobre os mé-
ritos de serviço prestado á patria, 
e sobre a cooperação do soldado 
chefe de familia. 

Não podemos, nos estreitos li-
mites destas crónicas, referir-nos 
Sénãò muito ligeiramente á lei vo-
tada por fim pelo Congresso. Ela 
estabelece quanto de auxilio o Es-
tado dará á familia do soldado, 
variando esta quantia conforme o 
numero de pessoas na familia, da 
comprovada capacidade da fami-
lia dç se provêr por si mesma, e 
da cooperação do soldado enj des-
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tinar uma parte dò seu soldo para 
entrega á familia; preceitua quan-
to o Estado pagará ao proprio sol-
dado no caso, de- seu ferimento, 
dependendo esta quantia da inca-
pacidade para o trabalho verifica-
da depois da convalescença; pro-
videncia sobre a re-educação dos 
mutilados pela guerra, pará os re-
habilitar para novamente ganha-
rem a vida; e finalmente estatue 

-um,sistema de seguro de vida, pe-
quál, por preços modicos regula-
dos por uma tabela, o soldado po-
de tirar uma apólice pela quantia 
que lhe apraz, entre mil e dez mil 
dollars, devendo o Estado contri-
buir com o que fôr preciso acima 
dos prémios pagos pelo soldados, 
prémios estes descontados do seu 
soldo mensal. 

Condição essencial para que o 
Estado dê á familia do soldado o 
auxilio acima mencionado é que 
este designe uma parte do seu sol-
do, entre um terço e a metade, 
para1 ser entregue á familia; ante 
este compromisso formal do sol-
dado o Estado outorga á familia 
um subsidio correspondente, con-
forme tabela, que pode regular, 
segundo os cálculos feitos, em per-
to de quarenta e oito dollars para 
o soldado que designa á familia 
quiifeè dollars do seu soldo de 
trinta e três dollars. 

Com esse soldo, equivalente ao 
cambio actual a cíncoenta escudos 
por mez, pode muito bem ó sol-
dado pôr de uma generosa partè 
para-a'família, visto que no front 
não são muitas as oportunidades 
para gastW dinheiro. 

Para gosar da regalia do se-
guro de vida o soldado tem que 
o requerer dentro do praso íixo de 
quatro mezes depois de entrar em 
serviço militar, ou da data da pro-
mulgação da lei. Se, durante esse 
praso, um soldado já em serviço 
fôr morto em batalha, ou comple-
tamente incapacitado para o traba-
lho, sem que possa ter requerido 
o seguro, ele tem direito ao sub-
sidio mensal de vinte e cinco dol-
lars durante o resto da Vidâ, ou 
no caso de morte a familia o re-
cebe durante vinte anos. 

Muitos outros detalhes de in-
teresse sobre esta legislação veem 
referidos nos jornais e revistas da 
America do Norte, mas o exposto 
nos deixa ver o empenho em que 
se acha o Governo para que o sol-
dado, chamado obrigatoriamente 
ao serviço1 da Patria, seja equitati-
vamente femuneradò, e que ao 
mesmo tempo se faça ampla pro-
visão para a sua familia, tanto du-
rante a sua ausência, como no ca-
so da sua morte ou incapacidade 
permanente. 

Coimbra, 
. Janeiro de 1918. 

•Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS-

Fazem anos: 
Hoje, òs srs. Francisco 'da Fonseca 

è Joaquin Teixeira de Sá. 
Amanhã, as sr>.**-D. foauiina de Son-

sa Clemente Pinto e D. Aurora yiéntura, 
ei os srs. Jpsé jie. 'Barros, nosso querido 
companheiro de redação; Antonio Go-
mes Carneiro, Manoel Ventura e José 
Lopes. 

Na segunda feira, a sr." D. Amélia 
Rosa da Fonseca, a menina Maria Isa-
bel, filhinha do sr. dr. Carlos d'Olivei-
ra e o sr. dr. Luis Rosete. 

Na terça feira, os srs. drs. Silvio 
Pelito Lopes Ferreira Neto ejoão Fran-
cisco Cavaco. 

CASAMENTOS 
Çonsorciou-se em Pereira o acadé-

mico sr. Luis d'Assis Teixeira de Ma-
galhães, filho dos srs. condes de Fel-
gueiras, com a sr." D. Maria Natalia de, 
Couceiro Martins, filha do. clinico "è 
professor da' Escola Normal, sr. dr. 
Couceiro Martins. 

A Èei emonia revestiu granàe aparato. 

ANTONIO LEITÃO 
H d v o g a d o c A 

R u a da Sof ia , 35, 4.° andar. 

Goni erenoiM na Instltoto de GaiiiUira 
Vãò proseguir ás conferencias 

que .este ano foram inauguradas 
no Instituto de Coimbra pela que 
foi sobre Portugal na guerra e na 
paz. 

No dia 30 do corrente, petas 
20 horas e meia realisará no salão 
desta sabia Sociedade, o tenente-
coronel sr. Gomes de Sousa, a 
sua conferencia sobre o tema: A 
guerra e os exercitas da actuali-
dade. "''mi*''^] 

Na secretaria do Instituto po-
derão ser solicitados bilhetes dç 
admissão. ^ 

Brevemente seguir-se-hãô as 
.conferencias dos srs. drs. Alfredo 
de Magalhees, ilustre ministro da 
instrução publica; Fidelino de Fi-
gueiredo, Queiroz Veloso e José 
Francisco da Silva. 

Junta Geral 

MAC 

A Comissão Administrativa da 
Junt^ Geral d® Distrito de Coim-
bra, resolveu m sua sessão de 
.23-<Jo corrente; b segífinte: 

«r Sindicar as Misericórdias • da 
Vila de pereira e Montemor-o-
Velho, sendo o sindicante págO 
por o Cofre da Junta, 

Abrir concurso para o togar 
de amanuense, vago na sua secre-
taria. 

Aprovou as folhas dos : venci-
mentos dos empregados da secre-
taria e tesoureiro da Junta Geral, 
e ás subvenções ao tesoureiro e 
continuo da mesma secretaria. 

Autorizou a entrega á Mater-
nidade desta cidade de 599$24 
importancia da quota adicionada 
ào real de agua, como receita da 
Junta Geraí para os Expostos. 

. Aprovou plenamente os se-
guintes orçamentos: 

Confraria do SS. da Carapi-
nheira, concelho de Montemor-o-
Velho. 

Confraria do SS., de ,Santo 
André, concelho de Poiares. 

. Irmandade de S. Sebastião, da 
freguesia de Azere, concelho de 
Tabuá, e o 1.° suplementar; ao 
Ordinário da Venerável Ordem 
Terceira, da freguesia .de? Santa. 
Cruz, concelho de Coimbrã., , i k 

Com alterações os seguintçs: 
Confraria do SS. e N. S. do 

Rosado da freguesia de Cordinha, 
concelho de Cantanhede. ; 

Confraria do SS. da frèguesia 
das Means, concelho de Monte-
mor-o-Velho. AjiMtíàpíí 

i rmandade de N. S. da Con-
ceição da freguesia' de Penalva 
tf Alva, concelho' de Oliveira- do 
Hospital. ' n »* 

Contas aprovadas plenamente: 
Confrarias do SS., freguesia 

de Outil, concelho de Cantanhe-
•dé, de 1916-1917; SS. da fregue-
sia de Afmalaguez, concelho de 
Coimbra; SS. da fréguesiá de 
Zambujal, toncelho de Condeixa, 
Almas e Senhor dos Paços dó 
mesíno concelho. J 

E f e m e r i d e s d e C o i m b r a 
E M 1917 

26 de Janeiro — E' recebido na Gazetm 
de Coimbra a triste noticia de,ter 
falecido em França, por desastre, o 
nossa saudoso amigo Octávio Au-
gusto de Brito, alferes de infantaria 
23. 

2t—0 tribunal desta cidade condena 
' em 7 meses 'de prisão, João Cou-

ceiro,-de Arzila, pelo crime de humi-
cidio. 

28 —Em frente do Hotel Avenida dão-
se manifestações hosteis contra o 
grupo -de industriais -e capitalistas 
que vinham tratar da fundação do 
sindicato de padarias. 

29—O sr. dr. Alves dos Santos è lou-
vado pelo ministro de instrução pela 
reorganisação dos serviços da Bi-
blioteca da Universidade de que è 
director._.„„ 

HA 50 A N O S 
29 de Janeiro— h exposto num estabe-

lecimento da rua do Visconde da 
Luz, um busto de estatura natural, 
representando Miguel Osorio, ex-
plendido trabalho executado pelo dis-
tinto artista Antonio' de Freitas Ho-
norato. : r. ; . < 

A IMPRENSA EM, POR 
rripw IIV. i..»!.•. i xiif.ur ... i i Er 

J o r r m e s d o P o r t o 

Dr. José Rodrigues d'Oliveira 
Na ultima Ordem do Exercito 

foi promovido a major o ilustre 
clinico desta cidade, sr. dr. José 
Rodrigues d'01iveira. 

Lotação Sos carros eletf icos 
Nota oficiosa . 

A' Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra, julga 'dé 
seu dever informar o publico de 
quç resolveu fixar a lotação dos 
carros electricos pelos, seguintes 
motivos: .., "íjrtojfe 

1) E' absolutamente-certoj^ue-, 
o transpqrte „de pesos exagerados 
a que estavam sendo sujeitos os 
carros, acarretaria dentro em bre-
ve a sua deterioração completa, 
por - não , terem sido construídos 
para serviço tão violento. 

, ,2) Sétimo, na presente conjun-
tura, bastante elevado o custo dos 
bilhetes, a medida adoptaeja tem 
ao menos a vántagepj dç propor-
cionjir maiqr, comodidade aos pas-
sageiros., -fijffôyi 'S1', 

,. 3) Np regimen .de lotação in-, 
definida, íornava-se, muitas vezes, 
efectuar a cobrança de uma ma-
neira perfeita, ,pelo que bastantes 
passageiros circulavam sem' bi-
lhete. . • . ' ' ,n 
, Bem sabe a Comissão Admi-

nistrativa que ,o, numero dos car-
rbs,. em circulação , é muito, pe-
queno para que, com o novo re-
gimen. de lotação fixa, os, interes-
ses do .publico não sejam alguma 
coisa afectados. Mas dentro' em 
breve será posto a funcionar na 
linha da Alta, que é a que. tem 
maior congestão de. passageiros, 
um -outro carro, re vão também 
ser. adoptadas imediatamente al-
gumas medidas tendentes a acele-
rar a marcha, encurtando-se .assim 
os.intervalos das carreiras. :. ... 

Deste modo o ligeiro sacrifí-
cio imposto aos munícipes, terá 
curta duração, e o material será 
enormemente poupado. 

fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua Esconde da tnz, Sff, h° 
8ESI0EHCIA: R»a Pedra Cardoso, 44; 

Faculdade de Medicina 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina insistiu mais uma vez 
junto do governo para voltarem 
ás suas funções docentes'os assis-
tentes .srs. drs. Alberto Cuperti-
no Pessoa, Mário Martins Ribei-
ro, Julio Coutinho de Sousa Re-
fojos,. Egídio da Costa.-^ires de 
Azevedo, Luís Antonio Martins 
Ràposo e Virgilio Joaquim de 
Aguiar, que se encontram ao ser 
viço do C. E. P. 

Pres idente dá Republica 
Pelo chefe do gabinete da gUer 

ra foi enviado o seguinte telegra 
ma ao presidente da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra: 
t . - , • . . , 

S. Ex-* o Sr. Presidente da Re 
jertCarregá-rne de agradecera v. ek.*'as ca-
lorosas manfféãtações que o povo dessa ci-
dade lhe fez. Outra coisa nã? esperava S. 
£ x . a desse povo de tradições, que guarda 
como relíquia ás cinzas do fundador da 
jnaeioftalidade.' As suas brílhaiiteS sauda-
ções nasetm do seu jsatriotismòtsetnpré 
'comprovado. v 
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' tttsímianeament», 
' I, BtteRoitibetlv, Ptrit.l 

Dr. Gonçalves Cerejeira''í 
Na quarta-feira. prestou a pri 

meira prova oral do^seu concurso 
para ^professor da Faculdade de 
Letras, o, erudito académico, ba-
charel sr. Manuel Gonçalves Ce-
rejeira; " " 7 , 

Un-i tai, Queda e morte 
' Joaquim Pereira, de 75 ánosj,, 
formeirp, de 75 ano?, residente 
em Santa Clara, deu, no sabado, 
uma queda no largo Miguel Bom-
barda. Foi conduzido a casa, em 
maca, e ali se conservou, agravan;-
do-se-ihé, porém, o seu estado foi 
ontem conduzido para o hospital, 
falecendo ào cHé^r ali. 

a K é k í i A 

Nova firma 

Constituiu-se nesta cidade uma 
nova sociedade comercial em no-
me colectivo, com séde em Mon-
tes Claros, desta cidade; sob a ra-
zão de Alfredo Amado & C.a, pa-
ra exploração e fabrico de colas, 
passando todo o activo e passivo 
da rfabrica já existente para a nova 
firma, que é constiuida pelos srs. 
Alfredo A m a d o Ferreira é Albino 
tAÉiado Ferreira. ' í j i^íTÍ. -V 

4A 

O 

<D 

Ê 
O? 

t c 

1 I I I I M i l I 
Em Mas a> pharmacip ou no Depotlto Gorai, J. OEUBANT, 
IS, rua do* Sapateiros, LISBOA, ft-aaqo ia por!» coattanflo 2 Frascos. 

Donativos para os nossos pobres «i l̂ i (f-t r» f n t yf&pf '} fr4 f. ,'• 
. Foi, feita da seguinte forma a 

distribuição, em estnolas de $5Q, 
centavos,, da importancia ,da subSr. 
criçãp aberta pelos srs. C ^ ^ r Au-
gusto de 'Castro e Joaquim Dia? 
,dfi,: Conceição, para comeiporar a 
estada nesta cidade do sr. Presi-
dente da Republica:^ 

João Caetano, Romal. ; 

i Maria do Rosario, Montarroio. 
Maria tio Dameão, rUa da Fi-

gueira da,Foz. 
Maria Perpetua, rua Direita. 
Clementina Maria, rua Direita. 
Josefa Véiga Machadó,. Pâteo 

dos Lázaros. 
i Teresa de Jesus, viuva, Pateo 

dos Laíàros;. '}' 'J0 ' s •' 
• Maria- JdSé dá Silva, ruá dás 

Covas. 
- Guilhermina, dé côr, RomàlJ 
'^•Tèresa de Jesus, rU« Pedro 

Cardoso; - : v v .r:,r-. 
1 ' ' Ester Umbelirta, Edifido do 
Carmo. 40 ip&etm 

Luísa Maria da Conceição, 
Santa Justar—g..<Br-» ymmf.^*.-*..^ 

Maria da Conceição, cega, rua 
da Figueira da Foz.' 

JEmilia Cândida Costa, rua Fer-
nandes Tomap. ; i ••.'•<-., T 

Raquel Garcia, rua do Carmo-
Maria da Conceição, viuva, rua 

da Moeda, uq <.<..-• . .. ' ;..q -J • 
Teresa de Jesus, Montarroio. ' 

' Guilhermina da Conceição, viu^ 
vai rua da Figueira da. Foz. 
; ] r h m Âigusta,..TerreÍr0id0 Mtarr 
melelro.. ; .j;U-,\>-r. M-.V: .. M 
. C ó r t K é i ç ^ o Eaeias; rua da So» 
p a n 4 m3iíilwipín's a i ^ j 'bbistim. • 

Continua. 

aQ 3[V)I 

GOSTA mOTTA 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 5° turno 

constituído pelas farmacias seguintes, 
Ernesto Miranda, Praça do Comer: 

ciái ' : : n ' • ' ' 
Santa Casa da Misericórdia, Rua dos 

Couttnho&r 
m 4eim, Eftradç&iBqirft, 

M é d i c o 
,1DÍ 

Subsídios para uma bibllograj 
jornalística portuense. 

p h l k 

O auctor d'esta resenha, não 
tiendo a estulta pretensão de 
apresen ta rum trabalho com.-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor -
recções, aditamentos e novos 
informes com que o .queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu» trabalho, aquel-
les d o s leitores que a estes 

. assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos "números anteriores) 
Semanario das Fillias tis tola — Foi uma 

publitação que encetou carrei-
ra, no Porto, em janeiro de 1866, 
e de que sahirain apenas 52 nú-
meros até ao 'fim d'esse anno, 
salvo qualquer erro de memo-
ria, pois não possuamos -a col-
lecção. Era de caracter religio-
so,, como o seu titulo indica, e 
sob esse ponto de vista, não foi : 
nada mal feito.' Imprimia-se na 
Typographia do Direito, á rua 

Sentinella iío Pofto (A) -- Apparecia to-
das as segundas feiras, tendo sa-
hido o (primeiro numero em 30 

, çle Junl'10 de 1884 e publicando-
.se até'quasi ao l im do anno se-
! guinte! A sua redacção e admi-
nistração estayaipí instai ladas na 

. riia da Ponte, Nçva, 15, onde 
j ;erá também a Typographia 
; União, editora. Silva. Pereira, no 

seu livro O Jornalismo Portu-
guez, paginas 182, dá este se-
manario como «defensor da co-
lónia hespanhola»;. Foi equivoco 
do benemerifo bibliographo, 
pois A Sentinèlla do Porto era 
genuinamente portugueza e não 
iôra fundada com aquelle fim 
especial, como Silva Pereira faz 

1 "áâfflf^iÉl^íLfl M .'-• 
Sentinèlla Politica — Embora não fôsse 

de publicação periódica, isto é 
em dias previamente determina-
dos, corno o seu redactor (José 

i Bento D.ias de Carvalho) decla-
ra no n.D 1, é, no emtanto, um 
jornal e n'essa, cathegoria con-
siderado pelos bibliographos da 
especiàlidadev tendo cabeçalho 
uniforme e numeração seguida, 
de t a 25. O primeiro numero 
apparecéu, no Porto, a' 1 de Ju-
lho de 1821, o segundo a 10 do 
mesmo tnez;. o tercéiro a ll de 
Agosto; o quarto a 17; o quin-
to a 1 de Setembro; o sexto a 
4; o sétimo a ó; o oitavo a 22; 
o nono:a 24; o decimo a 25; o 
undécimo a 28; o-duodécimo 

a de Outubro, todos n'esse 
mesmo anno; só apparecendo 
o decimo terceiro a 1 de Abril 
de 1822; e sahindo d'ahi por 
deante, até n.° 17, uma vez por 
semana. Depois só voltou a ap-
parecer, com o n.° 18, a 1 de 
Fevereiro de 1823, até que sus-
pendeu, como dito fica,-com o 
n.° 25, datado de 17 de Abril 
d'esse anno. Até ao n.° 12 foi 
impresso em Coimbra, na Im-
prensa da Universidade, mas re-
digido e distribuído e datado 
no Porto. De nurrçerbs^l3 a 
17 passou a ser irrtpressó" no 
Porto, na Typographia da Praça 
de Santa Thereza, 13; e de 
números 18 a 25 passou a im-
primir-se em Lisboa, na Typo-
graphia Rollandiana. Sahia or- • 
dinariamente em 4 paginas (e 
algumas vezes em 8) formato 
15X21 , composto em corpo 10 
a toda a largura da pagina, com 
margens limitadas ao minimo. 
Do n.° 2 até 12", cada numero 
trazia uma vinheta no alto da l .4 

pagina, com; um florão sobre 
uma pena dè pato e um ó é ú l o ' 
de alcance, encruzado r/aquella, . 
tudo envolto ém dois ramos" 

1 de carvalho ou coisa sirrtilharite. 
1 Foi um pamphleto de critica, : 

por vezes acerada, çohtra os ini-
migos do systema constitucio-
nal, apresentando-Sé menos mai 
redigido sob esse ponto de vis- ' 
ta. A çòllecçâó cóhipleta é ra-
rissifria; e quando apparéce al-
guma regula de 1:800 a 2:500 
reis, conforme o seu estado. . ' 

Sera Bernarda (A) — Foi um sçmana-
rio humorístico, redigido por 
José Augusto .Correia Guima-
rães, com o sub-titulo de,,«pu- ' 

, blicaçãó litteraria e theatral, noti-
ciosa e imparcial.» Publicaram- ' 
se aperias dois números que 
nós conste, o T.° a 17 .de Se-

' tembro de 1882, e o 2.° a 24 
do mesmo mez e 'anno. Impri-

; mia-se na Imprensa Civiíisaçãó. 
Serena (0) —Diz-nos Silva Pe^èira 

que teve este titulo um perió-
dico noticioso, apparecid© no 

; Porto em 1868, mas não for-
nece qualquer outro esclareci-
mento. Não conhecemos exem-
plar algum. ,/. .zTi^inzíÃ 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Retomou a sua clinica 
C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 

RUA: FERREIRA BORGES, n ' 54, /.• 
- •> TELEFONE 534 ' 1 

«ÉSIPCÍA: Bua ffrisntal At Montarroio, 69. 

Gamara Municipal 
A Comissão Administrativa da 

Camara na sua sessão de quinta 
ífeirà',;' tratou, principalmente, de 
assuntos respeitantes ás finanças 
do município. 

O sr. dj-. Tamagnini seguiu 
pára' 'Lisboa, onde tratará de ne-
gociar um emprestimo para o 
equilíbrio das finanças. 
í-j>T o«fí noéf?'•/' 9b t< 

U-.hvján'. Posse 
Tomaram ontem posse os pro-

fessores extraordinários da Facul-
dade de., Direito, srs drs. Domin-
gos : Fezas Vital e João Telo de 
Magalhães Colaço. 

' Qreança com os dedos ruídos 
por um suíno 

I Deu entrada' no -Hospital da 
Universidade «onde faleceujboras 
depois, nó meio de horrororo so-
frimento, sa meftor de 1 a rio1 Deo-
linda da Conceição; filha dè Joa-
quim Martins, dé Pombal . ' ' 

A pobre creança estava a dor-
mir só, em casa, e um suino en-
trando no local etb que ela se en-
contrava roeu-lhe completamente 
os dedos, das mãos. 

: Muitas vezes os descuidos dos 
pais são a. origem de desgraças 
como -aqueja que agora victimou 
a q u e l a - i ^ l e j i s f i r u ^ . ^ : : : 

Tribunal da Relação 
Seguiram ontem para Lisboa, 

os srs. drs. Eusébio Tamagnini, 
Afíneida e Sousa e 0 sr. Moura 
Marqueâ, répresentando, respecti-
vamente, a Camara, Sociedade de 
Defesa e Associação Comercial, 
afim de solicitarem do governo a 
creação em Coimbra do Tribunal 
da Relação. 

O governador civil deste dis-
trito que sé encontra em Lisboa 
acompanhará a comissão e refor-
çará o pedido, que é úma justa 
aspiração da cidade. 

Na terça-feira á noite junto ao 
café Martinho, em Lisboa, deu-se 
uma scena de pugilato entre o 
nosso distintp colaborador sr. 
Corrêa da Costa, do 3.° ano juri-
d i tó e o sr. dri António Sardinha 
secretariójda redacção do jornal' 
A Monarquia. J 

A scena repetiu se meia hora 
mais tarde e !temos agrado em afir-
mar, que o nosso cblábórádor 
não deixou de aproveitar a opor-
tunidade para um desagravo de 
que felizmente se spíu com toda 
a vantagem. 

Vitima dum desastre ! .fiiJt P ÍJf! • • I 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Henrique Marques Gasf 
par, i de: 21 anos,-.-natural do Ta-
bóeiro, concelho.de Esgueira, q u e 
ali tinha dado entrada em virtude 
de desastre com uma espingarda. 

es A ar.ma disparou-se-|he atin-
gindo-o a carga:Ína região axilar, 
esquerda. Mor reu depois de ser; 
operado. "n 

Novos estatutos. 
O rev.W0 Bispo de Coimbra 

mandou publicar uns novos esta-
tutos aplicaveis ao Seminário des-
ta cidade, os quais vão substituir 
o* que datam do KQUIO XV1U, 

eisireoiao :; 
A V I S O 

? -o'u sinsil a 
Em conformidade com os ar-

tigos 8.° e 11.° e seu § único dos, ; 
Estatutos é convocada a reunião 
da Assembleia Geral para o pri-
meiro domingo do mês de Feve-
reiro, 3, pelas 13 horas na sala 
das Sessões da Camara Municipal 
de Coimbra, sendo a ordem, dos 
trabalhos:» . ( ; 

1.° — Votação do relatorio e 
contas da Direcção e do relatorio 
do Conselho financeiro; 

2.° — Eleger.a sua Meza, a Di-, 
recção, o Conselho financeiro e 
os vogais efectivos do Conselho-, 
Consultivo, corpos estes que fun-
cionarão por dois anos. 

Se por falta da sexta parte dos 
socios não poder funcionar a As-í 
sembleia Geral, desde já fica feita, 
a,segunda convocação para o dia 
17 de Fevereiro, seu terceiro do-
mingo para a mesma hora è local... 

. Coimbra, .21 de Janeiro, de 
1018. 

da Assembléia Geral, 

Fèrnando de Almeida Ribeiro., 

Ontem á noite deu entrada no 
Hospital da - Universidade, Maria 
Rodrigues Cardoso, de_, 21 anos,, 
que, em, Lorvão,- donde é natut.al, 
caiu e, fracturou a perna esquerda^ 

Promovido por distinção !; 
. Acaba de sér cía^ificado,, em, 

çonselHo ;dps âijectqréíi gèrais.~4c^ 
respectivo ministério,, p^ra próní 
moção, t>or distinção, a l.'0 oficial,, 
o Sr. Antonio, Auguçto Veiga Ju- , 
nior, 2T\oficial da Inspecção de ; 

finanças deste distritq, que breve-
mente sçrá despachado. 

As nossas felicitações. 

R A B R O S Í O N ^ f O 
Advogado 

RUA PA3OFIA, 101 , C q i m s r a i 



GAZETA m COIMBRA, -de 26 de Janeiro de AUS 

Seguros e resseguros 
* a ^ g ^ tais, crismeis, contra 

5 O O . O Q 0 $ O O 
d a l â - a m , & « B e l e g ^ a ç õ e s , 

l o o a j i c i a c t ò s c i o p a í s 
(incSuindo os de guerra), agricolas, pecuários, pos-

, greves, tumuUòs e inundações & & & é- é- é- £ 

A Emulsão de Scotfc é indispensável para as crianças 
fracas, pallidas e fatigadas. A Emulsão de Scott cria ura 
sangue novo e generoso, e fortalece os • ossos e os mus-
culos. As crianças podem tomal'a facilmente, e muitas 

vezes pedem mais. Peça-se sempre a 

uroisicr 
o» úm ijí 

provada como aendo, a melhor oontra 

E s c r ó f u l a s , R a q u i t i s m o , 
O a a n ç a s q u e T u b e r c u l o s e , 

e T o s s e s . 

P E Í O S T m B u r i a i s 

Distribuição do dia 24 

1.° oficio: Acção còmercial de pro-
cesso ordinário, requerida por Joaquim 
Josè de Melo, mulher e outro, residentes 
nà Pampilhosa, contra Manuel Bernardo 
Loureiro, residente nesta cidade; Advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. ,. 

— Acção Comercial de; processo ordi-
nária, requerida pela firma tòM^rciàl 
desta cidade, José Maria dos Santos Jú-
nior 8t Irmão, contra Augusto Lopes, re-
sidente eiíí Cheio, comarca de Penacova. 
Advogado, dr. Fernando Lopes, 

râcçãf t comercial de pequenas dividas, 
requerida pela firma comercial desta ci-
dade, José Maria dos Santos Júnior & Ir-
mão, contra Manuel Correia da Silva, re-
sidente em S. Pedro de Maxtminos, cor 
marca de Braga. Advogado, dr. Fernando 
BmLi kVná-Sj sà s4 KR* 

4.® offtio: Acção de investigação de 
paternidade ilegítima, requerida por Au-
rora de- Sousa, como representante de 
seu filhp menor, Antonio de Sousa, re-
sidentfé nesta cidade, contra Antonio Joa-
quim Teles Melo Vaz Cardoso do Ama-
ral, residente -no Porto. Advogado ofi-
cioso, dr. Sousa Bastos. 

Comercio 
Foi proferida sentença, favoravel ao 

autor, na-acção comercial proposta por 
João Vieira da Silva LÍma, contra Albano 
Gomes Bela, ambos desta cidade. O jul-
gamento teve logar no dia 18 do corren-
te, sendo advogado do autor, dr. Jaime 
Sarmento. . 

M E H C A D U S 
Be COIMBRA (medida ds S3',IB) 

Feijão Vermelho 1$800 
•» branco. . ': 1$800 

. amarelo.. . . — . I$ó00 
.»•' rajado,« < •<••••• 1$60Ç 

"• V"' frade '.' 1$400 
Trigo branco. . . . . . : . / . . : . . , . . . 2$500 
•?r tremês .. < v.. .'H~.Qv{V... "2$500 

Milho branca.vh rc.. ,.<.. 1$500 
» amarelo , 1$500 

Orão de bico graudp 2$000 
Azeitç, 0 decalitro 5$500 
Batatáa... 1$000 

Libras, 9^800. (^uro, 105 »/o 

- Escritorio forense 
MÁRIO D*AGUI AR, adrogadò 

«drlilí; b;0;8,1°. Telfif. i i l 
— 

Foi dada participação á policia 
c&ntra Ama'ndjo Viana, de Ponte 
do Lirná, creadó dos Hospitais da 
Únivétsidade, que dali se ausen-
tou com um válé dó correio na 
importancia de 2Q$45, que des-
contou.na agencia do Banco e que 
pertencia ao/internado .no mésmo 
cstabèíècimérttb hospitáíar, sr. Ar-
mando Fernandes d'Aímeida, da 
figueira da Foz. . ,J ; 

O ^ r a p i q é de festattira relgu-
lar, morerio, 'bigode á artiericana, 
fâlktjdò ácentuadamente^o bràsi-
leírò é coxeia dm põhto da perria 
esqúèrda: " : c;-' -

» ^ ' c a p t u r a r . .. ,-sé •srfio; 
oiii tvm+mih uúpifiuj 

Deu entrada na Cadeia Nacio-
nal, é 'sr . ; Miguel Nunes da Silva, 
professor de violino, que foi pre-
so ent Poiares, por questões p o -
liticas.' • 

Pessoal de f inanças 
ina em 26 do corrente o 

pííso, pára éntrçga na Inspecção 
«f inanças dos requerimentos clps 

concotréhtes aôs togares de tesou-
reiros ida. Fazenda Publica. 

Reentrou tio quadro e foi co-
locada Vrn Çolmbra o chefe dos 
impostos sr. Joaqhim Correia de 
Almeidà Leitão, de Penacova. 

FoL.coloca.dp em, Lisboa o fis-
cal dos impostos de 2.a çlasse sr. 
Eugénio Mendes Catraia, que fazia 
serviçò"em Coimbra. 

9 ÉSf i ía l í i UnlV8^iásde 

U m a d o e n t e q u e s e p r ec ip i t a 
d u m a jane la , m o r r e n d o 

3 h o r a s d e p o i s 
Hoje, pelas 5 horas da manhã, 

Franklina Nunes, de 25 anos, crea-
da de servir, em Coimbra, que se 
achava em tratamento na 4-.ii en-
fermaria dos Hospitais da Univer-
sidade, precipitou-se da janela da-
quela enfermaria situada á altura 
de 15 metros para o pateo da ca-
sa das maquinas geradoras da ele-
ctricidade. 

Da queda resultou fratura de 
ambas as pernas em diferentes 
pontos, equimoses pelo corpo e 
na cabeça: ^ i 

Faleceu 3 horas depois. A vi-
ctima era uma melancólica neuras-
tenica, tendo por momentos ata-
ques indicadores de loucura. 

Expedicionários 
Com destipò â Africa seguiu 

hoje para Lisboa uma companhia 
de infantaria 23, sob o comando 
do capitão Figueira. 

Os expedicionários eram acom-
panhados pela banda e comandan-
te daquele regimente. 

Um protesto 
A União dos Sindicatos Ope-

rários de Coimbra, reunida con-
juntamente com os delegados de 
varias agremiações operarias, apro-
vou uma moção protestando con-
tra os individuos qiíé tem propa-
lado que as prisões ultimamente 
feitas por motivos poli-tiços, ha-
viam sido indicadas por eletnín-
tòs daquela União, 
i < > Nessa moção convidam-se tam-
bém esses individnos a publica-
mente ou de qualquer- outra for-
itna a apresentar factos concretos 
aprovarem á veracidade das suas 
afirmações. 

Para a policia de Lisboa 
? Ê feito" convite 'ás' praças de 

rÈ3crva do regimento de infanta-
ria 23 para servirem na policia ci-
Vica,,de Lisboa, devendo satisfazer 
^ seguintes condições : 

Não estàrem mobilizados, te-
rem'ttiaís de 21 anos e menos de 
30 de idade, terem boa aparência 
d robustez, saber ler, escrever e 
cfentàr, terem bom comportamen-
to militar e terem altura minima 
1,58. 

fiem 
anos 

do seu alistamento são: vencimen-
to diário $50 e exercício $15. Du-
rante o estado de j juer ra teem 
mais $20 . 

As declarações das que .estive-
rem nas condições e aceitarem o 
convite deverão ser entregues na 
secretaria do regimento òu reme-
tidas por intei me.dio da respectiva 
autoridade- administrativa, com ur-
gência. 

O b i t u á r i o 

j Em Figueiró dos Vinhos finou-
se a sr.a D. Henriqueta Cid das 
Ijsleves fc Castro, viuva do falecido 
juis da Relação, dr. Neves e Cas-
tro, e s.-gra do sr. dr. Porfírio No-
vais t desta cidade. 

Não foi portanto a mãe do sr. 
dr. Porririo, como por lapso saiu. 

f f f a l e c e u no dia 18 do cor-
reçie, nesta cidade, na rua n.° 10, 
onde. residia com seus filhinhos 
menores, o sr. Antonio dos San-
tos Melo, natural de Avelãs de 
Caminho, comarca de Anadia, e 
que foi durante muitos anos ne-
gociante na cidade do Rio Gran-
de, Estado dç Rio Grande do Sul 
(Braa*), onde deixa 5. filhos. 

M M * - ' M Í « f l f t e S " - M Í -
i maMŝ -̂  L 'i ih. mjuifli i 'iwpwiiiiinnw ií ii . ii i—p iiiii 

-•• Agradecem a toda<f as pessoas 
<3'Çfa* tomaram 'parte no 1 une>a!vde 
sua filha e irmã, Maria Jo:é Cor-
deiro de Alifiiiida.Gonçalves, sen-
tindo não podervagradecer pes-
soaímentè como era o seu gran-
de desejo. 
mm 

De sala para lenha e carvão, 
ca r r i s de l e r ro , ca l e i r a e c a n o 
de f e r r o z inca , vendem-se. 

Nesta redacção se diz. 

Armazém de azeite, cereais 
e aguardsnte 

Compra e venda 

JOÃO VIEIRA DA SILVA LISSÂ 

W E N D E - S E . Uma bomba de 
" tirar agua de poços. Cerve-

jaria Central, Praça *8 de Maio. 

V e ! a s c T E r b o r i i- .• t • j»̂  ) ;" " i 'A ' 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível-no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, te lham o roaxirrço cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seiis rotuios 
vai indicada ,a séde p rubrica,.do depositário, geral — 
Farmácia j.. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —..colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 23500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 31. 

M I N I S T É R I O D O T R A B A L H O 

Direcção Gerai da -Plgriculíora 
DIRECÇÃO DOS,SER VIÇOS FLORESTAIS 

* • '' 2> Secção '' " ' 

M f f l O O C H O U P 3 L 
. f l t a ^ - s ^ p i í f e l i a u i i i e ;pelas 13 h o r a s do d ia 6 do pxoximo 

m ê s eje Fevef.eiro, na .decretaria da 2 . a Secção Florestai , na rua 
n.° 10, por ta 6, em Coimbra , se p rocede rá á venda , em hasta 
publ ica , de i o d a a - iaranja exis tente n o s p o m a r e s da mata do 
Choupal," em"CoimBra . ' f , > t g ^ ^ x g 

As c o n d i ç õ e s para- esta a r r ematação acham-se de sde já 
p a t e n t e s toclos os dias Aiteis d e s d e as o n z e ás dezase te horas , 
na Secretar ia-da referida Secção, na séde da 3 . a Z o n a no B u s -
saco e na casa de gua rda da Referida mata do C h o u p a l . 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1918 . 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 

. „ Julio Mqrio Vianna. 

N o 3.° d o m i n g o , 1 7 d e 
Fevere i ro de mil novecen tos e 
dezoi to , ás 11 horas , e á por ta 
tr ibunal des te distri to do Juíso 
de P a z de Cernache , ha de ser 
v e n d i d o ao maior lanço, em 
publ ico leilão, na execução q u e 
m o v e nes te j u í s o Car los C a s -
tela, de Antanhol , con t ra M a -
nuel Filipe C o r a d i n h o e sua 
mulher do loga"r da Palheira , 
u m a m o r a d a de casas de habi-

t a ç ã o q u e tem s o b r a d o e loja 
e um p e q u e n o pátio, c o n f r o n t a 
d o nor te c o m herde i ros d e 
João da Costa , do poen te com 
M a n u e l da C r u z Vences lau e 
Leocad ia de Jesus e do^ nas -
cente e sul com es t rada publ i -
ca, sito no logar da Palheira, 
f reguez ia de Assafarge . 

E para cons tar passei o 
presente q u e assino. 

Cernache , m e u car tor io 21 
de Janei ro de 1918 . 

! ' O escrivão, 

Joaquim da Cruz e Silva. 
, Confer i . 

, . i O Juís, 

José Mateus dos Santos. 

Vendem-se em se-
gunda mão três belas ca-

mas antigas em pau preto; um la-
vatorio na mesma madeira e com 
pedra, mármore. 

Uma mesa com abas também 
em pau preto, um canapé e cadei-
ras, um piano horisontal, etc. 

Para tratar na Rua dos Milita-
res, n.° 34, Coimbra. 

Maria Costa, "diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob « indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

• S F E N D E - S E . Uma banheira 
grande. Cervejaria Central, 

Praça 8 de Maio. 

, wm 
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" L í o ç d Pseninsulop,, | 
- Gompanhia de segupos 
ÇFtPITfSL 500.000$00 

g - S Ê D É — L a r g o d o C a r i p o , 1 8 , 

" Uoi ^ C O L L I S B O A I T » tnta*) 
Telefórte, C. 3684-Telegramas: YLDOL 

ipsis localidades da p i s 

Seguros e reseguros de 
prédios d e habitação è W 
tabeiecimpntos comerciais, 
industriais, agricolas,, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etp., e tc . . ; . , 

S e g u o r s c o n t r a o r i s c o d c Sn» 
c c n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s « 2 t u m u l l o s p o p u l a r e s , e , c m 
g c r a l t t o d o s a q u e l e s q u e p o d e - | 

| , r ç m , a f e c t a r a p r o p r i e d í j U e . 

liiOijiiiii mOifi 

ferre i ra £r Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

r s i 

" A C o l o n i a l , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C H P I T f i L 1 5 0 0 C O M T O S 

S e g u r a s c o n t r a f o g o , r o u b o s e t u m u l t o s 

C o r r e s p o n d e n t e s : 

C 3 O 3 P C Í O S O 8C C.A 
(Casa Havaneza) 

A Comissão' Administrativa da 
Junta õera l do^Distrito de Coim-
bra, faz publico qtie por delibera-
ção tomada em sessão de 23 do 
corrente, está aberto concurso por 
espaço de 30 dias, para o logar 
de amanuense, vago na secretaria 
da Junta Oeral, com o ordenado 
de 400$00. 

Os concorrentes devem estar 
ao abrigo do art.° 84.° da lei n.° 
83 de 7 de Agosto de 1913, e po-

_dem dirigir os seus requerimen-
tos devidamente instruídos, á res-
pectiva secretaria, no edifício do 
Governo Civil, todos os dias úteis 
das 10 ás" í 6 horas. 

Coimbra, 34 de Janeiro de 
t 1918. 

' ^ Wresidèíte, " • 

(a) Fernando Luiz Mousinho de 
Albuquerque. 

Tenente-coronel. 

ES C A D A D E CARACOL 

Com 2 metros e 90 de al-
tura, desmontável, própria para 
estabelecimento. 
: Ver e tratar, rua Visconde da 

Luz n.° 75, Coimbra. 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Cartorio: Mo 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftssiiencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

de casa. No dia 27 do 
corrente ás 14 horas, se 

venderá em praça, um prédio de 
casas, sitas na Rua da Trindade, 
n.° 2, em frente das escadas de 
Minerva, pertencente aos herdei-
ros do dr. Antonino Rodrigues 
Vidal, sendo a praça feita no mes-
mo local. E encarregado da ven-
da Artur de Campos. 

O prédio é vendido livre de 
qualquer encargo e será entregue 
se o preço convier aos vendedo* 
re«. : 



MERCEARIA 

G k M f f k W GOfMBRA, àe 2 6 áe Janeiro l i I S 

(2.° publicação) 
For este juízo e cartorio 

do escrivão Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias 
citando o ínteresado ausente 
em parte incerta José Eufrazio, 
casado com Maria Tereza, pa-
ra assistir a todos os termos 
do inventario por obito de seu 
pai José Eufrazio, viuvo que 
foi da Casa Telhaia, freguesia 
de Cernache, com a pena de 
revelia. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 
1918. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Ortopedista poptaense Depósito de madeiras e lenhas 
R. da Sofia (antlía alquilaria Sores), Coimbra 

Vende, p o r t a n t o e a retalho, madeiras e 
lenhas, de todas as dimensões, por preços 

—•—• rasoapeis — -— 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARIAS DB CARVALHO, alfaiate 

R. (juebra-Costas, 47 e 43 — COIMBRA 

Estão publicados e á venJa, os se 
guintês livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

/— Manual do podador. 50 reis 
II — Doenças das videiras 50 » 

III—Doenças das fructei-
ras 60 > 

IV— O vinho: como se faz 
e conserva 100 »' 

V—O desengace 300 » 
VI—Adubações 80 » 

VII—Manual do enxerta-
dor 100 » 

VIII- Cultura da batata .. 60 
IX-Oliveir a 100 » 
X-O azeite :.. 100 » 

XI-O milho: cultura aper-
feiçoada . 80 » 

XII — Animais úteis ao la-
vrador 240 » 

XIV—As hortas: sua cul-
tura racional 160 » 

XV— Os pomares 200 » 
XVI-A capoeira .'., 200 » 
XVII-O gado 160. » 

XVIII—O guia do Lavrador 80 » 
XIX—Botanica e Agricul-

tura Pratica . . . . 200 > 
XX—Prados e pastagens . 150 » 

XXI—Doenças internas dos 
animais 250 » 

Nas principais livrarias do país e na 
e na administração do Comercio do Porto. 

Historia Universal 
Livrarias Aillaud e Bertrand 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha u sado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os,pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar Iundas; é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer1 

uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de a lgibebe, por vár ios contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes cie bexiga e outros incomodos 
renais. - • j. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas art i l íciais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés./ 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163 , 165 : 

P O R T O 

Quereis economisar feitios? 
É vender na Praça do Comer-

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cairia, mobílias, etc. 

José Maria dos Santos 
Júnior & Irmão 

Comissões e conta própria 

Adubos, enxofre, sal, carvão, palha, vinhos, aguardente 
álcool, vinagre, geropiga, licores 

por junto e a retalho 
Toros de pinho, l enhas e madeiras por junto 

Agentes da Companhia de Seguros Africana 
Segura prédios, mobilias, garages, fábricas, palheiros, 

cortiças, etc., etc. Seguros agrícolas. — 
Seguros contra tumultos e gréves 

T e r r e i r o d o M e n d o n ç a , n . ° 1 5 a 1 7 
C O I M B R Á 

Telegramas ZÉPADILHA. —Telefone n.° Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. Rua Quebra Costas, 33, 

C C I M B K A 

Escola M i n a i Primária 
EXAMES DE ADMISSÃO 
Abriram já as aulas do curso 

de habilitação, do professor João 
Pires da Silva, da Escola anexa í 
Normal desta cidade, no 

INTERNATO ESCOLAR,> 1 
Rua Venâncio Rodrigues, n.° 9 
(Quinta de Santa Cruz). 

Continua aberta a matrícula. 

A L B E R T O P I T À ^ 
Sol ic i tador 

Rua Visconde da Luz, 34, 1.". 
— . ••• 

Venda de prédios 
Vendem-se duas moradas de 

casas na Ruá das Padeiras, desta 
cidade, com os n.05 36, 38, 40, 42 
e 44. 

Recebe propostas em carta pa-
ra compra de qualquer dos aludi-
dos prédios, até 31 de janeiro cor-
rente, o sr. Tomaz Antonio da 
Trindade, na Tabacaria Trindade, 
Largo Miguel Bombarda, e está 
encarregado da venda o dr. Ber-
nardo Xavier Freire, Cruz de Ce-
lks, Coimbra. ; 

Precisa-se com pratica de contas 
correntes e correspondência, com 
boa caligrafia e bastante expedito. 
GUIMARÃES &. CARVALHO 

1 •.'" Coimbra. .. . 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano retnedio do mais 
extraordinário consumo'e bastante 
recomendado peia classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todòs ós càSps de sí-
filis, por mais gravesque i'éjám e9 
sem receio de contestação,<0 mais 
inteiramente inofensivo. ^ "HICE? 

Com uma experiencia jádeiar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculavelie sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandista» 
entre todos os que teetrç usado,, 
tornando-o conhecido erri toda a 
parte e dando-lhe invejavel f a m a 
que poucos logram fruir.; 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reuné as inegualavei»; 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgaptes; 
o único que não tem dieta, espe-
cial : o único que não tem o iwe-
nor sabor; o uiúèó que traz logo 
de começo o apetite e benvestar 
ao doente, fazendo a breve espa-s 
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser, 
usado, sem qualquer resguardo,' 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. ' ^ J ' . ' , . '. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, v e l h o ^ ^ l - ' 
quebrados sem o menor mcphvé-
niente; substitue com ,enormes, 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamento* 
por fricções e injecções mercuriais 
e ôs conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro f tiãp 
precisa do" auxilio de outros trá/' 
tamentos secundários e suplemea-,, 
tares e é inalteravel CQrpptempò, 
podendo ainda ser tomado Com 
qualquer clima í * chuva, frio ou 
calor. ' u-j u * 

Cada tubo, para ufna seitana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos,-
6$3Ò-(pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nàa! 
boas farmacias* e* drogarias; De* 
posito geral; Farmacia J...Nobre, 
praç? D- Pedro,,109'e J l 0 , Lis-
boa. A. venda eni Çóinibrá na 
drogaria Manques, praça 8' dé' 
Maio, 33 à'36. V- : - •* 

E a c r i t o r i o ' 1 ——— 1 — —— Oficinas 

i i a i a l /È r tóeJaS? 
Telefone n.° 184 — Telefone n.° 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas eiectricas dirigida pGr engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, caega, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e coionias 
— F u n d i ç ã o d e FERRO e B R O N Z E — — -

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
, Locomoyeis, caminheiras e jogos de debulha M F o s t e r , , 

Enfardadeiras â vâpor e a gadó 1 1 1 Ceifeiras ç gadanheiras , , P l a n o , , 
*. fe í- 'í fr Á ji. ^ W?"' fuif mui' . Iiiij])'» i|i!|i I r. .1 . I I ' 111 ' ' 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
—̂T— e animal, relhas, ferragens, etc. —*—• 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas , 
4- 4- £ de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4^ Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas; tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, óleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
pleadçiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

1 I 1 1 ,1 , II .1 . , . , > > . . , • m 111 T — — R R J K !' J. . • ' ., . , 

Oficinas aptas para a exe&uoão de todos os trabalhos de ounstrução mecânica e civil 

t | O r ç a r r l ô h t ò s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

. «riAiin Hrtunwith» 
[mm pfiotutfDAK. 

ADVOGADO il 

Qrande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas è letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos r que Freire - Grava-

dor estudou rias primevas cidades-
do mundo e na expo5iç2o'c!'o Bra-
sil. Teve três inedalhasi, todas de 
óuro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Oiiro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. .v ' vr-< 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Sampayo, Caselli í = 
= Martins Limitada 
Comercio, mportacão 
e Exportação de ma-
« d e i r a s de pinho ^ 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. f£OVi 

MOGOFORES .-Estra-
da Avenida. 

à 

w 

Oferece-se com 
bastante prática da sua ar-

te. Nesta redacção se diz. 

LIVRARIA FRÃNÇÃ~& 
ARMÊNIO, de Coimbra, 

precisa de empregados com prá-
tica, para escritorio e balcão. 

BILHAR de l.a ordem, soli-
damente construído. Ven-

de-se. Nesta redacção se diz. 

i, vende-se, que ser-
ve para boi ou cavalo. Tra-

ta-se no Mercado (Barraca da Man-
teiga),, 

I ^ R E A D A . 
a lguma 

Precisa-se sabendo 
alguma coisa de cosinha, pa-

ra seguir para Bragança. Nesta re-
dacção se diz. 

ESTUDANTE DAS FACULDADES 

de Direito e Letras d'esta 
Universidade, e tendo frequenta-
do, com menções honrosas e ins-
crições no Quadro de Honra,( Ta-
bleau d'Honneur), uni liceu fran-
cês, dá explicações; de todas as 
disciplinas, excepto Matematica e 
Desenho, dos trez primeiros anos 
dos liceus e das disciplinas de 
Francês, Português, Latim, Geo-
grafia e Historia dos outros ,anos. 

Para tratar, dirigir-se á Cou-
raça da Estrela, n.° \2.- i7,. ' 

EMPREGADO. Caixeiro com 
bastante prática de mercea-

ria, precisa-se na Casa Colonial, 
Rua da Sofia, n.° 71. - L. M. da 

C Í W ^ D & s ; 8 ' " p f f 1 o : ' ' ' 
— : ,< .. 

IMPRESTA-SE por hipoteca 
qualquer importancia até 

3:000S00. j ::: 
Nesta redacção se diz. 

/^ORNAIS . Compram-se, em 
" bom estado de conserva-
ção, nos Grandes Armazéns do 

' ç í | | t o . _ . j r | Y 

Oferece-se com. 
fr prezes de pjática de mer-

cearia. ' • ~ 
Bóas informações se fôr pre-

ciso. Ainda está colocado. Prefere 
ir para fór§... %..._,, 

Dirigir »á "Rua. Dt Pedro Mon-
teiro, 64. 

PILHO. A Sociedade de Pa-
nificação de Cóiinbra Li-

mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho branco . ou amare-
lo/ para fabrico de brôa. 

Quem tenha para vçnda diri-
ja-se ao.sçu escritório na rua da 
Sofia, 46, 1 

Compra qualquer 
^quantidade-, para farinar 

a Soc iedade de Mercearias e 
Far inhas , Limitada, de Coim-
bra . 

TPfffOBILlA de sala de Jantar. 
Vende-se com pouco uso 

(quasi nova). Compõe-se de 4 pe-
ças e 12 cadeiras. Dirigir á Estra-
da da Beira, A D. 

íRECISA-SE de um pperario 
ceramista que faça todas as 

qualidades de louça grossa. 
Gratifiça-se todos os mezes. Al-

fredo d'Oliveira. 

PROFESSORA da nacionali-
dade oferece-se para lições 

de francês, praticas e teóricas, a 
senhoras e creanças " -

Colégio Estrangeiro informa. 

WENDE-SE 
™ mohilift 1 

. .. uma magnifica 
mobília de casa de jantar, 

em nogueira americana, com. bons, 
vidros lapidados e padeiras o de 
CQvtà on 6}a\ H iak qbms 

Também se vende uma bôa 
mobília de sala de visítash em mo-
gno. e. toda estufada, bem como 
vários outfos mov«Í9, ' ; 

; Pedir informações na Rua Lou-
renço d'Almeida Azevedo, é, 1,V 
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BOA 
O sr. dr. Sidonio Pais, ilustre 

Presidente da Republica, discur-
sando, no Porto, da varanda do 
hotel a muitos milhares de pes-
soas, disse o seguinte: 
\ ' • i 
( ^ Diante de uma demonstração tão si-
gnificativa, sentia-se com coragem para 
tentar a obra de reconstrução do edifício 
nacional, que desde já se impõe. O go-
verno não fará distinções entre monár-
quicos e republicanos e espera que se 
esqueçam divergências politicas e ratalia-
ções partidarias para apenas existirem 
portuguêses unidos pelo mesmo ideal de 
cngrandecimente da patria e da republica. 

O governo, afirma o sr. dr. Sidonio 
Pais, estenderá a mão franca e lealmente 
a todos aqueles que franca e lealmente 
lh'a quizerem estender. 

Uma vibrante ovação acolheu 
estas palavras, que foram repeti-
das em todas as localidades que 
s. ex.a visitou e que egualmente 
foram aclamadas com intenso en-
tusiasmo. 

E' esta a boa doutrina, e pena 
é que tão tarde se rconhecesse o 
erro em que andavam repudiando 
iodos aqueles ,que se não diziam 
republicanos e que, sem intuitos 
reservados,' não recusavam a sua 
cooperação liai ao governo. Está 
ainda na memoria de todos a cam-
panha que se levantou na impren-
sa contra os adesivos e a tropa 
fandanga dos monárquicos que 
queriam integrar-se na Republica. 

Foi esta guerra acintosa que 
se fez durante muito tempo aos 
conservadores que deu o resulta-
do que se viu, de afastar homens 
competentes que se tem recusado 
a dar o seu concurso para livrar 
a Patria de tantas dificuldades em 
que se enéontra envolvida. 
- Essa mesma errada orientação 
deu logar ao estado em que se 
encontrou a sociedade portuguesa, 
na mais manifesta e clara desar-
monia, vendo se uns aos outros 
não só com indiferença, mas co-
lho inimigos e até com rancor. 

E' claro que nem todos pen-
sam assim, mas, infelizmente, teem 
predominado os processos de in-
transigência a que se quer»pôr 
termo agora para reconciliar e 
trazer a paz dos espíritos. 

Ainda bem que é chegado o 
momento de seguir o melhor ca-
minho para fazer uma patria nova, 
de bons patriotas, animados das 
melhores intensões de auxiliar o 
governo na sua grande obra de 
reorganisação, de reconciliação e 
de regeneração de costumes. Na-
da de vinganças,' nem de violen-
ciás, fiem de tiranias. Arrepen 
dam-,se os que seguiram por esse 
caminho que necessariamente nos 

havia de conduzir onde fomos le-
vados. 

Tem de se edificar de novo 
muito que se encontra em ruina. 

Se alguma coisa precisa das 
atenções do governo saído duma 
revolução, é da harmonia da fa-
milia portuguesa, respeitando se 
uns aos outros em tudo e por 
tudo. 

O sr. dr. Sidonio Pais tomou 
sob si o maior dos encargos, a 
maior das responsabilidades. Tem 
hoje os destinos da Patria nas 
suas mãos. Arriscou a sua posi-
ção, a sua vida e o futuro da sua 
familia, mas vai conseguindo res-
tabelecer a ordem e conquistando 
as simpatias quase unanimes dos 
seus compatriotas. 

Fez uma. grande obra, mas é 
preciso que o auxiliem para a ie 
var ao seu termo. 

Deixem governar. Dêem aos 
homens que estão no poder o 
apoio que êle necessita, e pela 
sucessão dos factos, pela continua-
ção da sua obra, se poderá ver 
se êles merecem ou não a con-
fiança do país e se são capazes de 
conduzir a nau a bom porto de 
salvamento. 

Disse o sr. dr. Sidonio em 
Coimbra que a sua viagem ao 
norte do país serviu para o encher 
de força e confiança. Tem, incon 
testaveimente, com êle a opinião 
publica. 

Pode agora caminhar para a 
frente em terreno seguro. Se um 
dia vir que não tem o apoio do 
país e que o não querem no po-
der, sairá imediatamente sem ser 
pela força, como foi preciso em 5 
de Dezembro e já outras vezes, 
evitando assim que seja derrama-
do o sangue de tantas victimas 
pelas ruas de Lisboa. 

Aitiaa neste ponto o sr. dr. Si-
donio tem a mais completa com-
preensão dos seus devêres. En-
tende e muito bem que não deve 
governar contra a opinião do país. 
Não esperará que obriguem, pela 
força das armas, a deixar o poder, 
se um dia a opinião publica não 
estiver oom êle. 

Não tem sido isto que se tem 
feito, infelizmente, e por isso tem 
havido tantas vidas perdidas/tan-
tos sacrifícios feitos e tanto de 
descredito para o país, onde as 
revoluções criaram raizes. 

Regenerem se os costumes pa-
ra fazer uma Patria nova e cami-
nhe para a frente quem melhores 
provas souber dar de bem gover-
nar, levando a paz e harmonia ao 
espirito de todos os portugueses. 

Pelos soldados de Portugal 
Por deliberação da Mesa da 

Confraríii da veneranda Protecto-
ra de Coimbra, realisam se em to-
dos os últimos domingos de cada 
mês, na egreja de Santa Clara, 
Preces não só pela victoria dos 
nossos soldados, mas também pela 
breve terminação da guerra eu-
ropeia» 

Nó ultimo domingo foi este 
piedoso acto muito concorrido, 
enchendo se o vasto templo de 
muitos fieis que ali foram depor 
as suas preces junto do tumulo 
da Rainha Santa. 

* 

Na próxima quinta feira, ás 11 
horas prefixas, é celebrada neste 
templo uma missa de requien su-
fragando a alma de todos os sol-
dados que na França e Africa 
morreram em defeza da sua Pa-
tria. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar pela Mêsa da Irmandade 
da Rainha Santa. 

Depois do Evangelho será feita 
uma pratica adequada ao acto, 
pelo Merendo capelão celebrante, 
o sr. Cónego José Gonçalves Nu-
nes Duarte, aluno da nossa Uni-
c i d a d e . 

Neste dia estará em exposição 
o tumulo da Santa Rainha, obra 
prima de D. Afonso dé Castelo 
Branco, cofre que encerra o cor-
po daquela excelsa padroeira. 

* 
A esposa dum oficial que se 

encontra em França manda cele-
brar, na quinta feira, ás 10 horas, 
na igreja de Santa Cruz, uma mis 
sa por intensão dos soldados por-
tuguêses que combatem pela Pa-
í r j 3 i ','" 

A mesma senhora manda ce-
lebrar, na igreja de Santa Clara, 
no dia seguinte e á mesma hora, 
outra missa com a mesma inten-
são. 

Faculdade da Medicina 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina, tomando conhecimento 
de um oficio do minísterio de ins-
trução recomendando a mais ri-
gorosa neutralidade religiosa e po-
litica no ensino, respondeu que 
acatava a referida recomendação e 
que foi sempre essa a norma do 
seu procedimento. 

R n B R O S Í o T Í E T Õ 
Advogado 

RUA DA SOFIA, 10J . COIMSRA. 

T i l ] i i i i d a Re lação 
No domingo foram recebidos 

em Coimbra os seguintes telegra-
mas : 

Ao Centro Unionista: 
Agradeço suas saudações e ponho o 

mais vivo interesse na creação da Rela-
ção de Coimbra como legitima aspiração 
dessa cidade, em absoluta concordância 
com o Ministro da Justiça que reputa tal 
melhoramento indispensável aos interes-
ses da justiça. — Sidonio Pais. 

Á Camara Municipal, Socieda 
de de Defesa e Associação Co-
mercial: 

Pelo sr. governador civil foi hoje apre-
sentada a S. Ex.a o Sr. Presidente da Re-
publica a comissão composta pelo presi-
dente da comissão administrativa, vice-
presidente da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda e presidente da Associação Co-
mercial que veiu solicitar a creação do 
Tribunal da Rehçãò: Nesta conferencia 
ficou assente, em principio, a satisfação 
das justas aspirações da cidade. 

Este telegrama era assinado 
pelos representantes daquelas cor-
porações que foram a Lisboa. 

Como se vê da leitura dos te-
legramas, a criação do tribunal da 
Relação em Coimbra pode consi-
derar-se quase assunto resolvido. 

Perante esse incontestável me-
lhoramento publicb — porque o é 
— o governo não se prende com 
o aumento de despeza que trará 
esse novo tribunal. O que são dez 
ou mesmo doze contos para essas 
despezas, quando tantas centenas 
ue contos se desperdiçaram e se 
deixaram perder numa voragem 
assustadora! 

, Ainda bem que se vai fazer jus-
tiça a Coimbra, que ha muitos 
anos anda reclamando esse tribu-
nal. Assim o exigem o interesse 
publico, que não quer ver demo-
rados demasiadamente os ptoces-
sos nos tribunais superiores, e a 
Faculdade de Direito da nossa Uni-
versidade, que tem ali mais um va-
lioso elemento de estudo e de prá-
tica. 

Quanto á casa para a instala-
ção da Relação parece não estar 
ainda definitivamente resolvido. 
Indigita-se o andar onde se acha 
o Instituto de Coimbra, dando a 
este uma instalação provisorianou-
tra parte até que possa ter acomo-
dação definitiva. 

A comissão que foi a Lisboa 
pedir ao sr. ministro da justiça a 
criação da Relação, devia ter-lhe 
pedido também a transferencia dos 
presos da Cadeia de Santa Cruz 
para a Cadeia Nacional, a fim de 
se poder dar melhor aplicação 
àquele antro, àquele fóco de in-
fecção, onde se arruina e se per-
de a saúde e a vida. 

Seria agora a ocasião mais pro-
picia para extinguir a Cadeia de 
Santa Cruz, situada no coração da 
cidade, e meter obras nesse edifí-
cio para mai» adequado destino. 

Isto também representa um 
melhoramento local importánte, 
que não pode nem deve ser es-
quecido nem demorado. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

No domingo fez anos a sr.' D. Isau-
ra Soares Mauricio, dedicada esposa do 
sr. Cliarco José da Silva Zimbarra, 1° 
sargento da Guarda Republicana. 

Fazem anos: 
\ Hoje, a sr." D. Maria Rozalina da 
Paz Ruas e o sr. Cesar João dos Reis. 

Amanhã, a sr.' D. Maria Julia Dias 
e o sr. Antonio Avelino (S. Silvestre) e 
,o sr. Antonio d'Almeida Coragem. 

Na sexta-feira, os srs. Conde do 
Ameal, Francisco Sargaço e Francisco 
Caetano. 

POR C5IKBRA 
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' l íEprcseaiação 
Os funcionários telegrafo pos-. 

tais (empregados e distribuidores) 
aposentados e^na inactividade, vão 
dirigir ao governo Uma représen-
tação pedindo que a subvenção 
pela . carestia das subsistências, 
abranja também os funcionários 
que se^ encontram . nas referidas 
situações, como é de justiça. 

A representação pode ser as-
sinada nesta redacção até segunda 
feira, 

Deíesa e Propaganda 
A RelaçSo de Coimbra. O tribunal da 

Relaçan é indubitavelmente uma ques-
tão publica e todos os obstáculos que 
teem havido apenas serviram para me-
dir o esforço, energia e perseverança de 
Coimbra e de todo o Portugal. 

O actual governo, conforme vem con-
firmado no telegrama enviado pelo vice-
presidente desta Direcção, que a Lisboa 
foi tratar do assunto, patrocina este me-
lhoramento de verdadeiro interesse pu-
blico. 

A educarão cívica. Iniciou-se em Lis-
boa a serie de Visitas Citadinas publica-
ção promovida pela Academia de Estu-
dos Livres com o fim de concorrer para 
a educação civica do povo. 

Afirma que a educação civica se faz 
pelos ensinamentos da Historia, vinca-
dos nas tradições e nos monumentos da 
cidade e da nação; pelo que esta Socie-
dade torna publico que em nenhuma par-
te melhor do que em Coimbra se reali-
sard tão altruísta desideratum. 

Novos socios. Alexandre Cunhal de 
Aguiar, Emídio Pimentel Teixeira de 
Abreu, José de Sousa Timtin, Carlos de 
Jesus Costa, Francisco Veiga, José Ma-
ria Simões, Augusto Teixeira de Mota 
Guedes, Domingos Ribeiro Dias da Sil-
va, Francisco Moreira de Sá Tinoco, Joa-
quim da Silva Lopes Falcão. 

soKffâ* .«.«iaiBcs 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESOílTORIO: Rua Visconde da Luz, 50, 
BES10EMCIA: Rua Pedro Cardoso, 44 

V A R I A S N o t i c i a s 

O bacharel sr. Manuel Gonçalves 
Cerejeira realisa hoje a defesa da disser-
tação para o seu doutoramento na Facul-
dade de Letras. 

— Por ordem superior foi ordenada 
uma sindicancia ás Misericórdias de Mon-
temor-o-Velho e Pereira, sendo nomea-
do sindicante o sr. Carlos Luís Craveiro, 
chefe da secretaria da Junta Geral do 
Distrito, e secretario o amanuense do 
Governo Civil, sr, Gonçalo de Sá. 

— O apreciado Orfeon Académico 
vai nas próximas ferias do Carnaval em 
viagem de recreio ao Algarve, tomando' 
parte em espectáculos de beneficencia: 

— Na noite de sabado a policia fez 
rusgas em toda a cidade. Em Santo An-
tonio dos Olivais apreendeu uma nava-
lha de ponta e mola e um revolver. 

— Numa busca passada a casa do ta-
berneiro sr. José Sabiuo, no largo da 
Sota, foi encontrado um sabre e um cin-
turão, que o dono da casa disse ter sido 
deixado por um soldado que ali per-
noitou. 

—Já se encontra preso Antonio d'Al-
meida, o Salvador, um dos autores do 
roubo no prédio do sr. Miguel dos San-
tos e Silva, em Coselhas. A policia 
apreendeu grande numero de peças de 
roupa e objectos que faziam parte do 
roubo. 

— Devem chegar brevemente a Coim-
bra as baterias do grupo de Alcobaça, 
que ficarão fazendo parte da guarnição 
da cidade. Diz-se que vem também pa-
ra Coimbra um esquadrão de cavalaria.,) 

— Na segunda feira reune-se o Con-
selho Regional do Centro para julga-
mento da reclamação qiíe o sr. Ivo de 
Jesus Lopes e esposa movem contra a 
Direcção da Associação dos Artistas. 

— José d'OHveira, de 45, anos, molei-
ro, residente em Santa Clara, operário 
da fabrica de massas alimentícias do sr. 
José Victorino B. Miranda, foi no do-
mingo acometido de doença súbita. Sen-
do conduzido -ao Hos^itâf da Universi-
dade ali faleceu pouco depois. 

— A comissão administrativa da Ca-
mara louvotj) o -guardá freio n.° 2 e que 
fdsáfe abonado um dia de vencimento, 
pela pericia quç mostrou numa mano-
bra rapida que executou no carro, evi-
tando a morte a uma mulher. 

— Foram concedidos 12 dias de li-
cença ao sr. Antonio Fernandes Leitão, 
guarda-livros dos serviços municipali-
zados. 

—Vai ser sujeito aô tratamento anti-
rabico. em Lisboa, Armênio Ramos de 
Carvalho, de 25 anos, da Ademia de 
Cima, por ter bebido leite duma ovelha 
que se supõe tivesse sido mordida por 
«m feftp raivoso, 

C o m e n t e r i o s 
Amanhã é o dia 31 de Janeiro. E não 

é, sem uma comoção projunda que se vê 
passar, agora, uma data sangrenta que 
enlutou centenas de corações portugue-
ses. 

Para alguma coisa deveriam servir 
as duras experiencias da historia. Mas 
nós não fazemos caso do sangue que lem 
tingido as pedras das calçadas em lutas 
formidáveis de reivindicações populares. 
Ainda ha pouco tempo o pais sofreu as 
dolorosas contigencias duma revolução 
cujos efeitos fora::: verdadeiramente la-
mentáveis, embora os acontecimentos 
políticos, na sua marcha acidentada e 
grave, não indicassem, á primeira vista, 
outro caminho a seguir, o povo tem so-
frido muito. O povo tem lutado com en-
carniçamento por um ideal que o ilumi-
na profeticamente. Mas pensemos um 
pouco, neste momento de recordação e 
de saudade, naquelas horas dc febre ar-
dentemente revolucionaria, quando nas 
ruas da cidade invicta, se ceifavam, com 
o ultimo herói, as esperanças consota-
doras de tornar a ver, para esta Patria 
idolatrada, os dias grandiosos de fele-
cidade e de paz que todos os corações 
portugueses sinceramente lhe desejam. 

Tive o prazer d'otivir, numa destas 
ultimas noites, o violinista Augusto Li-
ma. E não foi, para mim, um aconteci-
mento .banal, não só porque o artista é 
realmente talentoso, mas porque a mu-
sica representa, para a maioria dos ho-
mens, um dos factores mais poderosos 
que fazem vibrar a escala das suas emo-
ções. Desde a primeira nota que se fez 
soltar, tranquilamente, do seu violino 
curioso, dominado pelos caprichos dum 
temperamento suave de contemplativo, 
até ao ultimo som que se perdeu na am-
plitude da sala, e que ainda me fez vi-
brar, por largo tempo, em desconhecidos 
transportes de beleza, notou-se sempre— 
com orgulho legitimo de português o con-
fesso—que o artista sabe amoldara har-
monia deliciosa de certos trechos ao vio-
lento desencadear de tempestades dolo-
rosas que sacodem formidavelmente o 
coração humano. 

Assim Back, Bcetowem, Cobelick, des-
feriram naquela escala misteriosa as suas 
ancias insatisfeitas e tragicas d'artistas 
máximos. 

A alma do homem sente-se, nesses 
momentos, revelada por uma outra alma 
que se identifica perfeitamente com a 
sua: a alma maravilhosa do violino que 
o artista sabe fazer vibrar, grandiosa-
mente, segundo a contestura do seu mor-
bido temperamento. E em Augusto Li-
ma, dd-se, precisamente, este fenomeno 
sinlgular. 

M. V. 

Companhia Gepal dç 
Segupós fíHinepOa 

Em harmonia com o art. 9 do 
dec. de 21 de Outubro de 1907, 
se anuncia que em Assembleia 
Geral desta Companhia, realisada 
em 21 do corrente, foi eleito para 
uma vaga de Director efectivo o 
sr. dr. Porfilio da Costa Novais 
em substituição de Daniel Pedro-
so Baptista, sendo egualmente 
eleitos para vogais efectivos do 
Conselho Fiscal os srs. dr. Anibal 
Ferreira da Costa Maia, Daniel 
Pedroso Baptista e dr. Francisco 
de Assis Teixeira de Magalhães e 
Menezes, e para substitutos os 
srs. dr. João dos Santos Jocob, 
Augusto Antunes Garcia e Delmi-
ro Anibal de Lima. 

Coimbro, 29 de Janeiro de 
1918. 

O Vice-Presidente 
da Assembleia Geral, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

Comissão administrativa 
municipal 

Regressou ontem de Lisboa o 
sr. dr. Eusébio Tamagnini, presi-
dente da comissão administrativa 
municipal, que ali foi tratar de di-
versas pretensões de interesse pa-
ra este concelho, entre elas o ce-
leiro municipal, assunto que se 
acha bem encaminhado. 

A questão finanteira também 
está merecendo a atenção da co-
missão administrativa e para a sua 
solução também s. ex.a iniciou as 
suas instancias. 

Dr. Guilherme Fíioreira 
Por proposta do sr. Dr José 

Alberto dos Reis, o senaejo uni-
versitário, na sua ultima reunião 
aprovou, por unanimidade, um 
voto de congratulação pelo re-
gresso ao ensino do erudito pro-
fessor, sr. Dr. Guilherme Alves 
«Moreira, 

I fe imar f te 
HA 50 ANOS 

30 de Janeiro —Entra em ensaios no 
Teatro Académico A Fabia. 

EM 1917 
31 — É inaugurada a Rua Dr. Pedro 

Rúxa. 

fêissa rle sufrágio 
A direcção do Núcleo Regio-

nal das Juventudes Monarquicas 
Conservadoras manda celebrar na 
próxima sexta feira, ás 11 horas, 
na Sé Catedral, urna missa de su-
frágio por alma de D. Carlos e D. 
Luiz Filipe. 

Tropas para Coimbra 
Ampliando a noticia que nou-

tro logar publicamos da vinda pa-
ra Coimbra do grupo de baterias 
que se encontra em Alcobaça, sa-
bemos que estas ficam aquartela-
das em Santa Clara, no quartel do 
5.° grupo de metralhadoras, pas-
sando estas para infantaria 23. 

É também positivo a perma-
nência nesta cidade dum esqua-
drão de cavalaria. 

O arquivo do grupo de bate-
rias, começará brevemente a ser 
removido para Coimbra. 

Tutoria da infancta 
Consta-nos, e com fundamen-

to, que o governo está resolvido 
a dar cumprimento ao decreto que 
criou em Coimbra a Tutoria da 
Infancia, para a qual tinha sido 
destinado o edificio das Ursulinas 
agora aplicado a hospital militar. 

Tem, pois, de ser escolhida ou-
tra casa para aquele fim. 

s-osse 
Tomou posse no sabado a co-

missão administrativa da Junta de 
Paroquia de Santa Cruz, a qual é 
composta dos srs. tenente-coronel 
Esquivel, capitão reformado Mar-
tins de Carvalho e Antonio Lou-
renço. 

Serviço dos comboios da Lousau 
Telegrama recebido na Socie-

dade de Defesa e Propaganda: 
Brevemente comboio de mercadoriaâ 

da linha dd Lousan levará uma carruagem 
de passageiros, ficando assim satisfeito O 
pedido da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra e do seu núcleo da 
Lousan. — Almeida c Sousa. 

C r i m e b a r b a r ò 
No Orelhudo é morto um ho-

mem á paulada 
Na noite de segunda para ter-

ça feira, no logar do Orelhudo, 
freguesia de Cernache, foi barba-
ramente agredido á paulada, Ma-
nuel Lemos Caleiras, de 28 anos, 
casado, de Casconha, daquela fre-
guesia, onde era muito estimado. 

A victima, que era moleiro, 
havia altercado, ha dias com um 
tal José d'01iveira, seu visinho, 
por este, em estado de embria-
guez, implicar com uma gamela 
que tinha á porta do seu moinho. 

Motivo fútil, mas que foi o 
bastante para o Oliveira se enco-
lerizar e jurar vingança, facto que 
se consumou naquela noite. 

O Caleiras que havia ido ao 
Orelhudo tratar dos seus negocios 
encontrou, no regresso a casa, o 
seu visinho Oliveira que, entran-
do a conversar com ele, inespera-
damente lhe vibrou uma paulada 
que o prostrou imediatamente, 
dando-lhe em seguida outra pau-
lada, evadindo-se. 

A vitima conduzida ontem de 
manhã para o Hospital da Univer-
sidade, já em estado comatoso, aí 
se verificou que tinha a fractura 
do craneo no parietal esquerdo, 
falecendo no momento em que 
lhe era feita a trepanação. 

Este crime emocinou extraor». 
dinariamente os povos dali, 
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PELOS TRIBUNAIS Era pai dos srs. Francisco An-
tonio dos Santos, João Antonio 
dos Santos, canteiros; e de "Eva-
risto Santos. 

Deixa o extinto uma numero-
sa familia em precarias circunstan-
cias., 

Á familia do morto querido as 
nossas condolências. 

O funeral realisou-se ontem de 
manhã sendo o cadaver conduzi-
do á igreja de Santa Cruz onde se 
resaram os responsos fúnebres, to-
mando parte nele muitos amigos 
do extinto e a Associação dos Ar-
tistas, com a sua bandeira, a que 
o finado pertencia. 

— Faleceu o aluno do 3.° ano 
do Liceu, sr. Carlos Rebelo Baeta 
Calado, filho do sr. Jacinto Alves 
Calado, o ano passado falecido 
nesta cidade. 

O desventurado moço era na-
tural de Castanheira de Pera. 

— Também se finou ontem o 
sr. Joaquim Adelino Pires, natural 
de Gouveia, pai do aluno do 5.° 
ano de Direito, sr. Virgilio Calisto 
Pires. 

Ás famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

Tratou do funeral a agencia 
Mesquita & Irmão. 

A comissão administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que transferiu para, o dia 1;? do 
proximo mês de Fevereiro, pelas 
15 horas, nos Paços do Concelho, 
a arrematação dos estrumes do 
Matadouro Municipal, por todo o 
ano de 1918. 

As reípeti vas condições acham-
se patentes na Secretaria da Cama-
ra Municipal, em todos os dias 
úteis, das 10 ás 16 horas, onde po-
dem ser examinadas pelos interes-
sados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
24 de Janeiro de 1918. 

O vice-presidente, 
Abel Augusto Dias Urbano. 

(I.® Publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartó-
rio do escrivão do 5.° ofício, 
corre seus termos um proces-
so de inventario orfanologico 
p o r óbito de Francisco de 
C a m p o s Calhau, casado, pe-
dreiro, morador que foi no lo-
gar ido Espirito Santo, fregue-
sia de São Mart inho do Bispo, 
desta comarca, em que é in-
ventariante Carlota Víilela, viu-
va do falecido, residente no 
mesmo logar; e pelo mesmo 
processo correm éditos de 30 
dias, a contar da ultima publi-
cação do respectivo anuncio, 
citando os interessados: Ma-
nuel de Campos Calhau, casa-
do, com Maria José Amalia, 
ele ausente em parte inçerta 
no Brazil, e Manuel dos Reis, 
casado com Maria Rosa Vilela, 
ausente em França como sol-
dado expedicionário, para na 
referida qualidade de interes-
sados assistirem a . todos os 
termos até final do dito pro-
cesso de inventario por faleci-
mento de seu pai, sob pena de 
correr seus termos á sua re-
velia. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

/X -*rrr ~c e s . 

2.°'Grupo de Compa-
nhias dc Saúde 

Fernando Godinho de Figueiredo 
e Melo, major medico coman-
dante do referido Grupo: 
Faço saber que em virtude de 

ordem da Secretaria da Guerra, 
são avisadas todas as praças per-
tencentes a este Grupo, que te-
nham terminado os seus cursos 
na Faculdade dé Medicina a en-
tregarem imediatamente na Secre-
taria do mesmo Grupo, os docu-
mentos comprovativos de os terem 
terminado. 

Quartel em Coimbra, 28 de Ja-
neiro de 1918. 

O comandante do Grupo, 
Fernando Godinho de Figueiredo 

e Melo. 

Distribuição do dia 28 
Ao 1.° oficio: Execução de pequenas 

dividas requerida por José Antonio Dias 
Pereira & C.a, desta cidade, contra Joa-
quim Antonio Antunes e mulher, residen-
tes na Mata de Pep.iz; advogado, dr. Sil-
vano. 

Ao 3.° oficio: Inventario de maiores 
por obito de D. Ana Bemdita Pacheco de 
Quadros, residente que foi em Brasfetnes 
e no qual é cabeça de casal Felix de Al-
meida Quadros, residente em Brasfemes. 

SOCIEDftOE AHOHIMS DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capita.!: 500:000 escudos 

Cadeia Nacional 
O ilustre director da Cadeia 

Nacional, tenente-coronel sr. Mou-
sinho de Albuquerque, tem no cur-
to espaço da sua administração in-
troduzido importantes melhora-
mentos- naquele estabelecimento 
penal de forma a merecer os mais 
calorosos louvores. 

No dia 31 do corrente realisa-
se ali, por iniciativa de s. ex.a a 
inaugurarão do retrato do primei-
ro Presidente da Republica. 

Efectua seguros sobre prédios , 
mobiiias, es tabelec imentos , etc. 

Seguros mar í t imos contra r iscos 
de mar e guer ra . 

Seguros de cristais , agricolWs e 
postais. « 

Seguros contra fogo com reembol= 
so de prémios QO fim dos contractos. 

Apontes ent todo a pais, Golonlas B Es&anha 
KEMffi CERAI EM BftBCEti-SA: Calle de Sant'Ana, 5 

DELEBhÇflQ NO PORTO: Praça da lisiver;,idade, 14. 

SÉDE: R. do Arco da Bandeira, 22 
LISBOA 

TELEFONES: Direcção 6.3312 - Expediente G. 1982. 

Endereço teleg. COMPASEGUROS 

No 3.° domingo, 17 de 
Fevereiro de mil novecentos e 
dezoito, ás 11 horas, e á porta 
tribunal deste distrito do Juíso 
de Paz de Cernache, ha de set 
vendido ao maior lanço, em 
publico leilão, na execução que 
move neste Juíso Carlos Cas -
tela, de Antanhol, contra M a -
nuel Filipe Coradinno e sua 
mulher do logar da Palheira, 
uma morada de casas de habi-
tação que tem sobrado e loja 
e um pequeno pátio, confronta 
do norte com herdeiros de 
João da Costa, do poente com 
Manuel da Cruz Venceslau é 
Leocadia de Jesus e do nas-
cente e sul com estrada publi-
ca, sito no logar da Palheira, 
freguezia de Assafarge. 

E para constar passei o 
presente que assino. 

Cernache, meu eartorio 21 
de Janeiro de 1918. 

O escrivão, 

•'Joaquim da Cruz e SilM; 
Conferi . 

OJuís, 

José Mateus dos Santos. 

P F M T í o n F R A N C E S 

V C U R A 1 
i n f a l l i v e l m e n t e 

BRONCHITES 
Mesmo enronicas GEMITERIO DA COMCHAOA 

Neste cerniterio fize^am-se os seguin-
tes enterramentos: 

Dia 19 de Dezembro: Marília Duarte 
Oliveira, filha de Estquiel Duarte Oli-
veira e Maria Oliveira, de 11 mêses, de 
Coimbra. 

Ismenia de Melo, fiiha de Antonio 
Correia e Maria de Jesus Correia, de 34 
anos, de Coimbra, -

Maria da Conceição, filha de Antonio 
Inácio Carvalho e Rita Emilia, de 78 anos 
de Coimbra. 

20: José Maria Pageme, filho de Ma-
nuel Pageme e Maria da Conceição, de 
10 anos, de Mortagua. 

21: Antonio Ferreira Rocha, de 86 
anos, de Tondela.' 

Eduardo Soares, filho de José Soares 
e Maria da Conceição Soares, de 9 anos, 
de Coimbra. 

Maria Isabel de Sousa Doria, filha de 
João Antonio Sousa Doria e Ana Emilia 
Sousa Doria, de 70 anos, de Coimbra. 

TOSSES 
^ ASTHMA 

Correspondente em Coimbra: 

Pi* CL Granadeiro 
Rua Bordalo Pinheiro, 27, 1.°. 

tni todas as pharmacias eu no depesm geral 
J. QELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Usbna. 

franco da porto eompranda 2 traacot * 

Julgamento 
Em audiência geral respondeu 

ontem no tribunal desta cidade, 
João de Melo, de 52 anos, resi-
dente na Guarda Ingleza, que em 
23 de Setembro findo, deu uma 
navalhada no abdómen a Alfredo 
Gaspar das Neves, residente no 

fmesmo logar, do que lhe resultou 
a morte. 

O reu foi condenado em 2 anos 
de prisão maior celular ou em 3 
anos e 2 meses de degredo. 

A defeza, que estava a cargo 
do ilustre causidico sr. dr. Carva-
lho Lucas, foi brilhantíssima sen-
do a acusação, que não foi menos 
elevada, feiía pelo digno delegado 
"tíesta comarca sr. Vasco Borges, 
-que mereceu elogiasas palavras do 
presidente do tribunal que o feli-
citou porque era também a sua 
estreia, cm Coimbra, no crime. 

a a a m m ^ m ^ m m ^ 
Grandes males: £ 
Grandes remédios! I 

Sem Opio nem MorphirúL 
Muito effleazes contra a fêelestias fia pele. líimtiatismo 

* siíHilico Impurezas ti= san̂ ye 
curam-se radicalmente com o energico 

medicamento Catarrho, ©ppressa® 
l 35 Annoi to Bem Ez>>0. > 
L Medaihac Curo o ffãta. í 
^ H. FE3RÉ, BLOTTIÊRR&0* 3 

6,Rue Dambasle Jfr 
PARIS J& 

@Gí^flDeeífíieoTo 
Augusto S imões M a r t a 

e í i íhos 
Vém por este meio agradecer 

a todas as pessoas que se digna-
ram acompanhar á sua ultima mo-
rada, e de quem tem recebido pe-
zames, de sua sempre chorada 
Esposa e Mãe Laura Pereira da 
Conceição Marta, a todas o nosso 
eterno reconhecimento, pedindo 
desculpa de qualquer falta invo-
luntária. 

Regis tado em Í4 pa í ses 
E depurativo mais eficaz 

e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Fa* macia 
J. Nobre, P. D. Pedro, HO. 
—LISBOA. 

Notário . 
Praça 8 de Maio, n.°25 

Largo de Sansão 
e»rtorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftesidencia: No 2.° an 

dardo mesmo prédio. 
Telefónio 278 

Bombeiros Voluntários 
A Companhia de Seguros Ta-

gus contribuiu com 50$00 para a 
bomba automovel dos Bombeiros 
Voluntários. Edital 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que, em sua sessão de ontem, re-
solveu transferir para o dia 1 dc 
proximo mês de Fevereiro, pelas 
15 horas, a sessão ordinaria da 
mesma Comissão que devia ter 
logar no dia 31 do mês corrente, 
e que por ser feriado se não po-
de realisar. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 25 de Janeiro de 1918. 

O Vice-Presidente, 

Abel Augusto Dias Urbano. 

Antonio Tomé, bacharel formado 
em Direito, presidente do tribu-
nal dos árbitros avindores do 
concelho de Coimbra: 

Faz saber que a eleição dos 
vogais deste tribunal para funcio-
narem no corrente ano em subs-
tituição dos cessantes em Dezem-
bro ultimo, não realizada no dia 
indicado no edital de 11 de esse 
mesmo mês por falta de compa-
rência do colégio de patrões, se 
ha de efectuar no dia 3 de Feve-
reiro proximo, pelas 12 horas, na 
sala das audiências do mesmo tri-
bunal, nos Paços do concelho. 

Para esse efeito de novo con-
vida os respectivos colégios de 
patrões e de operários ou empre-
gados das industrias a reunir na-
quele dia, hora e local, devendo 
as associações da classe operaria, 
que ainda o não fizeram, nomear 
até ao 'dia da eleição os seus de-
legados, afim de se dar cumpri-
mento ao disposto no artigo" 4.° 
do decreto n.° 1:122, de 2 de De-
zembro de 1914. 

Coimbra, 25 de Janeiro de 
1918. • 

Antonio Tomé, 

FRANCISCO ÃHíOilO BOS SANTOS 
Faleceu na segunda-feira o sr. 

Francisco Antonio dos Santos, ar-
tista de canteiro muito distinto e 
consciencioso. 

No Cerniterio da Conchada 
vêem-se muitos trabalhos que teem 
a juàta classificação que sempre me-
receram as suas obras. 

Ao falecido devemos a valiosa 
oferta dum busto do inolvidável 
poeta Adelino Veiga que se acha 
colocado na sala da nossa redac-
ção. E um trabalho primoroso que 
muito nos orgulhamos de possuir 
e que foi executado pelo extinto. 

Foi uni exemplar chefe de fa-
milia e um homem honrado-. 

Apesar de toda uma vida de tra-
balho não conseguiu obter meios 
para descansar no resto dos dias 
da sua existencia. 

Como filho de Coimbra mere-
ciam-lhe sempre a sua atenção ma-
nifestada por grande contentamen-
to os progressos da sua terra. 

H o n r a pois á memor ia do sau-
doso ext into. 

Banco Aliança 
Sociedade Anónima de Res-

ponsabilidade Limitada 
$j$|0 dividendo deste Banco do 
segundo semestre de 1917 á razão 
de 3 Vi % ou Esc. 2#10, por acção, 
paga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 da manhã ás 3 da 
tarde em casa do seu correspon-
dente, Basilio Xavier d'Andrade, 
Sucessor, Rua Corpo de Deus, 40. 

EMPREGADO PRECISA-SE COM 

pratica de escritorio e que 
conheça a praça. 

Nesta redacção se diz. 

BINHEIRO ACHADO. Na 

sexta-feira foi achado ns 
Praça da Republica algum dinhei-
ro que será entregue a quem pro-
var pertencer-lhe. 

Nesta redacção se indica «^et* 
soa que o achou, -

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

Retomou a sua clinica 
Consultas no Hospital. I âs 3 

Residtncla: R. dí Tomar, 5. Trisf. f! 
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jcidade e de grar 
TWnTHTO IB ! 

'»tl> hl % I ) 

Lausanne, 12 de Janeiro de 
18. '^ Novo ano, novas esperan-

ripVas desilusões! eis o suma-
do nosso perisàr ao desabró-

r de 918T Com efeito, teem sí-
tantas q^^odifiCações porque 

ts»a0o-ja;".sociedade actual, 
t*em l i d o tantas as modalidades 
pçorqt̂ p t̂ era passado tudo quanto 
ilirdarqiBos em crenças, em con-

çõeAáoQÍâis, em ideias de qual-
er natureza que elas sejam, que 

•jiosSti esjWmj taeárttio se mer-
"lha docemente çtp ilusões espe-

çado coifitf&fá-íjjue apoz a tem-
taclehfffWtJqflfeassola o mun-

• se modificará, t udpen -
,rá fmifinèttfe tfurha nova era de 

ZL 
frftensás, 

Únicas são as esperanças que nos 

Elentam, necessário é porem en-
ar oeste instante bem a frio a 

r ^ i d a d e j ^ i t e e vermos o, que 
de peòr ainda nos poderá aconte-
cer a TIÓS míseros mortais deste 
desenfreado planeta que habita-
&10S. 
* • Da guerra nada vos poderei 
àdeantar, á não ser que aqui neste 
Cantinho bemfazejó que hábito, 
neste paiz tão belo, tão prospero, 
onde* a cívilisação parece ter que-
rido jançar uma das suas múltiplas 
éj-èações, é voz corrente, estabele-
cida e durável que a guerra^ esta 
terrível e mortiferà carnagem que 
amortalha o mundo, será longa 
áindà, que novos massacres virão 
ájrtda'antes que a aurora tão bela 
dà paz do mundo, nos ilumine dos 
seus raios d'oirados. 
*'' O que se passa actualmenteem 
igtó-htowsky* longe de Ser o pro-
Iqfisrda tragediã que vivemos, na-
<Ja, m»» é que um dos imensos 
actos qtie i^fòfflpí^mr Os alémãis 
éom efeito esperavam que a luz 
d* paz futura, 'comovesse as po-
pulações dos paizes aliados até 
ad ponto que estas fizessem sobre 
é« seus gwernòs''uma pressão'tal 
qtie eles se vissem obrigados a 
aètitâr a realidade dos' aias pre-
íentéSr, enganaram-se; ninguém em 
ttetihum dos paizes aliados admi-
te mesmo a ideia duma paz ba-
seada na caf t j dé guerra alemã, 
uma paz que hãó mais sérià que 
9 perda, irreparavel das nossas li-
berdades de PPVQS conscientes 
tfóâ jwtftdireitos; e ainda como 
pod^pensa r que tantos e tantos 
crimes laraíicados tantos etentos 
milhares da existencias roubadas 
á víqa poderiam fic,ar impunes e 
sem d«tigõíU • * ' * 

| í ã o t .o acto da tragedia que se 
deseárola actualmente dentre os 
muros da grande fortaleza polaca, 
nada^mais fará ávànçar, que de es-
tabelecer duma maneira clara e 
perfeita as grandes tendencias ane-
xionista» dos impérios centrais e 
a impossibilidade actual de enta-
bolàr, niesmo indirectamente, ne-
gociações de piz; mais que nunca 
l vw é o canhão, e se tveeéssa-
t$ó Sé tornà que para bem da hu-
manidade muitos milhares de exis-
tências venham ainda a submer-" 
gir-se peste únenso golfo de mor-
t £ a destirfo1 manda <filé asfeim sfe-
jaj" pois que-o dilema' está posto 
claro e insofismável: ou a liberda-
de pela victoria; "ou "a "escraviÔãó 
debaixo do regimen militarista 
prussiano. Ha que escolher en-
tre estas duas grandes e terríveis 

Eu longe'cpmo estou das mar-
gens verdejantes do Mondego, das 
montanhas abruptas da Estrela, 
ignoro por assim dizer inteiramente 
0 que se passa em Portugal. Porem 
mercê dos últimos (últimos? Se-
gundo os jornais de hoje eles amea-
çattflcónti miar 111) acontecimentos 
alguma coisa soube da Patria lon-
gínqua e ainda porque de vez em 
q o t » o me chegam até aqui, W 
guns dos inúmeros jornais que se 

de todas as coisas a única que uma 
importancia tem é esta: aí conti-
nua-se a não ter juízo. 

Com efeito as revoluções, ha 
uns anos a esta parte, parecem to-
mar direitos de cidade e repetem-
se sem cessar de cada vez mais 
terríveis, mais indisciplinadas, mais 
mortíferas. Nos momentos actuais, 
únicos na historia do mundo, que 
poderiam e deveriam ser aprovei-
tados para levantar o nível indus-
tríàl desse paiz pqla introdução de 
novas industrias, de novas empre-
za's de exportação e de manufa-
ctura, que vemos nós suceder-se 
nessa bela patria de Camões? Con-
tinuas revoluções, um' sem cessar 
de ódios e de ataques á vida e á 
propriedade privada que levam os 
jornais estranjeiros a comparar-
nos corp a própria e .anarquica 
Rússia. Isto é muitp desagradavel 
pára quem tem a noção de que, 
Pòftuga! Ttão é, itfri paiz de bob 
ckievits;' thas nSO, é ; posslyeí 

• modificdr o espiritei, estrangeiro^ 
quando "este V.ãó conhecendo òs 
mil cordéis que movem' a intrin-
cadíssima politica porjluguesa, está 
sujeito a fazer o sèu juizo aos 
telegramas que a Havas lhe dis-
tribueí1 

S. Ex.a o Ministro de Portugal 
em Berne tem usado de todo o 

;seu poder de maneira5 a'conven-
cer os grandes órgãos da politica 

isuisSa de que não devem estes 
fazer juisos similfiantes sobre Pòr-
tugal, quando é certo que o áctual 
governo tem de tódas as formas 
mostrado a sua fé aos tratados e 
o desejo em què está de que b tes 
sejam rigorosamente executados, 
no que respeita á politica externa; 
mas não é possível, digo-o com 
franqueza, fazèr desaparecer ime-
diatamente do espirito dos mes 
mos a desagradavel irAprèsSâó 'que 

j produziu no animo étiropeu "â ex-
pulsão do dr. Bernardino Machado 
da chefia do paiz, isto diaj. depois 
da sua çhegadá do front. . 

Para aqueles poucos que me 
lerém, eu devo d i ^ r antes de mais. 
nada que não sou as modo algum, 
militante do chamado partido de-

imocratico, é que êstártdo longe do 
paiz ha,puitos anos, não estoi|jnes-
mo ao corrente da çiárcha politica 
portuguesa, mas o que sobre tudo 
spu, é patriqta e custa-me a ler 
jornais de,um rçnome mundial co-
imo o Jcurnal de Qeneve e a Ga-
zettede Lausanne, atacarem, como 
eles o fazem ha dias sem cessar, 
o meu paiz, e isto repito-o^ não 
obstante todos os desmentidos que 
da nossa legação se repetem cons-
tantemente Qúç finalmente o novo 
governo conseguisse harmónísar 
!tudo e todos e que o espirito publi-
co se podesse compenetrar de que, 
se quer que a Patria tenha ainda 
horas felizes,, necessário se toma 
encarar a serio o problema da 
tranquilidade publica, eis os meus 
mais ardentes votos, Á; sua frente 
está- um homem dum incontestá-
vel valor intelectual e que. a. essa 
cidade de Coimbra deu já bastas 
provas d© seu saber e do„seu va? 
lçr ad ifj^fíStra|i5fc(. % ínin|i$ Ç^n-. 
fiança e gráVidé mas que não des-
cuide também o problema das 
nossas relações internacionais que 
mais que çunca é urgente de es-

'treitah -

, A. ele tambçrrjj eu tge dirija no 
quí^retpeita ao ^Wfcmàá^iMra-
go á publicidade e que desejaria 
tanto ver.soçoríidq.çetos poderes 
públicos;'coM efeito Os^nossóSpo-
bres prisioneiros na Alemanha con? 
tinuam setn nenhum auxilio" friaté-
rial e moral áparte o que-lhe pro-
digalisa o Co(nité,de Lausanne. Se 
não fôra este aquelas soldados de 

' Portugal Sofreriam terrivelmente; 
necessário sé torna que os pode-
res públicos, entrem em'i^gocia-
ções Com òs governós'inglês e 
francês para que á similhança dos 

publjcam W^sfi aliactoí inglecei "I Jranceses 

os nossos soldados sejam provi-
dos de pão. As cartas que rècebe-
mos, e que o rigor da censura ale-
mã deixa passar, dão-nos as mais 
amplas provas da miséria porque 
eles passam. Nós fazemos o pos-
sivel auxiliando os com o envio 
dum pacote quinzenal por prisio-
neiro, mas que èssto se em eada 
pacote nada mais vai que o que 
seria suficiente paca o abastecer 
durante um dia? e ainda não lhe 
podemos enviar pão, pois que a 
sua proibição de exportação da 
Suissa é rigorosa. 

.. Eu quizera bem que este caso 
fôsse encarado verdadeiramente-a 
sério, pois que muita necessidade 
ha que isto se regularisè; hoje fe-
lizmente, o numero de prisionei--
ros e; relativamente pouco, elevai 
do» mas araanhi ele. poderá au-
mentar e dados qs fraquíssimos 
recursos dos cofres do Comité, nós 
veivnos-emos obrigados: a dimi-; 
nuir ainda o numero de expedi-
ções. i " 'JÓ 
oin jOlIna^uO ".n^dnis; •jaaaxa 
-si- A poiitica em. Portugal é de 
tal forma desenfreada, que todos 
oa nossos apelos aos..sentimentos 
de! caridade da população portu-
guesa, ficaram por assim.dizer es-
téreis e o pouco que recebemos 
de Portugal, não teria chegado pa-. 
ra mais de dois mêses de exercí-
cio d̂ o Comité se não fôra a se-
gunda Patria Portuguesa que do 
outro lado do Oceano continua as 
qualidades.fHantropicas da raça de 
Camões. O Brasil com efeito, tem 
sido o nosso grande amparo e a 
ele devemos o podermos ainda 
hoje continuar esta obra beneme-

i ri ta e altruísta a qual seja a de au-
xiliar com generos alimentícios, 
com a remessa de dinheiro e de 
correspondência os soldados de 
Portugal que jazem no cativeiro! 
, Eu mais uma vez lembro á po-
pulaçào dessa bôa cidade de Coim-
bra esta minha prece peia carida-
de fraternal. .Se não quereis enviar 
dinheiro, se. desejais socorrer 
de tal forma os nossos soldados, 
enviai-lhes. agasalhos, sabão (este 
giçqerp é absolutamente encontra-
vei na Alemanha, todos os solda-
dos no-lo pedem) ou quaisquer 
outros generosi alimentícios. O sa-
bão não pode ser expedido para 
fóra da Suissa e portanto só o que 

;nos vem de Portugal, pode ser re-
enviado; para isso (bem como pa-
ira tudo o resto) necessário se tor-
na que as colectividades que se 
formarem neste sentido, façam os 
seus envios em comum e estes di-
rigidos ao aderesse seguinte; Pie-
tas, section portugaise —15 Rain~ 
matatrasse Berne, com o dístico 
seguinte bem visível: En transit, 
marchandise pour. prísionnier de 
guerre. Esta clausula deve ser in-
tegralmente respeitada. 

Esta vai longa, eu envio a ul-
tima lista corrigida dos prisionei-
ros do 35 que é o rnais sobrecar-
regado. .^i-UUi 

Continuarei para a-proxima se-
mana.; -aq a .jàanBÍ ta ftsóu? inc 

- P. DA SILVA NETO 

. • '". ' r v . • v/-:.; 
Pelos nossos soldados 

Foi muito cqncorrida por pes-
soas desta cidade a missa que na 
quinta:feira ge ce|^broul'na igreja 
de Santa Clara,^ppr alma dos nos-
sos soldados falecidos na guerra 

otóuViteno-
O revéreodo celebrante, que 

fez uma alusiva e brilhantç pr^ti-1 

jck1; póz èm destaque a bravura e 
valor do soldaqp português quan-
do chamado a, iuty^i;.na..defeza 
da sua Patria, honrando-a setrysre 
com actos de verdadeiro hefois-
mó, e glorificáricto a sua História 
com paginas brilhantes què são 
tódo o orgulho da raça lusitana. 

Recorre por fim á excelsa pa-
droeira de Çoimbrafc>,implorando 
a sua protecção, para os soidaclos 
que se batem no campo dà b^a-* 
lha, fazendo Votos para que* em 
breve todoãfreècéssem aô çarinho 
d&;4ftn)iiia e do» amigos. /•-!> 

Efemerldes de Coimbra 
HA 50 ANOS 

3 de Fevereiro—Chegam a Coimbra 
para o musêu da Universidade, di-
versos aparelhos vindos de Paris, e 
ali comprados pelo sr. dr. Santos 
Viegas, comissionado do governo, e 
entre eles a bobine, a maior que na-
quela época se fabricou. ' J 

EM 1917 
1 de Fevereiro-^A Camara deliberoa 

diminuir o preço do gaz. 
2—E' publicado o edital do governo ci-

vil proibindo as diversões carnava-
lescas. 

3 — Realisaram-se as primeiras provas 
orais dos concursos para professo-
res da Faculdade de Letras, os ba-
charéis, s r s . José Simões das Neves 
e Joaquim dt Carvalho. 

Arnoldo Sacadura 
D. «losí Manoel d8 Horonha 

a D V O Q 3 © O S 
Rtia Dr. Pèáro Róxa, 1. 

4 (Antiga rua Pátio da Inquisição) 

Transferencia 
f o i transferido de Oois para 

Arganil o fiscal dos impostos, sr. 
José Dias. : H:C w 

Prisioneiros de guerra de 
infantaria 35 

( D o n o s s o i l u s t r e c r o n i s t a d c L a u s a n n e ) 

Troápcs académicas 
Volta a falar-se muito das trou-

pes qiíe um antigo uso académi-
co coimbrão mantém apesar de 
absolutamente condenado como 

.improprio duma época de pro-
gresso e duma academia ilustrada 
e de gloriosas tradições, como é 
a da nossa Universidade. 

Ha dias foi por aí distribuído 
um manifesto com a assinatura do 

i quintanista de Direito, sr. Luciano 
j Barata, alferes de infantaria 24, 
em que, em linguagem energica 
e até violenta, ataca essa velha 

' piaxe, que foi a causa da morte 
'do seu infeliz irmão, Antonio Ba-
rata, morto por um tiro na me-
morável noite de 17 de Novem-
bro ultimo,, tiro que o não alve-
java, mas que casualmente o atin-
giu quando tinha ido lançar uma 
carta no correio. 

O tiro foi disparado por um 
académico que era perseguido por 
uma tfoupe. 

Presumia-se que este lamentá-
vel facto fosse motivo para, aca-
barem as troupes, mas perfeito 
engano, .pois não foi prediso pas-
sar muito tempo que se não vis-
sfe aparecer por aí de noite gru-j 
pos de estudantes ocultos com as 
capas á caça dos caloiros! 

Nem ao menos deixaram pas-
mar o ano lettivo em claro, sem a 
repetição dessa condenável praxe I 

Foi este o motivo porque o 
sr>, .Luciano Barata publicou o 
manifesto em termos agressivos 
ipara 'os . academicõs qtie faiem 
parte das troupes, não respeitan-
do' sequer a memoria da infeliz 
victima de . 17 de 'Novembro ! 
> A pótfcíá tem de olhar por. 
isto e fazer acabar a liberdade 
quif tomam qértos' estudantes de 
andàrem com á cabeça coberta, 
com moeis, tesouras, palmatórias, 
•etc,, atacándo os pobres rapazes 
dó Liceu e fló T.° aho da Vniver-
jsitlaííe '(júe*transitai de rióite.péf-,. 

Vuài'xia»cidadé".f; ", '.'.. T 
! ístó fá 'sé iiáp hatpíónisa cpm 
jos tempos de hóje,;e*tfi-que a li-" 
befdade- mdivrdual deve " existir 
para todos, .. 
; Se não forem tomadas provi-
dencias ' néstè sentido, não admi-
rará que venha a repetií-se a tra 
gica scena que na noite de 17 de 
Novembro ultimo roubou a vida 
a esse infeliz rapaz, cujo funeral 
constituiu uma grande homena-
gem de respeito i sua memoria é 
também unta significativa demons-
tração de {««testo contra m irou-
pes. 

Campo de Míínst^r I 
Soldados 

Manuel Amado, filho de Ma-
nuel Serafim Amado, natural da 
Abrunheira, nascidoem 22-5-1895. 

Adelino Almeida, filho de Ma-
velina Nogueira; nasceu em 8-5 93. 

João Gaetano, filho de Fran-
cisca Carvalho; nasceu em 17-6-93. 

Joaquim Maria Lobo, de San-
to Antonio dos Olivais"; nasceu em 
18-4-83. ú h 

Domingos Rodrigues, filho de 
Filomena Rodrigues; nasceu em 
6-5-95. 

José loaquim Roque, filho de 
Maria José da Silva; nasceu cm 
9-1-83. 

M m i s t e r l I 

iI^ffE Í\ S o U i a d o 

Mendes Graúdo,,filho de Fran-
cisco Oraudo, de Coimbra; nas-
cetuem 2-10-93. 

Fríedrichsfel 
12.' cabo 

Antonio Amaral, filho de An-
tonio Fernando Amaral, de Coim-
bra; nasceu em 7-10-97. 
_ . . „ Soldado 

Alberto Ferreira Santos, filho 
de José Ferreira Santos, de Coim-
bra; nasceu em 2 9 92. 

Merseburg 
Soldados 

Antero Pereira, filho de Alba-
no Pereira, de Midões, Taboa; 
nasceu em 30 6 92. 

Agostinho Pais, filho de Joa-
quim Pais, de Vagos, Carregal do 
Sal; nasceu em 16 4-93. 

Ernesto Oliveira, filho de Pe-
dro d'01iveira, de Condeixa-a-Ve-
lha; nasceu em 10-7-95. 

Joaquim d'01lveira Morais, fi-
lho de Manuel Lopes dos Santos, 
de Vila Nova de Gaia; nasceu em 
2-2-94. 

Antonio Simões Melo, filho de 
Cipriano Simões Melo, da Povoa 
do Oagò, Anadia; nascèu em 
21 4-93. 

Luiz Ferreira, filho de Rozaria 
Antunes, de Corticeiros de Cima; 
nasceu em 2-3-93. 

, _ Antonio Augusto Fernandes, 
fiíbo de Joaquim Fernandes, de 
Casal lyieudo; nasceu em 3-5-91. 

Alberto Duarte, filho de Maria 
dqs Santos Rocha, de Paredes* Pe-
nacqya; nasceu em 24 8-94. 

Manuel dos Santos,. filho de 
Antonio dos Santos, de Penacova; 
nasceu 10-8-94. x-hU 1 i*rM.r»h 

José Matias de Oliveira, filho 
de. Antonio Matias Oliveira, de 
Vinhais; nasceu em 11-1-93. 

Francisco da Costa, filho de 
Maria Carolina Costa, de Coim-
bra; nasceu em 20-12-92. 

Joaquim José Correia, filho de 
Francisco José. Correia, de Ceda-
fejrá; nasceu em 27-11-93. 

Antonio Correia, filho de Joa-
quim Siiva Correia, .do Pisão; nas-
ceu em 12-7-95. 

José Marques Brandão, filho 
de Antonio Marques, de Oliveira 
do Hospital; nasceu^em 20-1-93. 

Bernaçdino de Bárros, filho de 
Abel Correia, de Coimbra; nasceu 
em. 11-7-93. *,,.•" 

Antonio Alves, filho de A. A. 
Branca, de Penacova; nasceu em 
29-11-91. 

José Albano Abrantes, filho de 
Maria da Assunção, da Assafarge; 
nasfèu em 26-3 92. 

Manuel Pinto, filho dé Salva-
dor Pinto, de Oliveira do Douro; 
nasceu em 25-1-92. 

Joaquim Rodrigues, filho de 
Antonio Rodrigues, de Mortagua; 
nasceu em 21Í-9-93. 

Bento Gonçalves Rosa, filho 
de Antonio Gonçalves Rosa, da 
Bempostaj riâsceq em 19-2-93, 

Joaquim Sobral, filho de Ma-
nuel Marques Sobral, da Povoa 
de Midões; nasceu em 20-12-93. 

Antonio Pereira Mendes Jú-
nior, filho de Margarida Santos 
Soares, de Moinhos, Vila Nova de 
Gaia; nasceu em 5-6-95. 

Agostinho Antunes, filho de 
Manuel A. Correia, da Candosa; 
nasceu em 4 4 93. 

Díilmen 
Sargento 

Adelino Guedes, filho de Joa-
quim Guedes, de Vila Pouca; nas-
ceu em 10-5-96. 

Cabo 

Hugo Inácio Morais, rua do 
Rozario, 31, Porto; . nasceu em 
5-3 95. - h • 

Soldados 

' Abel Mendes, filho de Antonio 
Mendes; nasceu em 13-2-94, 

Antonio Tavares Mendes, filho 
de J. M. Tavares, de Oliveira do 
Hospital; nasceu em 3-12 94. 

Henrique Quirino Ferreira, fi-
lho de Belmira Santos, de Vila da 
Feira; nasceu em 17-4 92. 

João de Oliveira, filho de Joa-
quim Manuel, de Ganheiro (?); 
nasceu em 2-1-93. 

João da Costa, filho de Maria 
Rodrigues Barros, da Lagoa; nas-
ceu em 21-5-96. 

Elias Fernandes Batista, filho-
de Inácio Fernandes Baptista, de 
Souzelas; nasceu em 15-7 92. 

Manuel Amaral, filho de An-
tonio Amaral, de Oliveira do Hos-
pital; nasceu em 28-10-92. 

José Simões, filho de Francisco 
Simões, de Mortagua; nasceu em 
20-1-92.* 

Manuel Simões, filho de Er-
melinda do Carmo, de Mortagua; 
nasceu em 5-9-93. 

Antonio da Silva Malta, filho 
de Rosa de Oliveira, da Vila da 
Praia de Espinho; nasceu em 
3 9 95. 

José Francisco de Oliveira, fi* 
lho de R. Pereira da Silva, de 
Vila Nova de Gaia; nasceu era 
5-3-95. 

José Bento Gouveia, filho de 
Antonio Gouveia. 

Sagan 
Soldado 

José Maia, filho de José Fran-
cisco Maia, de Gondomar; nasceu 
em M -96. 

Cassei 
, Soldado 

Antonio Rodrigues, filho de 
M. Eduardo Rodrigues, de Cur-
relos; nasceu em 10-3-94. 

Límburg 
Soldado 

Arnaldo Graúdo, filho de Ma-
ria Luiza Graúdo, de Lagares da 
Beira; nasceu em 12-10-92. 

Conferencia 
Foi muito brilhante a confe-

rencia realisada na quarta feira, 
no Instituto de Coimbra, pelo 
ilustre oficial do exercito, tenente* 
coronel sr. Gomes de Sousa. 

O assunto escolhido por s. 
est." — A guerra e os exercitos da 
actualidade, -ioi inteligentemente 
debatido. 

A conferencia foi muito con-
corrida, vendo-se largamente re-
presentada a auctoridade militar. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I; ás 3. 
Rnidencii; R. it Tentar, S. Telef. il 

* 



G A i f A D E GOIMBfiA, d e 2 á e F e m e i r o d e 

O 31 de Janeiro 
NA CADEIA NACIONAL ' 

Comemorando a data de 31 de 
Janeiro, realisaram-se nesta cidade 
as costumadas demonstrações de 
regosijo, havendo uíha.festa mui-
to brilhanté e muito patriótica na 
Cadeia Nacional promovida pelo 
seu ilustre director, tenente-coro-
nel sr. Mousinho de Albuquerque, 
e, á qual se associaram não só os 
empregados de aquele estabeleci-
mento penal, .mas muitas outras 
pessoas que tiveram também oca-
sião de pbservar as grandes trans-
formações por que a Cadeia tem 
passado, devido á administração 
zelosa, inteligente e benefica do 

,seu director. 
E, na verdade, as impressões 

ali colhidas foram as mais agra-
dáveis e só* pálawas de jUsto lóu-' 
vor se ouviam ao sn tenente-co-
ronel Mousinho. .<' . , "r ! 

,A Cadeia-Nacional passou por 
unta 'completa reforma, e é vêr 
agora o asseio e o alinho em que 
tudó se encontra. Desde a. cela ás 
oficinas a intervenção energica e 
o bom tacto adininistrativn se fez 
sentir.. 

Milhares de escudos em ma-
deiras, ferro e outras matérias pri-
mas se encontravam menospresa-
das e as oficinas quase que para-
lisadas haviam ( sido votadas ao 
abandono. ; r-

Porém o trabalho profícuo do 
director daqttelè estabelecimen-
to, tudo conseguiu e num curto 
espaço de tempo a sua obra re-
formadora transformou-o çomple.-
tamehte, criando ofiçinas, abrindo 
gabinetes, melhorando a situação 
dos reclusos. 

Tais foram'as impressões de 
todos os que na quinta-feira «visi-
taram a Cadeia Nacional. " 

Mas a par do progresso ma-
terial de aquele estabelecimento, 
pretende também o sr. tenente-
corohe,kMousinha incutir' no es-
pirito 'dos presidiários a educação 
cftiCá e assim promoveu s,.;ex." 
ali na* quinta-feira uma festa alta-
mente simpatica. .'...'• 

Ináugúrarido o seu gabinete, 
o sr. tenente-coronel Mousinho 
fez ali descerrar o retrato do dr. 
Manuel d'Ar'riaga, de quem traçou 
o seu perfil de patriota e de gran-
de português. 

Num pequeno, mas burilado 
'discurso, , s. ex.a fez a apologia 
d£s revoluções, de 31 de Janeiro, 
de 5 ; de Outubro e de 5 de De-
zembro, e do alto significado 
desta, que veio dar a liberdade 
aO povo português e fazer uma 
Republica pára todos e não ape-
nas de meia dusia que dos desti-
nos do país se tinha apoderado. 

..f Passando em seguida á salá 
dà ' eScolá, ' ostentava uma ar-
tistícá ornamentação, -o sr. teríen-
te^coronel Mousinho réferiu-se no-
vametíté á dácta que se comemo-
rava, elogíoil o pessoal da cadeia 
è especialmente o chefe dos .guar-
das 1.° sargento Gavazzi, que elo 
giou calorosamente, e o guarda 
Vieira' que o teem ^.auxiliado. na 
sua obra reformadora ha Ça.deia 
^açiynal. Apçlqu parceles, para 
o' auxiliarem nã sua,.ár^ua, tarefa 
para .conseguir daquela casa aban-
donada uma casa. ide trabalho e 
de ordem. 

Em seguida, uzararq da pala-
vrà 'o medico daqfiele estabeleci: 
íriento, sf.^div Frándscb Pèdro e 
o professor, sr. J.qaquim Mafta 
Ferreira, que1 eldfjttentemente se 
referiram ao 3.1 de Janeiro, 5 de 
Outubro e, 5 de Dezembro, .pro-
curando incutir no çspirito ,dos 
presos, 'que, a esta sessão assisti-
ram, os seus deveres cívicos. 

O discurso do sr. Joaquim 
Maria Ferreira, fqi muito brilhante 
e verdadeiramente "patriotico. 

•.;• • ; . ^ 
Atendendo á çoijiempraçâg.do, 

31 de Janeiro, o sr. tenente-coro-
nel' Mousin>Tb* re3drtitiú 4 empre-
gados que .se, encontravam sus-
pensos. 

O rancho do3 presos constou 
de* sopa.de; macarrão com feijão 
branco;"senouras- e couve, 'vaca 
assada com:batatas e fruta; : ! 

O jantar des guardas constem 
de sopa dfe :macarrão com senou-
ras e couve, cosido, lombo com 
batatas,-fruta, café e vinho': 

R o u b o s a c r í l e g o 
A nòitê passada os -'gatunos, 

por meio de arróhibamento, as 
saltaram a . igreja -da -Carapinheira 
do Camps, onde roubaram uma 
a a r M ã e prata da imagem de N. 
S. cto Rozario & o produto ' das 
esmolas que se encontrava em 
diversas èaixas. : 

j0sqgl»ti|pjjí evi4lawm o sacrã-

Ecos da saciedade 
ANIVERSÁRIOS 

ti 
M 

Fez anos, na quarta feira, o sr. Joa-
quim Marão Pessoa. 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." *D. Sard Fonseca Mota, 

esposa do sr. major Luis José da Mota, 
actualmente no front, e o sr. Tenente 
José dos Santos Ferreira Júnior, coman-
dante da companhia da Guarda Repu-
blicana desta cidade. 

Amanhã, à sr." D. Aure (ia Monteiro 
Neto, (Figueira da Foz)'e o Sr. João 
Rodrigues de Moura Marques. 

Na terça feira, o sr. João Augusto 
Marquês Gome e o sr. Pompeu de Mei-
reles Garrido. 

Dh Gonçalves C e r e j e i r a : -
- " t e r m i n o u na quarta feira o 

seu concurso para professor da 
Faculdade *de Letras* o, truflit® 
acadjétític^, tjacbareí Majpuèf Gon-
çalves Cerejeira, que obteve a 
elevada clâssiíicãção de vinte va-
lores. . * *' 

As provas do ilustre acadeçni-
co foram," portanto, as mais bri-
lhante^. 

Fiíjdo O' seu concurso, o sr. 
dr. Cerejeira foi calorosamente fe-
licitado pelo corpo docente da 
Universidade, principalmente da 
Faculdade em que se doutorara, 
uzandp da palavra o sr. dr. Anto-
nio Garcia Ribeiro de Vasconce-
los, ilustre director da Faculdade 
de Letras, que teceu um caloroso 
elogio ao doutorando. 

T r i b u n a l d a I ^ e l a ç a o 
. Parece que nem a casa do Ins-

tituto nem as dependencias des-
tinadas ao director da Cadeia Na-
cional podem servir para instalar 
à Relação por terem falta de aco-
modações. 

Fala-se agora no edifício dos 
Grilos, que é muito mais amplo. 

Sè não servir, o que ha a fa-
zer é inistala-la; provisoriahiente 
onde poder ser é adotar -a cadeia 
de Santa Cruz para a sua instala-
ção definitiva. 

Não vemos outro modo de 
resolver o assunto e, assim se, aca-
baria com esse antro expqs tóás 
vistas de toda! a gente que' passa 
pelas proximidades desta prisão; "' 

fio, 

N o r t e d e s a s t r o s a d e u m 
- ^ ^tuflíiite 

Na quarta, feira, pelas 21 ho-
ras. caiu pela escida dP prédio 
áftf-que residia, pafrUC(& Alegria, 
ò aluno do Z * Á h Ó $ p m p M ~ 
Jáctfn& Berfcfra d íS i lva fteis( n#-
tural de S. Miguel de Genuinde, 
concelho de Vila Nova de Fama-
licão. 

O infeliz académico foi logo 
conduzido ao hospital, sendo-lhe 
feita a trepanação, pois apresentava 
fractura,do .craneo, falecendo pe-
las du$s horas. I 

05 cadáver foi transportado 
mima carreta para a igreja de S. 
Bartolomeu, onde fofam 
celebrados ofícios por musica, 
achando-sc o tetopto órrwmentado 
de pretó.'- „.'*"'*" 3 » • * 

Foi encet fadonumà magnifica 
urna de mogno o rc.adav.er que 
seguiu para S. Miguel de Ge-
munde. - '' 

Com o craneo fracturado 
Veio para o Hospital da Uni-

versidade, onde foi operado > de 
trépano, Manuel da Silva, de 58 
anos, de Anadia, que ali foi agre-
dido com uma paulada, sofrendo 
fractura do craneo. 

Tutoria da lní?ncia 
Deve vir a esta cidade breve-

mente, uín funcionarib superior 
do ministério da justiça, para.tra-
tar da instalação da Tutoria da 
Infanda/ 

Por enquanto não ouvitnos 
indicar casa para a sua instalaçãp. 

Lioêu feminino 
Vão ser já desdobrados JQ f4?.9 

e 5.° anos do Liceu na secção fè-
minina, que .na próxima reforma 
será elevada a licêu nacional. 

Rendimento dos electricos 
O rendimento da viação ele-

ctrica no mes de Janeiro fiiido> foi 
de 3:884$41, mais 936$63 do que. 
em igual período do ano anterior. 

O í. ! 

tsli!! ! I M il I 
ím toda» a* pharmaoiss ou m Dapotito Sarai, J. QítISMtT, 
ÍS,rua doa Sspattiros, LISBOA. Frjuco de porte conpranda 2 Frascos. 
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C r u z B r ^ i n c ^ 
Reuniu no dia 28 do mês fin-

do esta benemérita sóciedáde de-
baixo da presidência da sr." con-
dessa do Ameal^° ma M^e- í 
, F o i presente a conta das des-
pezas com os agasalhos enviados 
para as nossas tropas em' França, 
restituindo as sr.as D. Lucília de 
Lima- Henriques e D:5 Conceição 

; Freitas, que com o n^aior disvelo 
se encârregaram deste assunto, E. 

;10$0Q, de um conto de réis que 
!tinham recebido. ^ 

Foram recebidos K 30$00, 
'prestação de Jarféiro do nbsfeo diS" 
, tinto patrício sr. Carlos de Oli^èí-
ira Gonçalves. 

ForanV concedidos os seguitl-
>tes subsídios mensais: 

Clara Coelho, l$000i Rosa de 
Assunção, 1$000; Ana Ameixoéi-

!ra, 1$000; Aha Neves, 1$000; Ma-' 
jria do Ceu da Cruz, 1$0Q0.; Bel-
mira Dias, 1$000; Maria de Jesus 

'dos Santos, 1 $000; Maria da Cón-
i c o Bernardes, 1$0Q0; Inez Nu-
•nes, 1$500; Perpetuá dê Jesus Pe-
drosa, 2$000; Maria Santa, 1$500; 
Felismina Geralda, 1 $500; Maria 
Maria Emilia Pereira Machado, 
I2$500; Maria C. Silva, 1$000; Ri-
-cárdina Aniíéiia. 1$000; e os se-
g u i n t e áumetltOs: a Maria, d'As-
sunção Abrante^. l$00Q;,á Maria 
!d'AéstfÀçãp Iíftfdê, t$Òq0: ! ., 

Na reunião de 22. de dezetft-
bro tinham sido concedidos 0^ Se-
guintes : i 
j ' Conceição Rejs, 1$0Q0; Antó-
nia de Jesus Ferreira, 1$500; Ilda 
dos Anjos, 1S000; Julia .Guedes, 
15500; Leopoldina Jpsus, lSÓOO; 
Maria Emilia da Conceição, l$5ÓÒ ; 
Màrià Ferreira vd,e Sousa, 2$$00;, 
Píédíde efe Jesus, 3$ f íQ0^Ro^4a ; 

Cunha, 3SOOO; Adelaide 
ral, aumettfo de 'llÒOO.'' 

A sr.a D. Alice Sande, digna 
presidente da comissão distribui-, 
dòra dé' subsídios, que com inex-, 
cedivel dedicação e zelo terrt\des-! 

empenhado este penoso encargo,, 
informou de 'que em 8 dè janeiro 
do mês proximo passado a distri-
buição' feita atingiu a importancia 
de E. 170$50, sendo' cohSofádoV 
reconhecer quantos infòítunios', 
dolorosas' miséfiás, érarn minora-
dos pela assistência da Criíz éráíiBá ' 

O b i t u á r i o 

Faleceu nestá cidade a sf'a , ,p. 
Êmilia Rosa das Neyes," saudosa, 
jesposa do sr. Antonio NVes', e' 
níae dos nossos amigos srs. Ar-, 
mandó è Alfredo Nevçs';" 

As nossas condolências á fa-
mília enlutada. . ,, :. 1 

i 7 -^ Faleceu nesía ciàade a sr." 
D. Virgínia do Çarválho Macedo, 
sògi-a do ?r Jtísé Maria Teixeira 
Fânzeres. Sentidos pêsarpes. 
' — No" dia,26 dó mês findo fai 
íleteu em S. J<?$p da Pesqueira, o 
sargehto sr. Carlos Augusto,, que 
foi de i n f e r i a 23, e onde foi jul-
gado incafí^; para ó serviço. , 

OBRA DE TODA A UTILIMOf-: -

G a i a d e t l c ^ t r i ç i d a d c 
para ps cursos de Trabalhos Pra* 
ticos individuais e educativos, i' ; 

,(Curso complementar de.sden. 
cias dos liceus), pelo Dr. j. Duar-
te.CarrÁlho, 1 vol. com muitas gra-
vuras,e quadros'SèO.. . 
. ,A venda em^todas a»; livrarias», 
Edi^ire» d^aul Guiaiaràis Ôt GíK 
mandita, TV: 

K t t i n t e r e s s a a o l e i to r 
Isto.interessa á pessoa que nos 

ler, pois seria bem extraordinário 
que '•. essa pessoa não < tivesse- de 
tempos a r , t e m p o s motivo para se 
queixar da sua saúde. Não lhe 
acontece, por -exemplo, sentir-se 
{áttgadoj sem saber ao certo por-
quê? o Digere sempre com a mes-
ma-, facilidade, e o, apetite hão 
tíeixa ás, yezea a desejar? Não é 
o seu sono frequentemente agita5 

dó, a ponto de ao chegar o mo-
mento do erguer da cama, se 
sentir;mais .fatigado e prostrado 
do ique na vespera ab deitar ?-To-
dbs^e&tes.sinta/nas,- não: haja du-
vida, são. bastante g r ave i eé mis-
ter prestar-lhes» alguma atenção; 
E, -pfimeiro que tudo, quando 
eles se manifestam, (r. necessário 
que o leitor se habitue a fazer um 
rápido exame <àe consciência. Não 
tem tido nos últimos tempos, uma 
tal ou qual fadiga á sobreposse? 
Não terá de acusar-se de algum 
excesso também? Ou então, não 
terá jestado dominado por inquie-
tações, desgostos ou cuidados? 
Sem ir mais longe mesmo, não 
se terá sentido enervado, indis-
posto, em razão de certos saltos 
bruscos e violentos da temperatu-
ra, pelas mudanças de tempo? 
Pois bem: por mais extranho que 
isso lhe pareça, todas estas cau 
sas, que afinal, bastas vezes se en-
contram reunidas, exercem sobre 

0 organismo do leitor uma péssi-
ma i influencia por mais sondo e 
robusto que esse organismo seja. 

A sensação de fadiga, as di-
gestões laboriosas, a» insomnias, 
revelam um desfalecimento orga 
nico, que provém do facto-da fa-
diga á sobreposse, os excessos, Ós 
cuidados, as íntemperiéá, por isso 

'que ; nos .obrigam á reagir nó in-
tuito de conservarmos O' nosso 

! equilíbrio físico, haverem alteradó 
a riqueza: do nosso sangue, e t ó f c 
sumido uma, parte das reáervàs1 

das nossas forças nervosas. -'" ' 
. - Acredite W -que lhe- -dizeibos 

aqui: em vez de se obstina*'á 
reagir, trate de íazer sanguenOVB, 
e d e reconstituir as "SUa6 forçás 
nervosas, - tomando* simplesmente 
algumas caixas de Pílulas Pinky é; 

, aperará assim muito naturalmente 
,uma reacção salutar sobre tódò o 
'organismo/ p*>r is&© qué às Pilu^ 
lasiPínk lhe restituirão;-dentro dfe 

,pouco tempo, ao' ,saitgue á suâ 
natural' riqueàa, ào passo que lhe 

'darão aos nervos 'uma ? tèmpérà : 

Inova. Estas Pílulas - são, efeéti-
mente, de- ba muito •'apreciàdas, 
por-causa das Suas r.otavéis pro-
priedddes, que as tornam um va-
lioso regenerado^ do • sangue^t-
'um grande tonico dos''nervós.- Dè 
(Certo tem lido mais1 dè uma véz 
jexemplos da- 'sua Í «ficâciá. 'POisj 

cónvença-se que essa Eficácia se 
fará -sentir nò Seu .próprio orgk-' 
nismo, com asmesnfta for^a'•é'se-' 
Igurança. i'} 

<5>AS P.ilulas Pink estão á .venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis aiciixa, 4j&400 reis as 
6 caixas. Degg | i tqgera l : J- P. Bas-
tos & C.4, Farmácia e Drogaria Pe-
ninsular, rutt Augusta, 39 e'45, Lis-
boa.— Sub-agente no Porto: An-
tónio Rodrigues da Costa, Largo 
cfélS. Domingos, 102 e 103. 
., ; i i.» )i i k ii.ii.in i —— 

x ^ . ' F A R M A C Í ^ S 
' Entra ámdnhú de serviço 6 T.'' turno, 

''constituído pelas farmacias seguihtes: 
Rodrigues'Marques\ Kw Visconde da 

Luz,- ' inrllíid « snj ' j st>i 
^ Culaçlo. Mendes. Rua,da Figueira da 

1 -i Fernandes Costa, targo doCasteló. 

A Associação Comercial de 
Coimbra' tèlegrafo^. ao presidente 
ido governo e ministro das finan-
ças^ pedindo a proregação dó 
praso para o pagamento das con-
t r i b u i ç õ e s . . , j v ' ^ : . - ; -

% .2 

Qualquer' ijuè aeja a cansa "cia .vossa doença,-©"preciso 
que o corpo seja nutrido e fortalécídoi ,se:" ^sejais ' 
restcbclccer a vo'ssá saudé. ,É a Emuls^ dè Soottt 

que Toà* dará lesaá foilga. A 

«»t« provada como Mudo » melhor contm 

Tosses, ' Z . 
Constipações, Raquitismo, 
Escrófulas, e Fraqueza. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
O pessoal operário da Impren-

sa da Universidade, que até hoje 
ainda não foi beneficiado pela lei 
què creou as subvenções para 
atenuar a carestia da vida, avis-
tou-se ontem com o sr. Solano 
d'Almeida, ilustre governador do 
distrito, a quem foi entregar uma 
representação em que solicitava a 
aplicação da referida lei aos ope-
rários daquele importante estabe-
lecimento do Estado. 

O' sr. governador civil, que 
recebeu a referida comissão no 
seu gabinete, prometeu todo o 
seu apoio á justa pretensão dos 
tipogralos daquela Imprensa, ma-, 
nitestandó o seu prazer .em pres-
tar o devido apoio a utna c*usa 
que era de todo o pomo justa, 

A .^ferida comissão, que foi 
recebida com toda á gentileza por. 

ts» ex.s, Cóntéssou-nos Ò sèu agra-
do peia maneir^ fidalga como foi 
tratada,, saindo 'dali plenamente 
côfivençida do justo deferimento 
da ;S|ia on uisubf ;Q 

' O engenheiro agronomo e pró-
tessor, sr. Atitonio Cárdoso dè 
Mtèíiezes, <jf>edítí à < §ua exoneração 
do erfrgó de ^ e c t o r tftt Escòla 
Nacional de Agricultura. í 
|'-»b «JiHPti- obBtnsfíá ob a}íii;Hfm 

CEMITEflíO Oft CONCHADA 
•'•;'Nest& d e m i t i fiirerani-se bs sé^uln-

ttóéhterrartiÊntósí:'c '• ' " ' 

' ' O f a dé bezembto: Manuel dós 
Santos, filho dé'foâó 'dos' âkntos, àe 34 
anos,'do Espuihai. iw.-M \ o 0 ' i ! 

Alwa;de Je^us, de 

! J ò s é ' Nútifcs Rebeló, filfib de Clarice 
|da''CoiíG'eíçàô;'cPe 3Ú anós, de Ançã: ' '" 
1 j r :0iai >bi tte janeiro:.'.Mariana Q<xmés,, 
filha ,-dp Joaquim Uomçs e Ana Rita; de 
36'anos, .Pedro çl<? Sul, >, -
1 ' '3: Desidéria da Coàta Maiâ, filha d« 
Daniel'' -Alin'éiUif>;e"-Maria dósí Sahtásl/de 
•77 «no^-tteiCçimbr&opr'- '• b i obr.n 

Alexandra Augusto Mendes; filho 
tfe' MwjJes Gouveia^ Aíana Mendes, 

!de 62 ános, do Celorico da Ééira. 
Fíanciscó da> Conteiçâo, filho de 

ÍFtaiicisco dd Capceição eitasitana Difttò, ' 
de 2.aa<)S, de Coimbíaf j• -.}. ' «• ;r,ml 
! 6: Íosé Ribeiro,, âlbo tjç Jpçé, ̂ ibeuc^. 
e Mabcnninà da Conceição, dé 59 anós, 
de Condeixa- " '' ; ' '• * 1 

» i 

P T p W l ^ b E l w O 
. O F I N . I S ' ••. A-?-; 

R u a d a So l t s ; 3$, r A affiláf» 

Agradecimento 
Joaquim dos. Santos e sua fa-

mília, na impossibilidade de agrifo 
decer pessoalmente a todas as pes-
soas que acompanharam á sua ul-
tima morada sua saudosa esposa 
Maria de Jesus Santos, vem fazê-
lo por esta forma, testemunhando 
a todos o seu et,erho agradecimen-
to. ,yJ

r ; . . 
Não podem também deixar no 

esquèciménto o ex.m0 sr. dr. Ma-
nuel Dias, seu medico assistente, 
que empregou todos os esforços 
para a salvar da terrível doença 
que a roubou ao conviyio dos 
seus, esforços que nunca njais es-
quecerão. 

T Coimbra, 3 Í d e J á n e i r o d e l ^ l 8 . 

Ao comercio 
" Antonio - Gonçalves Teixeira 

participa ao.çomei;cio ;que por ^ 
critura layradjUioje n^s notas do 
nòtarU)^ Açíurjde. Çrut^s Canjpofc 

; traspassou ò seti. estabelecimento 
de' mercearia e vinhos» sito na ]R. 
-.da Matematica, n.os 39 e ;41, ao sr^ 
, Aip.tópib. Oofci^ Ventura> geando o 
'mesmo ár. Ventura cpm o ac t ivos 
o sr. Teixeirit.com o passivo do 
mesmo çs^e íec í jnen to . , •• • 

; !, , , ,Coi^bra r l j de f éyece i í f t , J i f n 'u 

s e i ^ l Ç R O J s j 
M o t á r i o 

Praça 8'aetóo, ».0'2$ 
dte Saitsão ' 

i i h •=:• rr Etfir." . 
, l , . N o , M a n d a r ) 

i idp dvreitq- gi^bertM 
desae- as ip,r<U:é de-
g$isi das 16 horasi; • 

^B«lden<oiá: No 2.® att-
•' ' d a r d o m é s m o prédio. 
- - Í T e T è f ó n l o ^-TQ 

ri •'."( 

t> •.•.úir.f"-
n 

A t l t Ò n i Q i ^v^h nf í j '/.fi-ífl '̂ iJffB'T3|- ty lliil i $M<6i.KJí 

^ 0 — R i - Í â i ; d o C Q r y o — 6 0 

h a b ^ C O I M B R A ^ h 

fteallsflin toda a esteie de operações 
9t 

•J tf flf» 
C O M P R A M E V C N D E P 1 : 

c o u p o n s ^ «rtlíiíf í - ^ S ^ t i l s w S 
p a p e i s d e c r e d i t o 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s 
cheques e letras ^obre o estrangeiro 

3Ci 

; . m s 

DÇSfiQ^TOS S, IRA ^SFERENCIMJ 
: / DEPOSITO» á ordem e a praso ™ w 
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